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FESTIVAL CENA 

CONTEMPORÂNEA 

APRESENTA  ESPETÁCULOS 

COM A RELEITURA DE 

JOÃO CABRAL E O DEBATE 

SOBRE A MORTE DIRIGIDO 

PARA AS CRIANÇAS 

U
m dos principais festivais de 

teatro de Brasília e do Brasil, o 

Cena Contemporânea começou 

na última terça-feira e já ocu-

pou múltiplos espaços do DF. Nos pre-

parativos para o primeiro fim de sema-

na, o evento guarda atrações relevan-

tes para todas as idades e gostos duran-

te o período que assume os cartaz das 

principais salas dos teatros de Brasília.

Com encerramento marcado para o 

dia 10 de julho, esta é a 23ª edição e mar-

ca o retorno do Cena para o calor do pre-

sencial. O festival passou dois anos sendo 

realizado no formato on-line e agora é o 

momento do reencontro com o público 

que se interessa pelos mais variados te-

mas e das mais diversas regiões do DF.

Teatro Galpão Hugo Rodas e na Sala 

Multiuso do Espaço Cultural Renato Russo 

508 Sul, Teatro Garagem, Teatro da ADUnB, 

Teatro Oficina do Perdiz, Espaço Multicul-

tural Casa dos Quatro, Teatro Paulo Autran 

SESC Taguatinga, Complexo Cultural de 

Planaltina e Galpão Instrumento de Ver 

(Vila Planalto) receberão apresentações 

nestes pouco mais de 15 dias de evento. 

Os temas passam pelo social e chegam ao 

universal, de Diáspora africana a amor, 

passando por gênero, sexualidade, clima, 

mas também por vida e morte.

Uma das atrações que tem apresen-

tação marcada para hoje utiliza da me-

talinguagem com Brasília para ser uni-

versal como o Cena pede. Se eu falo é 

porque você está aí, espetáculo do gru-

po Teatro do Concreto, viaja pelo tem-

po da capital. Volta a 1993, lembra da 

montagem do encenador Mangueira 

Diniz da peça Dias felizes, de Samuel 

Beckett. A partir desse resgate, pas-

seia por grandes momentos da cidade 

e do teatro local. Eles ficam em cartaz 

até domingo no Teatro Oficina Perdiz.

“A repetição é um dos motores do 

teatro e da história, os acontecimentos 

petem, mas nunca do mesmo jei-
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Sábado e domingo, no Sesc Garagem, 

será possível acompanhar uma experiên-

cia para toda família com a peça A cami-

nhada dos elefantes, da companhia por-

tuguesa Formiga Atômica, a única diri-

gida especialmente às crianças. Fruto de 

um grande estudo, o espetáculo propõe 

um diálogo sobre a morte e o luto. Com 

sombras, brinquedos e um fio condu-

tor de uma história real, o grupo con-

ta a história de  um grupo de elefantes 

que deu o último adeus a uma amigo 

humano. “A morte foi nosso ponto de 

partida. Queríamos criar um espetácu-

lo que fosse um diálogo entre adultos e 

crianças sobre a questão”, conta o ator 

e encenador Miguel Fragata. “A morte 

é um tema que, de fato, estará sempre 

presente nas nossas vidas. E esteve ain-

da mais com a pandemia e com a guer-

ra na Ucrânia. A discussão sobre a morte 

e o medo da morte estão muito em voga 

na nossa realidade”, acrescenta.

Pela primeira vez no Brasil e na Amé-

rica do Sul, a companhia espera criar um 

espaço de partilha com o público sobre o 

tema. “A força de estar ali, no lugar com 

o público, de estar em comunicação di-

reta, ultrapassa qualquer tecnologia ou 

rede social. É uma crença muito grande 

no teatro e no poder do teatro. Um lugar 

compartilhado entre ator e espectador”, 

pontua o artista.

“Esses festivais e todas as inicia-

tivas são muito importantes não só 

para circulação, mas para a constru-

ção de uma rede e até para a constru-

ção de uma identidade cultural, en-

tão é muito bom poder contar com 

esses pares”, diz Luiz Fernando Mar-

ques, diretor do espetáculo Estudo 

Nº1 morte e vida. Ele foi convidado 

pelo grupo pernambucano Magiluth 

para comandar a peça, baseada na 

obra Morte e vida Severina de João 

Cabral de Melo Neto.

A companhia se apresenta domingo 

e segunda no Teatro Galpão Hugo Ro-

das e vai trazer a própria perspectiva so-

questões do direito à terra, trabalhis-

A caminhada 

dos elefantes: a 

morte é debatida 

com delicadeza 

para as crianças

SERVIÇO

SE EU FALO É 

PORQUE VOCÊ 

ESTÁ AÍ

COM O GRUPO 

DE TEATRO 

CONCRETO (DF)

Hoje, amanhã e domingo. 

No Teatro Oficina Perdiz 

(710 Norte), às 19h30. 

Ingressos a partir de 

R$ 20 (meia-entrada). 

Classificação 

indicativa livre.

O RINOCERONTE, 

DE IONESCO

COM A AGRUPAÇÃO 

AMACACA (DF)

Hoje, no Teatro Galpão 

Hugo Rodas (508 sul), às 

20h. Ingressos esgotados. 

Não recomendado para 

menores de 16 anos.

A CAMINHADA 

DOS ELEFANTES

COM O GRUPO 

FORMIGA ATÔMICA 

(PORTUGAL)

Amanhã e domingo. 

Teatro Sesc Garagem 

(913 sul), às 16h e às 19h. 

Ingressos a partir 

de R$ 30 

(meia-entrada). 

Classificação 

indicativa livre

SEMUTSOC 

(COMPANHIA DE 

DANÇA CORPUS 

ENTRE 

MUNDOS -DF)

Amanhã e domingo. 

Teatro Sesc Paulo Autran 

(CNB 12, Taguatinga 

Norte), às 20h. Entrada 

franca. Classificação 

indicativa livre.

ESTUDO Nº1 

MORTE E VIDA

COM O GRUPO 

GILUTH (PE)

ta a história de  um grupo de elefantes 

que deu o último adeus a uma amigo 

humano. “A morte foi nosso ponto de 

partida. Queríamos criar um espetácu-

lo que fosse um diálogo entre adultos e 

crianças sobre a questão”, conta o ator 

crianças sobre a questão”, conta o ator 

e encenador Miguel Fragata. “A morte 

é um tema que, de fato, estará sempre 

presente nas nossas vidas. E esteve ain-

da mais com a pandemia e com a guer-

ra na Ucrânia. A discussão sobre a morte 

e o medo da morte estão muito em voga 

Pela primeira vez no Brasil e na Amé-

rica do Sul, a companhia espera criar um 

espaço de partilha com o público sobre o 

tema. “A força de estar ali, no lugar com 

o público, de estar em comunicação di-

reta, ultrapassa qualquer tecnologia ou 

rede social. É uma crença muito grande reta, ultrapassa qualquer tecnologia ou 

rede social. É uma crença muito grande reta, ultrapassa qualquer tecnologia ou 

no teatro e no poder do teatro. Um lugar 

compartilhado entre ator e espectador”, 

“Esses festivais e todas as inicia-

tivas são muito importantes não só 

para circulação, mas para a constru-

ção de uma rede e até para a constru-

ção de uma identidade cultural, en-

tão é muito bom poder contar com 

esses pares”, diz Luiz Fernando Mar-
Estudo 

. Ele foi convidado 

pelo grupo pernambucano Magiluth 

20h. Ingressos esgotados. 

Se eu falo é 
porque você está 
aí: evocações 
da cidade e do 
teatro no DF
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Severino Francisco

Ana Maria Campos

Liana Sabo

Denise Rothenburg

Quase santo, Chico Xavier era 
demasiadamente humano. PÁGINA 15

PRTB lançará o comandante 
Winston Lima ao GDF. PÁGINA 14

Gramado (RS) atrai jovens com 
parques temáticos. PÁGINA 17

Medo de derrota fez a oposição 
votar a favor de PEC. PÁGINA 4

A menos de três quilômetros do Palácio do Buriti, usuários consomem 

a droga em plena luz do dia na Rodoviária do Plano Piloto (D). Reporta-

gem do Correio flagrou cenas semelhantes em Taguatinga (E) e em Cei-

lândia. Sensação de insegurança e aumento da criminalidade são alguns 

dos fatores provocados por essa situação, segundo o especialista em se-

gurança pública Leonardo Sant’Anna. Traficantes também agem impu-

nemente nessas regiões, como na Praça do Relógio e na Feira do Rolo. 

Ao CB.Poder, o médico obstetra Petrus Sanchez 
defende a importância do parto humanizado. 

“Questão de respeito e empatia”, destaca. PÁGINA 14

Acompanhada do marido, Ketanji Brown Jackson, 
51 anos, prestou juramento diante de John G. 

Roberts Jr. (D), chefe do Judiciário. PÁGINA 9

Hospitais da rede pública 
precisam cuidar mais das grávidas

Suprema Corte dos EUA ganha a 
primeira juíza negra da história

Festa do teatro no 
Cena Contemporânea

Espetáculos internacionais e 
nacionais podem ser vistos em 

salas da capital e vai até o dia 10. 
PÁGINA 22

PEC do Auxílio Brasil de R$ 600 e do vale-diesel de R$ 1.000 passa no Senado
PÁGINA 2

Suprema Corte dos Estados Unidos/AFP

Ferenc Isza/AFP

Ed Alves/CB/D.A.Press
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Thomas Windestam/Diamond League AG

OURO GARIMPADO
nas braçadas...

...e pernadas 
de dois brasileiros 

Unidos pelo fim do contrato  

Bernô, o único invicto no Brasileirão  

Viva o Calaf!

Ana Marcela Cunha é pentacampeã nos 
25km de águas abertas no Mundial de 
Esportes Aquáticos da Hungria e retorna 
ao país com duas medalhas douradas e um 
bronze na competição de ponta. PÁGINA 20

Alison dos Santos crava 
melhor marca do ano nos 

400m com barreiras na etapa 
da Suécia da Diamond League 

de atletismo e conquista o 
quarto ouro seguido. PÁGINA 20

Herói e vilão de Palmeiras e Fla na Libertadores, 
Deyverson e Andreas procuram time. PÁGINA 19

São Bernardo, da Série D, é o time imbatível 
entre os 124 das quatro divisões. PÁGINA 20

Tradicional casa noturna 
reabre e volta a agitar as 

noites brasilienses.

PÁGINA 21

ESCÂNDALO DO MEC

PIRENÓPOLIS

Cármen decreta sigilo em 
inquérito e envia à PGR

Médica encontrada morta 
em banheiro de hospital 

Suspeita de envolvimento 
de Bolsonaro, que tem foro 

privilegiado, motivou a decisão da 
ministra do Supremo. PÁGINA 4

Ao lado do corpo de Jayda Bento, 
26 anos, havia uma seringa. 

Suspeita é que tomou medicação 
para se manter acordada. PÁGINA 17

País reduz  
a um dígito 

a taxa de 
desemprego

Áudios expõem 
novas ameaças 
de Guimarães

IBGE anuncia que índice caiu 
para 9,8% no trimestre encerrado 

em maio. É a primeira vez que 
fica abaixo de 10% em seis anos. 
Além disso, o número de pessoas 
ocupadas chegou a 97,5 milhões, 

o maior da série histórica 
iniciada em 2012. PÁGINA 7

Intimidações e xingamentos em 
reuniões complicam situação 

do ex-presidente da Caixa, que 
também pode ser acusado de 

coação moral. PÁGINA 3

Maestro francês rege
alunos de Ceilândia

Projeto musical Arte Jovem, que já formou 1.200 alunos da 
cidade, apresenta hoje o Concerto Brasil França, no Teatro da 
Caixa. “É a oportunidade de trabalhar mais próximo da realidade 
brasileira”, destaca o regente Claude Brendel. PÁGINA 18

Devastador, crack 
avança em Brasília
Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

PÁGINA 13

Pedro Lacerda/Shake It/Divulgação

Nata Kesller/Divulgação
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Pacote de bondades às 
vésperas das eleições

Senado aprova PEC que turbina benefícios sociais ao custo de R$ 41,25 bilhões. Entre as medidas estão o aumento do 
Auxílio Brasil, de R$ 400 para R$ 600. Oposição chama proposta de eleitoreira, mas vota a favor. Texto segue para a Câmara 

A 
pouco mais de 90 dias 
para as eleições, o Sena-
do aprovou uma propos-
ta de emenda à Consti-

tuição (PEC) 1/2022 que amplia 
benefícios sociais. O texto avan-
çou com ampla maioria: 72 votos 
contra um, no primeiro turno, e 
67 x 1, no segundo. Agora, segue 
para apreciação da Câmara. 

A proposta, de interesse do go-
verno, aumenta o valor do Auxílio 
Brasil, de R$ 400 para R$ 600; cria 
o voucher-caminhoneiro, de R$ 1 
mil; benefícios a taxistas e suple-
mentação financeira para o Ali-
menta Brasil, entre outros (veja 
arte). As medidas têm vigência 
apenas até dezembro deste ano, 
em caráter emergencial. 

A Lei Eleitoral veda a criação 
ou a ampliação de benefícios a 
pessoas físicas em ano de reali-
zação de pleitos, a não ser em es-
tado de emergência ou de cala-
midade. Para não haver punição 
da Justiça, foi incluída na PEC o 
estado de emergência nacional 
(leia Saiba mais).

A aprovação do texto signifi-
ca uma vitória para o governo de 
Jair Bolsonaro, que busca a ree-
leição. A intenção é que todos os 
auxílios já sejam pagos a partir 
de agosto.

O custo do pacote será de R$ 
41,25 bilhões. O relator da PEC, 
senador Fernando Bezerra Coe-
lho (MDB-PE), informou que o 
montante virá de créditos ex-
traordinários. 

Todas as propostas faziam 
parte originalmente da PEC 1 — 
apelidada, pela equipe econômi-
ca do ministro Paulo Guedes, de 
“PEC Kamikaze”. Foi apensada a 
ela a PEC 16, de autoria do líder 
do governo no Senado, Carlos 
Portinho (PL-RJ).

Fernando Bezerra destacou 
o protagonismo da Casa na vo-
tação. “O Senado (...) já vislum-
brava esse cenário de dificulda-
des que nós iríamos enfrentar. 
Acho que a matéria recebeu a 
compreensão completa. É evi-
dente que divergências existem, 
e são naturais no processo de-
mocrático, mas todos os parti-
dos encaminharam favoravel-
mente às propostas que foram 
apreciadas e debatidas”, ressal-
tou, após a votação.

O único senador a votar “não” 
para a proposta foi José Serra 
(PSDB-SP). Todas as bancadas 
partidárias orientaram “sim”, po-
rém com ressalvas. É o caso da 
bancada do Podemos, represen-
tada pelo senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR), que la-
mentou a não extensão do au-
xílio aos motoristas de aplicati-
vos. “Nós temos, no Brasil, me-
nos de 100 mil taxistas e mais 
de um milhão de operadores de 
aplicativos. Politicamente, foi um 
tiro pela culatra. Vocês vão ter 
um milhão de pessoas altamen-
te descontentes, porque criaram 
para elas uma concorrência des-
leal. Melhor seria ter incluído to-
dos, ter tratado todos da mesma 
forma na PEC”, frisou.

Já a bancada do PSD, repre-
sentada pelo senador Alexan-
dre Silveira (MG), disse entender 
que a melhor maneira de se fa-
zer justiça social seria por meio 
da geração de emprego. “Não 
poderíamos deixar de registrar 
que a inércia de quatro meses da 
política econômica comandada 
pelo ministro Paulo Guedes fez 

 » TAÍSA MEDEIROS

atrasar esse socorro aos brasilei-
ros”, destacou. 

Parlamentares fizeram críti-
cas ao que chamam de caráter 
eleitoreiro da PEC. “Estivemos, 
muitas vezes, com o ministro 
da Economia, e, quando se fa-
lava na geração de emprego e 
renda, ele vinha com a história 
do mercado, de que o mercado 
é quem define. Estão aí milhões 
de desempregados, mais de 30 
milhões com fome”, disse a se-
nadora Zenaide Maia (Pros-RN). 
“Essa é uma triste realidade que 
faz com que nós, aqui, aprove-
mos uma PEC dessas a menos 
de 100 dias da eleição.”

Mudanças

Na primeira discussão da ma-
téria, na quarta-feira, senadores 
sugeriram mudanças no texto, 
e a votação acabou adiada para 
que os parlamentares pudessem 
analisar as modificações. 

Entre as alterações — que aca-
baram sendo aprovadas — estão 
a expansão do auxílio aos moto-
ristas de táxi, registrados até 31 
de maio de 2022, com custo de 
R$ 2 bilhões aos cofres públi-
cos; e suplementação financeira, 
de R$ 500 milhões, ao Alimenta 
Brasil, programa de aquisição de 
produtos da agricultura familiar.

Em relação à extensão do pro-
grama Auxílio Brasil e do Auxílio 
Gás dos Brasileiros, o relator re-
tirou do texto o trecho que pre-
via a destinação de 5% dos R$ 26 
bilhões para a operacionalização, 
realizada pela Caixa Econômica 
Federal, e as atualizações tecno-
lógicas necessárias à implemen-
tação. O texto ainda veda o uso 
da verba para “qualquer tipo de 
publicidade institucional”. 

Antes, havia a indicação de que 
não seria aplicada “qualquer veda-
ção ou restrição prevista em norma 
de qualquer natureza”. O temor dos 
oposicionistas era de que Bolsona-
ro usasse esse aval para conceder 

ainda mais benefícios durante o 
período da eleição, caso continuas-
se atrás do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) nas pesqui-
sas de intenção de voto ao Planalto.

“Também deixamos claro que 
as medidas autorizadas pelo es-
tado de emergência reconhecido 
serão somente aquelas do rol do 
art. 3º, sem possibilidade de no-
vos programas com base nessa 
mesma motivação”, afirmou Be-
zerra, após tirar da PEC o trecho 
que causou polêmica. “Não resta 
dúvidas, pois, de que não haverá 
brecha ou espaço para novas me-
didas ou ampliação de gastos des-
sas mesmas medidas.”

Saiba mais

Controverso 
estado de  
emergência

Para blindar o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) de eventuais puni-
ções da Lei Eleitoral, foi incluído 
na PEC um estado de emergência 
nacional, criticado pela oposição, 
que, apesar disso, votou a favor da 
proposta. A legislação impede, em 
situação normal, a ampliação ou 
adoção de benesses em ano elei-
toral, exceto em caso de estado de 
emergência ou calamidade.

Como prometeu na quarta-
feira, o relator da PEC, senador 
Fernando Bezerra Coelho (MDB
-PE), alterou o parecer final pa-
ra limitar a definição do estado 
de emergência. Com o objetivo de 
pressionar o parlamentar, a opo-
sição chegou a apresentar emen-
da para retirar totalmente a me-
dida da PEC. O trecho suprimido 
por Bezerra era visto pelos oposi-
cionistas como uma “carta bran-
ca” para o governo gastar duran-
te a eleição.

Votação a distância

Quatro senadores estavam em missão oficial 
da Comissão Externa criada para apurar a 
morte do jornalista britânico Dom Phillips 
e do indigenista Bruno Pereira, no Vale do 
Javari. Os parlamentares Randolfe Rodrigues 
(REDE-AP), Fabiano Contarato (PT-ES), 
Leila Barros (PDT-DF) e Eduardo Velloso 
(União-AC) votaram por telefone, apenas no 
primeiro turno.

Único a votar contra a PEC, o senador José Serra (PSDB-SP) 
argumentou que o pacote viola a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e fura o teto de gastos — a regra que limita o avanço das despesas à 
inflação. As medidas, na visão dele, vão provocar perda da credibilidade 
fiscal do país, o que pode alimentar a inflação e levar o Banco Central a 
elevar ainda mais os juros. “O pretexto foi defender quem mais precisa, 
mas isso deveria ser feito de outra forma. O governo enviaria projeto 
de lei e créditos extraordinários, sinalizando controle e governança”, 
disse o parlamentar, em publicação no Twitter. “Na verdade, o ‘pacote 
de bondades’ é eleitoreiro, só vai até dezembro de 2022 e compromete 
o futuro das contas públicas. Além disso, a perda de credibilidade fiscal 
vai estimular inflação, juros mais elevados e reduzir os investimentos 
necessários para a geração de emprego e renda, que é a mais 
importante política de combate à pobreza de que dispomos.”

 » O protesto de José Serra

Bolsonaro:  
“É uma ajuda”

Logo após o Senado aprovar 
em primeiro turno a proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
que amplia os benefícios sociais 
em ano eleitoral, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) afirmou que 
o voucher de R$ 1 mil a ser ofe-
recido a caminhoneiros é baixo. 

“Sei que é pouco, sei que ca-
minhoneiro gasta bastante com-
bustível, mas é uma ajuda que a 
gente está dando”, afirmou o che-
fe do Executivo em transmissão 
ao vivo nas redes sociais. “E vem 
mais coisa, também, de redu-
ção de impostos de combustíveis 
nessa PEC”, acrescentou. 

O relatório do senador Fer-
nando Bezerra Coelho (MDB-PE) 
prevê R$ 3,8 bilhões para com-
pensar estados que reduzam as 
alíquotas de Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) incidente no etanol 
para manter a competitividade 
do biocombustível em relação 
à gasolina.

Preocupado com a queda 
de seus índices de populari-
dade, Bolsonaro aumentou, 
nas últimas semanas, a pres-
são para impedir novos au-
mentos dos combustíveis. Pa-
ra isso, trocou o presidente da 
Petrobras — saiu José Mau-
ro Coelho e entrou Caio Má-
rio Paes de Andrade — e pres-
sionou governadores a redu-
zir o ICMS, com o argumento 
de que, durante a pandemia, 
os estados receberam grandes 
volumes de recursos do gover-
no federal.

Ao lado de Bolsonaro, o mi-
nistro de Minas e Energia, Adol-
fo Sachsida, afirmou que a so-
lução encontrada pelo governo 
para a crise dos combustíveis é 
“estrutural”.

Caminhoneiros pressionam 
Bolsonaro por causa da escala-
da do preço do diesel e, volta e 
meia, ameaçam com greve.
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Ameaças e ofensas em reuniões
Áudios mostram xingamentos e intimidações de Guimarães contra funcionários. Caixa anuncia auditoria externa para apurar denúncias

E
nvolvido em um escân-
dalo de assédio sexual 
contra funcionárias da 
Caixa Econômica Fede-

ral, o agora ex-presidente do 
banco estatal Pedro Guimarães 
está no centro de outras acusa-
ções, desta vez, de coação mo-
ral. Áudios enviados em gru-
pos de colaboradores no What-
sApp, aos quais o Correio teve 
acesso, revelam intimidações 
e xingamentos do executivo a 
subordinados. 

Em um deles, gravado durante 
reunião, Guimarães pede a Celso 
Leonardo Derziê, vice-presiden-
te, para anotar os CPFs de todos 
os que estavam presentes, com o 
objetivo de puni-los com a per-
da de cargo, caso vazasse o teor 
do encontro. “Quem for respon-
sável vai deixar de ser: ou o vice
-presidente ou o diretor ou o su-
perintendente nacional ou o ge-
rente nacional. Então, Celso, é 
pra você essa, porque o Vreco é 
p* mole. Eu quero isso no deta-
lhe, eu quero o CPF de todo mun-
do”, disse o então presidente do 
banco estatal. 

Outra gravação mostra Gui-
marães esnobando a opinião 
dos demais gestores e funcio-
nários do banco. “Não é acei-
tável. E, de novo, caguei para a 
opinião de vocês, porque é eu 
(sic) que mando. Isso aqui não 
é uma democracia. É a minha 
decisão”, declarou. 

Conforme mais um áudio, 
Guimarães intimida funcioná-
rios subordinados e insinua per-
da de cargos. “Vocês só têm a 
perder. Cara, são malucos, não 
tem que ligar para ninguém. Se 
eu não dei o ok, não dei o ok, e 
acabou. É não. Por que vocês vão 
tomar o risco de perder a função, 
cara, por uma coisa que eu não 
autorizei?”, questiona. 

Guimarães já foi alvo de pro-
cesso de assédio moral coleti-
vo por ter obrigado funcionários 
do banco a fazer flexões duran-
te uma confraternização de fim 
de ano da instituição em um ho-
tel em Atibaia (SP), em dezem-
bro de 2021. 

Pedro Guimarães deixou a presidência da Caixa em meio ao escândalo de assédio sexual e tornou-se alvo de investigação do MPF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LUANA PATRIOLINO 
 » CRISTIANE NOBERTO 

Nomeada para a presidência 
da Caixa Econômica Federal, Da-
niella Marques pretende criar um 
comitê de crise com uma força-ta-
refa para apuração das denúncias 
de assédio sexual no banco, isolan-
do a crise para não contaminar a 
operação da instituição financeira.

Marques deve tomar posse no 
início da próxima semana, no 
lugar do então presidente, Pe-
dro Guimarães, que renunciou 
ao cargo por envolvimento no es-
cândalo de assédio sexual e mo-
ral contra funcionárias, durante 
a sua passagem pelo banco esta-
tal, desde 2019.

O nome de Marques precisa 
ser aprovado antes pelo comitê 
de elegibilidade da Caixa. Docu-
mentos seriam repassado ainda 
ontem ao comitê, que faz parte 

da estrutura de governança do 
banco estatal.

No Ministério da Economia 
desde o início do governo Jair 
Bolsonaro, a futura presidente 
da Caixa se dedicou, nos últi-
mos meses, ao programa “Brasil 
Pra Elas”, que investe em mais 
crédito dos bancos federais para 
as mulheres e na educação em-
preendedora por meio de con-
sultorias (capacitação e qualifi-
cação) da rede nacional do Se-
brae. Para isso, ela montou uma 
equipe de mulheres.

Formada em administração 
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) do Rio de Janeiro 
e com MBA em finanças pelo 
Ibmec/RJ, Marques atuou por 
20 anos no mercado financei-
ro. Ela foi sócia do ministro da 

Economia, Paulo Guedes na Bo-
zano Investimentos, no Rio de 
Janeiro, e deixou a gestora em 
2019 para trabalhar com o mi-
nistro como assessora especial. 
Marques era considerada o bra-
ço direito de Guedes.

Interina

O conselho de administração 
da Caixa informou, ontem, em 
nota, que a vice-presidente de 
Habitação do banco, Henriete 
Bernabé, ocupará interinamen-
te a presidência até Marques to-
me posse — o que deve ocorrer 
na próxima terça-feira. 

Ainda de acordo com o comu-
nicado, os procedimentos inter-
nos de elegibilidade de Marques 
estão sendo iniciados. 

Comitê para apurar assédio

Nomeada para a Caixa, Daniella Marques quer montar uma força-tarefa

Evaristo Sa/AFP

Além do assédio moral, Gui-
marães foi citado em relatos de 
insinuação sexual. Desde a últi-
ma terça-feira, se tornaram pú-
blicos relatos de funcionárias 
que acusam Guimarães de as-
sédio sexual. Elas contam, por 
exemplo, que o ex-gestor da 
Caixa as chamava para o quar-
to dele em hotéis durante via-
gens oficiais, pedindo que le-
vassem remédios ou carrega-
dor de celular. Quando chega-
vam, ele aparecia com trajes 
inadequados. As funcionárias 
relatam, ainda, abraços força-
dos, insinuações frequentes e 
toques nas partes íntimas. 

As denúncias resultaram na 
abertura de investigação do Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
sobre a conduta do ex-presiden-
te da Caixa e elevaram a pressão 
para que ele deixasse a gestão 
do banco, o que ocorreu na úl-
tima quarta-feira. 

Investigação externa

O Conselho de Administra-
ção da Caixa Econômica Federal 
(CEF) decidiu, em reunião reali-
zada ontem, contratar uma em-
presa terceirizada independen-
te para fazer uma investigação 
complementar à que ocorre na 
Corregedoria do banco.

“Em razão dos fatos, o Conse-
lho, reunido nesta data em ses-
são extraordinária, não somen-
te determinou o prosseguimen-
to da apuração pela Corregedo-
ria, como deliberou pela contra-
tação de uma empresa indepen-
dente para promover investiga-
ções complementares”, diz a no-
ta do colegiado. 

Segundo o comunicado, as 
apurações têm o intuito de res-
guardar a integridade de todos 
os denunciantes e serão acom-
panhadas pelo Comitê de Audito-
ria e reportadas ao Conselho, “de 

forma tempestiva, para que no-
vas providências delas decorren-
tes sejam adotadas, seja no âmbi-
to preventivo, seja no punitivo”.

A proposta foi apresentada 
pela única mulher funcionária 
do banco eleita para compor o 
colegiado, Maria Rita Serrano. 
Ao Correio, ela disse que a ques-
tão pode se tratar de um “assédio 
institucionalizado”. “Isso (a in-
vestigação paralela) vai conferir 
idoneidade e garantia às denun-
ciantes, porque, caso comprova-
do, são várias pessoas compro-
metidas, ou por forma direta, ou 
omissão”, afirmou.

O Conselho ainda destacou 
que vai agir firmemente em re-
lação às denúncias de assédio. 
“Condutas ilícitas não são tole-
radas, em especial as de assédio 
sexual ou de qualquer natureza, 
e, se comprovadamente pratica-
das por agentes da instituição, 
receberão o devido tratamento 

previsto na legislação e nas nor-
mas internas da empresa”, acres-
centa a nota, sem mencionar o 
nome de Guimarães.

Na avaliação do presidente da 
Associação Nacional dos Advo-
gados da Caixa Econômica Fe-
deral (Advocef), Marcelo Que-
vedo, as denúncias demonstram 
a necessidade de ações preven-
tivas. “Medidas que evitem esse 
tipo de ocorrência numa empre-
sa estatal do porte da Caixa e ga-
rantam a devida punição dos in-
fratores”, frisou. 

Quevedo destacou o empe-
nho da Advocef no amparo aos 
funcionários. “A associação está 
preparada para apreciar os fa-
tos relatados e oferecer todo o 
suporte às vítimas. Assim como 
outras entidades representativas 
de funcionários da Caixa, está à 
disposição para representar os 
associados nas hipóteses de vio-
lações de direitos”, acrescentou. 

Não é aceitável. 
E, de novo, caguei 
para a opinião de 
vocês, porque eu que 
mando. Então, eu 
não tô perguntando. 
Isso aqui não é uma 
democracia. É a 
minha decisão”

“Quem for o 
responsável vai 
deixar de ser: ou 
vice-presidente 
ou diretor ou 
superintendente 
nacional ou gerente 
nacional. Então, 
Celso, é pra você 
essa, porque o Vreco 
é p* mole. Eu quero 
isso no detalhe, eu 
quero o CPF de todo 
mundo”

“Pessoalmente a 
aprovação, f*.  
‘Ah, mas o  
vice-presidente’. 
Manda todo mundo 
tomar no c*”

Trechos de áudios de Pedro 
Guimarães gravados 
durante reuniões

As denúncias de assédio 
sexual na Caixa anteciparam 
discussões sobre medidas 
que podem ser adotadas no 
setor bancário para enfrentar 
esse tipo de crime. Há uma 
lista de reivindicações para 
proteção das pessoas autoras 
de denúncia, incluindo 
estabilidade de emprego 
durante o período em que 
perdurar a apuração. As 
medidas foram levadas pelo 
Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Osasco e região 
à Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban), em 15 de 
junho, ou seja, antes de o caso 
envolvendo Pedro Guimarães 
vir à tona. A discussão das 
propostas será quarta-feira.

 » Avaliação de 
novas regras

Amanhã você tem um encontro marcado com a melhor oportunidade no Noroeste. Venha visitar o apartamento modelo

no Residencial Nívio Gonçalves. Além de apreciar a vista mais bonita do bairro, você vai saborear delícias juninas.
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E agora, Paulo Guedes?

A oposição pretende explorar o fato de se 
aprovar o estado de emergência nesses dias em 
que o ministro da Economia, Paulo Guedes, 
repete, dia e noite, que a economia melhorou a 
tendência é melhorar ainda mais — haja vista a 
queda do desemprego.

Ou uma coisa ou outra

Os oposicionistas pretendem dizer que se 
estivesse tudo bem e o discurso de Guedes 
retratasse a vida das pessoas, o governo não 
precisaria defender estado de emergência.

Dois ministérios contratados

Se conseguir a reeleição, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) já colocou pelo menos dois 
novos ministérios na roda: o da Segurança 
Pública, que tem como nome mais cotado o 
do ex-deputado Alberto Fraga (União-DF), e o 
da Indústria e Comércio, que será ocupado por 
uma indicação das entidades empresariais.

Investiga e segue em frente

A intenção da futura presidente da Caixa, 
Daniella Marques, que toma posse na terça-
feira, é dar uma resposta rápida aos casos de 
assédio e tocar o barco. Ela não pretende deixar 
que sua gestão seja tragada por esse tema.

Empata o jogo aí
O grande placar de 72 votos para a Proposta 

de Emenda à Constituição (PEC) que aumenta o 
Auxílio Brasil e cria outros benefícios, a menos de 
100 dias da eleição, foi para não deixar o governo 
com o discurso de que a oposição foi contra dar 
um alívio aos brasileiros mais pobres. Afinal, 
o governo, no fim do dia, já tinha conseguido 
os 49 votos para aprovar a PEC. Os partidos de 
esquerda ficariam sozinhos, com a pecha de que 

não ajudaram os que mais necessitam.
A corrida dos senadores, com quebra de 

interstícios e votações a toque de caixa, é para 
cumprir o “Cenário Disney”. Ou seja, aprovar 
tudo até 13 de julho na Câmara dos Deputados. 
Com a retirada do dispositivo que dava um 
“cheque em branco” para o governo fazer outras 
concessões fora da PEC, até o PT na Câmara já 
avisou que votará favoravelmente.

CURTIDAS

Ganhou um voto e um 
ministro/ O senador Jorge 
Kajuru (Podemos-GO) declarou 
voto em favor da senadora 
Simone Tebet (foto), do MDB-MS, 
para a Presidência da República. E 
foi logo indicando o senador Jean 
Paul Prates (PT-RN) para presidir 
a Petrobras.

Os movimentos pós-Datena/ 
Com a saída de José Luiz Datena 
da disputa para o Senado, falta 
apenas o PSD definir seu caminho 
para que Márcio França, do PSB, 
decida se continua na corrida 
para o governo estadual ou segue 
para a aliança com Fernando 
Haddad (PT). 

Ele insiste/ Em suas redes 
sociais, França divulgou um vídeo 
dizendo que, há meses, “dizem” 
que ele não será candidato, mas 
continua em segundo lugar nas 
pesquisas. “Esse Márcio França...”, 
completa ele.

Os cálculos do PSB paulista/ 
A pressão para que França 
desista da disputa nunca foi tão 
forte. Porém, ele tem dito que a 
maior parte de seus eleitores não 
apoiará Haddad. A maioria ficará 
entre o atual governador, Rodrigo 
Garcia (PSDB), e Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

PODER

Sigilo no inquérito do MEC
Ministra Cármen Lúcia tomou a decisão por conta do possível envolvimento de Bolsonaro, que tem foro privilegiado de investigação

A 
ministra Cármen Lúcia, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decretou, 
ontem, sigilo no inqué-

rito que apura o envolvimento 
do ex-ministro Milton Ribeiro e 
pastores no suposto esquema de 
corrupção e tráfico de influência 
para liberação de verbas do Mi-
nistério da Educação. Na mesma 
investigação é citado o nome do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que teria interferido no trabalho 
da Polícia Federal no episódio da 
prisão do ex-número 1 do MEC.

Por conta do foro privilegia-
do do chefe do Poder Executivo, 
o STF terá que analisar se a in-
vestigação deve seguir na Corte 
ou se voltará à primeira instân-
cia. Cármen é a relatora da ação.

Inicialmente, um áudio divul-
gado pela imprensa envolveu o 
presidente. Foi quando quando 
Ribeiro afirmou que o MEC atua-
va para beneficiar os “amigos do 
pastor Gilmar (Santos, um dos 
integrantes do gabinete parale-
lo que cobrava propina e trafica-
va influência)” e que as portas da 
pasta estavam abertas ao balcão 
de negócios por determinação 
de Bolsonaro. À época, de acordo 
com a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), a “mera citação de 
autoridade” não seria suficiente 
para uma investigação.

Porém, uma segunda grava-
ção de Ribeiro cita o presidente e 
lança suspeita sobre sua eventual 
atuação para prejudicar a investi-
gação do ex-ministro pela Polícia 
Federal (PF). Assim, o caso voltou 
ao Supremo por decisão do juiz 
Renato Borelli, da 15ª Vara Fede-
ral Criminal do Distrito Federal.

Ele atendeu a um pedido 
do Ministério Público Federal 
(MPF), que apontou indícios de 
atos ilícitos por Bolsonaro. Os 
autos enviados pelo magistrado 

chegaram ao STF na última quar-
ta-feira e, na sequência, o inqué-
rito foi colocado sob sigilo.

O Supremo ainda remeteu o 
caso para a PGR, que poderá pe-
dir a abertura de inquérito contra 
o presidente. No total, a Procura-
doria tem quatro pedidos para se 
pronunciar a respeito das supos-
tas interferências de Bolsonaro 
na operação que resultou na pri-
são do ex-ministro.

A notícia-crime mais recen-
te foi apresentada ao Supremo 
por sete senadores da oposição. 
Os outros requerimentos são do 
deputado Reginaldo Lopes (PT
-MG), do deputado Israel Batista 
(PSB-DF) e do senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) — este últi-
mo enviado à PGR pelo ministro 
Alexandre de Moraes.

Intromissão

A investigação sobre a even-
tual interferência do presiden-
te se deve à afirmação de Ribei-
ro que dá a entender de que fora 
alertado por ele de que seria pre-
so pela PF. No áudio, o ex-minis-
tro relata à filha sobre um “pres-
sentimento” de Bolsonaro de que 
seria alvo da corporação.

Pesa para a suspeita de in-
tromissão do presidente a afir-
mação do delegado federal Bru-
no Calandrini, que comandou a 
operação contra Ribeiro. Segun-
do ele, a PF teria dado tratamen-
to diferenciado ao ex-ministro 
por não ter sido levado de Santos 
(SP), onde foi preso, para Brasília 
devido a uma decisão superior.

O ex-ministro vem sendo acu-
sado de conivência com o gabi-
nete paralelo no MEC, integrado 
pelos pastores Gilmar Santos e 
Arílton Moura. Os dois cobravam 
propina de prefeituras para inter-
mediarem a liberação de verbas 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE).

Cármen tomou a 
precaução devido 
à inclusão do 
presidente nas 
investigações. 
Gravações de  
Ribeiro o citam

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO 

O Brasil registrou a terceira 
maior queda na última década 
em um ranking que mede a liber-
dade de expressão em 161 países. 
O país perdeu 38 pontos de 2011 
a 2021, em uma escala que vai 
de zero a 100, e passou a ocupar 
a 89º posição no levantamento 
realizado anualmente, divulga-
do ontem pela ONG Artigo 19 — 
cuja sede é em Londres e defen-
de o acesso à informação.

A queda dos níveis de liber-
dade de expressão brasileiros é 
menor apenas que a de Hong 
Kong, que perdeu 58 pontos nos 
últimos 10 anos em meio ao au-
mento de restrições da China, e a 
do Afeganistão, sob comando do 
Talibã desde agosto do ano pas-
sado, com 40 pontos. No topo 

da lista estão Dinamarca, Suíça 
e Suécia, enquanto Nicarágua, 
Arábia Saudita e Guiné Equato-
rial apresentam os piores desem-
penhos do ranking.

O levantamento mostra que 
apenas 15% das pessoas em todo 
o mundo vivem em países consi-
derados “abertos”, o melhor ní-
vel da escala — status que con-
templava o Brasil até 2015. Ago-
ra o país se encontra na catego-
ria cuja liberdade de expressão é 
considerada “restrita”, a terceira 
pior de cinco níveis.

O declínio levou o Brasil a per-
der 58 posições desde 2015, mas 
foi em 2019 que a curva negati-
va mais se acentuou. O primeiro 
ano do governo Jair Bolsonaro 
(PL) coincide com a maior queda 

observada na série histórica dos 
indicadores brasileiros. Entram 
no cálculo o nível de liberdade de 
expressão acadêmica, artística e 
religiosa além da transparência 
governamental e o controle de 
redes sociais.

Ataques

Segundo o relatório, os res-
ponsáveis diretos pelo desem-
penho brasileiro são os ataques 
a jornalistas e outros membros 
da imprensa que se tornaram 
“alarmantemente comuns” 
a partir de 2019. Em 2021, fo-
ram 430 agressões registradas, 
o maior número desde a déca-
da de 1990. “O aumento das vio-
lações da liberdade de imprensa 

no Brasil tem mostrado claras 
correlações tanto com pontua-
ções e o número de ataques, 
que subiu mais de 50% no ano 
de eleição de Bolsonaro”, apon-
ta o documento.

A queda de braço entre o pre-
sidente e o Judiciário também é 
tomada pela Artigo 19 como um 
ponto crítico no caso brasileiro, 
que pode, inclusive, trazer ins-
tabilidade ao processo eleitoral.

O documento mostra que a 
erosão da liberdade de expressão 
no Brasil se compara à que levou 
à invasão do Capitólio, nos Esta-
dos Unidos, em 6 de janeiro de 
2021, quando apoiadores do ex
-presidente Donald Trump não 
aceitaram o resultado das elei-
ções no país.

Liberdade de expressão piora no Brasil

Há apenas poucas semanas, o 
Senado descobriu que famílias 
passam fome e que esperam na 
fila de benefícios?” 

Do senador José Serra (PSDB), 

em suas redes sociais, único voto 

contra a PEC das bondades

4
PEDIDOS
estão sob avaliação da 
Procuradoria-Geral da 
República, para que se 
pronuncie a respeito da 
suposta intervenção de 

Bolsonaro no episódio de 
prisão de Milton Ribeiro

 Waldemir Barreto/Agência Senado
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Parceria feminina na garupa
Bolsonaro põe ex-ministra Tereza Cristina no banco traseiro da moto um dia após Pedro Guimarães deixar a Caixa por assédio

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) participou, on-
tem, de uma motociata 
em Campo Grande (MS) 

com a ex-ministra da Agricultu-
ra, Tereza Cristina, como compa-
nheira de passeio — estava na ga-
rupa. A ideia, além de turbinar a 
campanha que ela faz ao Senado, 
foi também a de apagar a má ima-
gem deixada pelo episódio de as-
sédio sexual envolvendo o ex-pre-
sidente da Caixa, Pedro Guima-
rães — que até então era uma figu-
ra próxima de Bolsonaro. De acor-
do com as pesquisas de intenção 
de voto, o presidente amarga alta 
rejeição entre as eleitoras.

Mais cedo, em evento de en-
trega de residências populares 
na capital sul-mato-grossense, o 
presidente teceu vários elogios à 
ex-ministra. Disse que, apesar da 
“aparência frágil”, ela é uma “gi-
gante” e “amada por todos”.

“Nós podemos viver sem mui-
ta coisa, mas não sobrevivemos 
sem alimento. A ministra Tereza 
foi gigante nessa pandemia. Ela 
à frente, somado com vocês, pes-
soas do agro, mantiveram nossa 
economia funcionando”, comen-
tou, levando a plateia a aplaudir a 
ex-ministra. O governador do Ma-
to Grosso do Sul, Eduardo Riedel 
(PSDB), que tentará a reeleição e 
comporá chapa majoritária com 
Tereza, também estava no palco. 
Outro que estava ao lado de Bol-
sonaro era Walter Braga Netto, fu-
turo vice para a reeleição.

Ao falar sobre o pleito de ou-
tubro, o presidente disparou con-
tra os adversários de corrida pre-
sidencial. Além de repetir que “as 
cores de todos nós são a verde e a 
amarela”, também reforçou a fa-
la de que “o vermelho representa 

tudo que há de ruim no momento 
em nossa pátria” — em alusão ao 
PT e ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

“Vocês defendem a posse de 
arma para a pessoa de bem? Vo-
cês, assim como eu, são contra a 
ideologia de gênero? Vocês são 
contra a liberação das drogas? 
Sim, somos contra. Vocês sabem 
do trabalho que fazemos para di-
minuir o trabalho (do) MST. Não 
foi um trabalho de força, foi um 
trabalho para titular terras”, afir-
mou, para êxtase da plateia.

Decisão racional

Bolsonaro exortou os presentes 
a decidirem o voto com “a razão”, 
e não com “emoção”. Ainda come-
teu o ato falho de dizer que a vota-
ção será em 2023. “Seu ato em ou-
tubro do ano que vem pode sim-
plesmente definir a maneira como 
se vai viver: como um brasileiro ou 
como um venezuelano. E nós sabe-
mos o que nós queremos”, cobrou.

Para os apoiadores, o presi-
dente negou que estivesse fa-
zendo campanha, tanto que pro-
meteu retornar a Campo Grande 
com essa finalidade. “O momen-
to (aqui) é outro. É um ato de en-
trega de apartamentos”, frisou.

O presidente, porém, se irri-
tou quando seu discurso foi in-
terrompido por alguém na pla-
teia que gritou o nome do de-
putado estadual Capitão Contar 
(PRTB), pré-candidato ao gover-
no de Mato Grosso do Sul — Bol-
sonaro deve apoiar a reeleição de 
Riedel. Irônico, Bolsonaro o con-
vidou a subir ao palco.

“Esse não ouviu o que eu aca-
bei de falar aqui no início. Quan-
do os bons se dividem, os maus 
vencem”, disse o presidente, re-
ferindo-se a menção que fizera .

Ex-ministra seguiu a lei de trânsito ao usar capacete para o passeio. Bolsonaro de novo ignorou a regra

Redes sociais/Reprodução

 » INGRID SOARES

Duas notícias movimenta-
ram, ontem, o cenário eleitoral 
em São Paulo. Até então líder 
nas pesquisas de intenção de 
votos para o Senado, o apresen-
tador de tevê José Luiz Datena 
(PSL-SP) anunciou que não se-
rá mais candidato. É a quarta vez 
que o jornalista desiste de con-
correr a um cargo eletivo.

“Pensei bem e resolvi seguir 
o meu caminho. Mas, obrigado 
a ele (Bolsonaro) por ter con-
firmado o acordo que aconte-
ceu. Não foi por parte dele que 
não deu certo. Aqueles que me 

convidaram e chegaram a me 
entusiasmar, me entenderão. A 
política não é meu espaço natu-
ral”, justificou-se o apresentador.

Mais cedo, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) chegou a dizer 
que estava “fechado com Date-
na” nas eleições paulistas e con-
tava com o apresentador para 
reforçar a chapa do ex-ministro 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos-SP) ao governo do estado — 
que sofre um revés, pois preten-
dia pegar carona na popularida-
de do apresentador para turbinar 
a candidatura.

Sem Datena no páreo para a 
única vaga em jogo ao Senado, 

fica facilitado o caminho para que 
a aliança entre PT e PSB seja, en-
fim, selada no estado. Isso porque 
Márcio França, pré-candidato do 
PSB ao Palácio dos Bandeiran-
tes, pode anunciar, nos próximos 
dias, a desistência de disputar o 
retorno ao governo do estado e se 
lançar à vaga de senador pela cha-
pa com Fernando Haddad — que 
vai em busca do governo paulista 
como candidato do PT.

No início da noite, o Datafo-
lha divulgou uma nova pesqui-
sa sobre a corrida ao Bandeiran-
tes, em que dois cenários de pri-
meiro turno foram testados: um 
com e outro sem a presença de 

França. Em ambos, Haddad apa-
rece na frente.

No cenário com o ainda pré-
candidato do PSB, o petista lidera 
com 28% das intenções de voto, 
seguido pelo próprio França, com 
16%. Apoiado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o ex-ministro Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
aparece em terceiro, com 12%, 
com o atual governador, o tuca-
no Bruno Garcia, marcando 10%.

Mas, sem França, os votos de-
le se dispersam entre os três re-
manescentes, com vantagem pa-
ra Haddad, que sobe para 34%. 
Já Tarcísio e Rodrigo empatam 
em 13%.

Datena sai e facilita aliança PT-PSB
 » VINICIUS DORIA

Empresários que se reuniram 
com o pré-candidato do PT 
à Presidência, Luiz Inácio 
Lula da Silva, na noite da 
última terça-feira, ouviram 
dele a promessa de que seu 
governo não terá surpresas 
na economia. “Nunca rasguei 
um contrato”, assegurou, 
garantindo previsibilidade. 
Esta foi uma das falas que 
soou bem até para os mais 
resistentes a um governo 
petista. Ao ouvir críticas ao 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL), Lula disse que vai 
“normalizar o País” se eleito. 
Ele vem mantendo conversas 
com o empresariado e afirmou 
que seu eventual governo 
será, também, de Geraldo 
Alckmin, vice na chapa.

 » Lula garante 
previsibilidade

QUEM TEM

ORGULHO

DE BRASÍLIA

APONTA O

CELULAR

AQUI.

Realização:

BAIXE GRÁTIS O E-BOOK:

AS MARCAS DE BRASÍLIA.
Aponte a sua câmera para o QR CODE

ou acesse https://bit.ly/asmarcasdebrasilia

e faça o download do e-book.

Conheça as histórias de empresas

nascidas em Brasília que fazem parte

do desenvolvimento da nossa cidade.
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VIOLÊNCIA

Lei do assédio ainda 
não protege a mulher
Caso envolvendo o ex-presidente da Caixa reacende discussão sobre as dificuldades de provar e denunciar a agressão sexual

O 
olhar indiscreto, o convi-
te insistente, o gesto in-
conveniente, a proposta 
incômoda — são alguns 

dos sinais do assédio sexual. Em-
bora exista uma lei para prote-
ger a vítima e punir o agressor, 
especialistas alertam para a difi-
culdade em fazê-la ser colocada 
em prática.

O crime de assédio sexual é 
tipificado há 21 anos no Brasil, 
conforme a Lei 10.224, de 15 de 
maio de 2001. O Código de Pro-
cesso Penal (CPP) prevê de um 
a dois anos de detenção para o 
agressor. Na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), não há 
menção explícita ao crime, mas 
ele se enquadra como inconti-
nência de con-
duta, motivo pa-
ra demissão por 
justa causa.

O assunto vol-
tou a ser intensa-
mente debatido 
devido aos epi-
sódios prota-
gonizados pelo 
ex-presidente da 
Caixa, Pedro Gui-
marães, investi-
gado pelo Minis-
tério Público de-
pois que funcio-
nárias do banco 
denunciaram a 
conduta crimi-
nosa em relação 
a elas. Conforme 
relataram, o ex-
dirigente do ban-
co condicionava 
a ascensão na instituição à su-
posta troca de favores sexuais. 
As assediadas procuraram o MP 
por não confiarem nos canais de 
denúncia da Caixa e temerem 
ser prejudicadas.

“Muitas vítimas têm medo de 
perder o emprego em razão dessa 
denúncia. Isso torna a investiga-
ção e a punição uma coisa mui-
to delicada. Às vezes, não se con-
segue ouvir outras testemunhas 
para comprovar o caso”, disse An-
tônia Carneiro, coordenadora no 
Núcleo de Defesa dos Direitos da 
Mulher (Nudem) da Defensoria 
Pública do Distrito Federal.

Para ela, há dificuldades na 
aplicação da lei. Ela defende que 
é preciso mudar a mentalidade 
no ambiente de trabalho, para 
que pessoas que presenciam a 
agressão colaborem com as in-
vestigações.

Descrédito e medo

Movimentos como o Chega de 
Fiu-Fiu, #MeToo e Meu Primei-
ro Assédio foram fundamentais 
para dar voz à violência come-
tida sobretudo contra as mulhe-
res. Isso, porém, não representa 
que as denúncias de quem sofre a 
agressão não sejam contestadas 
por agentes de Estado.

“Muitos relatos e pesquisas 
mostram que o sistema judi-
ciário e a polícia tendem a di-
minuir a importância do rela-

to da vítima mes-
mo quando está 
fisicamente ma-
chucada. Se isso 
acontece com o 
estupro, imagine 
com o assédio”, 
explica a profes-
sora do Departa-
mento de Antro-
pologia da Facul-
dade de Filoso-
fia, Letras e Ciên-
cias Humanas da 
Universidade de 
São Paulo (FFL-
CH-USP), Heloi-
sa Buarque.

O assédio é 
praticado, na 
maioria dos ca-
sos, quando há 
s u p e r i o r i d a d e 
hierárquica. Ho-

mens em cargos de chefia se sen-
tem tentados a praticar a agres-
são — como vem sendo acusado 
o ex-presidente da Caixa.

A promotora de Justiça do 
estado de São Paulo Gabriela 
Manssur destaca que as vítimas 
de assédio estão fragilizadas, o 
que dificulta a denúncia e apu-
ração dos crimes. Ela cobra das 
empresas medidas para apoiar as 
funcionárias nesses casos.

“Sem isso, a mulher se sente 
intimidada. A omissão da em-
presa faz com que as vítimas 
não tenham coragem de denun-
ciar”, observa.

 » VICTOR CORREIA
 » ISABEL DOURADO*

Protesto de alunos de escola em Sobradinho contra policial que assediou uma aluna. Homens se valem de ameaças para intimidar seus alvos

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Mais de um ano depois do iní-
cio da campanha nacional de 
imunização contra a covid-19, o 
Brasil ainda enfrenta dificuldades 
para tornar equânime a cobertu-
ra vacinal. A constatação é do Mo-

nitoraCovid-19, painel desenvol-
vido pelo Instituto de Comunica-
ção e Informação em Saúde (Icict) 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz). De acordo com a platafor-
ma, a estagnação na aplicação das 
doses e a desigualdade na quan-
tidade de pessoas atingidas entre 
regiões representam ameaças pa-
ra o combate à doença.

Dados compilados junto às 
secretarias de Saúde das unida-
des da Federação mostram que, 
até ontem, 79,18% da população 

tinham o esquema primário — 
receberam a dose única ou duas 
doses do imunizante. O número 
representa quase 170 milhões de 
pessoas e faz o Brasil figurar en-
tre os cinco países que, em valo-
res absolutos, mais vacinou.

“A desmobilização da popu-
lação em relação à gravidade da 
doença e a baixa procura de imu-
nizantes em alguns locais e gru-
pos populacionais proporcio-
nam uma janela de transmissão 
da doença que pode trazer pro-
blemas ao sistema de saúde”, 
alerta a plataforma.

De acordo com o MonitoraCo-

vid-19, o país teve três fases de va-
cinação. Na primeira, apesar dos 
poucos imunizantes disponíveis, 
houve uma busca grande devido 
ao cenário enfrentado na época, 

 » ISADORA ALBERNAZ*

CoviD-19

Doença ganha força com 
a vacinação estagnada

com altas taxas de infecção e de 
mortes. A segunda foi caracteri-
zada por um equilíbrio entre ofer-
ta e procura, quando a cobertura 
vacinal avançou em todo o Brasil.

Mas, na terceira, o que se ob-
serva é a estagnação da cober-
tura e a redução na velocidade 
da imunização. Para Bruno Xa-
vier, pesquisador do Instituto de 

Comunicação e Informação em 
Saúde (Icict)/Fiocruz, a situação 
atual é fruto da desinformação.

“Se antes a gente via grupos 
com teorias conspiratórias, uma 

No começo da vacinação, havia filas devido às poucas doses e à alta procura. Agora, a situação se inverteu

Ed Alves/CB/D.A.Press

o sistema 
judiciário e a 
polícia tendem 
a diminuir a 
importância do 
relato da vítima 
mesmo quando 
está fisicamente 
machucada”

Heloisa Buarque, 

professora da USP

No âmbito das apurações que 
culminaram na denúncia contra 
Demétrius Oliveira de Macedo, 
procurador municipal de Regis-
tro (SP), por tentativa de femini-
cídio da chefe Gabriela Samadel-
lo Monteiro, testemunhas relata-
ram ao Ministério Público que ele, 
agora réu, apresentava um “com-
portamento diferente do acusa-
do em relação às mulheres com 
quem ele trabalhava”. Segundo 
os promotores Daniel Godinho e 
Ronaldo Muniz, que subscrevem a 
acusação contra Demétrius, havia 
um comportamento diverso nas 
ocasiões em que o procurador es-
tava sob chefia de mulheres, que 
não era o mesmo quando estava 
sob chefia de homens.

Preso preventivamente desde 
o dia 23, Demétrius responde não 

só por tentativa de feminicídio, 
mas também por injúria e coa-
ção no curso do processo. O juiz 
Raphael Ernane Neves, da 1ª Va-
ra de Registro, aceitou a denúncia 
oferecida pelos promotores Godi-
nho e Muniz na última terça-fei-
ra, e desde então foi aberto prazo 
de 10 dias para os advogados do 
procurador municipal apresen-
tarem a defesa. Há a expectativa 
dos promotores de que seja rea-
lizada uma audiência preliminar 
em dois ou três meses e que o ca-
so possa ser levado ao Tribunal do 
Júri em cerca de um ano.

Contrariedade

De acordo com as investiga-
ções, Demétrius “ficava contra-
riado de estar sendo chefiado por 

uma mulher”. Os promotores in-
dicam, ainda, que, no âmbito do 
procedimento interno que teria 
sido o estopim para as agressões 
dentro da prefeitura contra Ga-
briela, registradas em vídeo no úl-
timo dia 20, é mencionado um ca-
so de um desacato que o procura-
dor teria praticado contra a chefe.

“Algo assim, de palavras duras, 
de não querer cumprir algumas 
funções. Não só quanto à vítima 
nesse caso, mas quanto a outras 
mulheres que falam abertamen-
te: quando se tratava de um ho-
mem ocupando essa posição de 
destaque, o comportamento era 
totalmente diferente, de acatar 
ordem, fazer o trabalho da for-
ma como era pedida, de entre-
gar aquilo que se espera. Quando 
uma mulher ocupava esse cargo, 

(a postura) se alterava para es-
se comportamento de enfrenta-
mento, de não se conformar de 
estar numa posição em que uma 
mulher ocupa um cargo de supe-
rioridade hierárquica”, relatou o 
promotor Daniel Godinho.

Demétrius agrediu Gabriela 
no último dia 20, dentro da pró-
pria repartição em que ambos 
trabalhavam. Enquanto desfe-
ria socos contra a superior hie-
rárquica, o procurador a xinga-
va. Duas outras mulheres ten-
tam impedi-lo de prosseguir com 
o espancamento, mas elas não 
conseguem contê-lo.

O procurador foi preso em 
uma clínica psiquiátrica em Ita-
pecerica da Serra (SP). A defesa 
de Demétrius alega que ele so-
fre de problemas psiquiátricos.

Procurador rejeitava chefia feminina

situação em que governantes e 
lideranças começam a fazer es-
se discurso traz uma inseguran-
ça para a população. Consequen-
temente, boa parte não busca se 
vacinar. Não se vê empenho do 
poder público”, lamentou.

Segundo a Fiocruz, a desigual-
dade regional é um dos fatores que 
emperram a vacinação. São altas 
as taxas de imunização no Sul e no 
Sudeste, sendo que Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste têm áreas com 
baixa cobertura.

O uso político também preju-
dicou a vacinação, segundo o le-
vantamento. A plataforma afirma 
que ao tentar acelerar a aplica-
ção das doses para a população 
maior de 18 anos, prefeitos con-
tribuíram para gerar calendários 
divergentes entre os municípios. 
Isso provocou um movimento de 
pessoas para outras cidades em 
busca dos imunizantes — e o 
consequente desabastecimento.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Euro

R$ 5,485

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,235
(+0,8%)

24/junho 5,253

27/junho 5,234

28/junho 5,266

29/junho 5,193

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,82%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/6           28/6           29/6 30/6

98.542
100.764

CONJUNTURA

Serviços avançam e 
reduzem desemprego 
Taxa de desocupação de 9,8% no trimestre encerrado em maio é a menor desde 2015, mas 10,6 milhões ainda buscam trabalho

C
om forte avanço da ati-
vidade no setor de servi-
ços, a taxa de desempre-
go recuou para 9,8% no 

trimestre encerrado em maio — 
a mais baixa para esse período 
desde 2015, quando foi de 8,3%. 
Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, a que-
da foi de 4,9 pontos percentuais, 
segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o levanta-
mento, o número de pessoas 
ocupadas chegou a 97,5 mi-
lhões, o maior da série históri-
ca, iniciada em 2012, com alta 
de 10,6% em relação ao mesmo 
trimestre de 2021. “Isso equivale 
a um aumento de 2,3 milhão de 
pessoas no trimestre e de 9,4 mi-
lhões de ocupados no ano”, des-
tacou o IBGE. Apesar da melho-
ra, o país ainda contabiliza um 
número elevado de desempre-
gados: 10,6 milhões de pessoas 
à procura de uma vaga.

A recuperação do setor de ser-
viços, depois da forte crise de 
2020, foi a principal responsá-
vel pela melhora do mercado de 
trabalho. O aumento da vacina-
ção e a diminuição das restrições 
de circulação de pessoas per-
mitiram que setores como ho-
téis e restaurantes, entre outros, 

voltassem a crescer e a contratar 
trabalhadores. “Trata-se de um 
processo de recuperação das per-
das que ocorreram em 2020, que 
começou em 2021 e continua 
neste ano”, disse Adriana Berin-
guy, coordenadora da pesquisa. 

O economista-chefe da Ter-
ra Investimentos, João Maurício 
Lemos Rosal disse que o ritmo da 
criação de vagas surpreendeu. “A 
combinação de alta da participa-
ção, aumento do emprego e que-
da do número de desempregados 
continua sinalizando uma vigo-
rosa recuperação do mercado de 
trabalho”, afirmou.

Informalidade

Os dados do IBGE, contudo, 
também mostram que o maior 
crescimento da ocupação ocor-
reu entre trabalhadores sem car-
teira assinada, que teve alta de 
23,6%. Já o número de postos 
formais aumentou 12,1% no pe-
ríodo. O rendimento médio habi-
tual do trabalhador, de R$ 2.613, 
permaneceu estável ante o tri-
mestre anterior. Em relação ao 
mesmo período de 2021, houve 
queda de 7,2%.

Para Bruno Hora, cofundador 
do escritório de investimentos a 
InvestSmart, dois fatores têm in-
fluenciado a geração de empre-
gos e a renda das pessoas — a in-
flação e o que ele chama de pós 
covid. “De um lado, a inflação 
alta dificulta muito que apareça 

 » FERNANDA STRICKLAND

algum ganho real de salários; 
do outro, o pós-covid aumen-
tou consideravelmente o núme-
ro de pessoas que voltaram a tra-
balhar”, explicou. “A leitura do  
Pnad é que muitas pessoas que 
estavam sem ocupação voltaram 

a trabalhar, a massa de salários 
em números gerais aumentou, 
mas a renda média ainda não”, 
completou.

Adriana Beringuy, do IB-
GE, observou que a queda do 
rendimento no anual ocorreu, 

inclusive, em “segmentos da ocu-
pação formais, como o setor pú-
blico; até mesmo entre os tra-
balhadores formalizados há um 
processo de retração”.

Segundo a pesquisadora, isso 
pode ser efeito da inflação, mas 

também da estrutura do merca-
do, com um peso maior de tra-
balhadores que ganham salários 
menores. A massa de rendimen-
to real habitual (R$ 249,8 bilhões) 
cresceu 3,2% ante o trimestre an-
terior e 3% na comparação anual.

O Banco Central (BC) atuali-
zou as projeções macroeconô-
micas no Relatório Trimestral 
de Inflação (RTI), divulgado on-
tem, reforçando o aumento dos 
riscos e das pressões inflacio-
nárias. O teor do relatório re-
forçou as apostas de que a au-
toridade monetária não conse-
guirá cumprir as metas de infla-
ção por três anos seguidos, um 
constrangimento inédito para 
o presidente da instituição, Ro-
berto Campos Neto. 

No documento, o BC admitiu 
que existe “100% de probabili-
dade” de o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial, chegar 
a dezembro acima do teto da 
meta de 2022 determinada pe-
lo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 5%.  O BC passou 
a prever 8,8% de alta do custo 
de vida neste ano. No relatório 
anterior, de março, a estimati-
va era de 6,3%. 

“Em termos de probabilida-
des estimadas de a inflação ul-
trapassar os limites do intervalo 
de tolerância, destaca-se, no ce-
nário de referência, o aumento 
da probabilidade de a inflação fi-
car acima do limite superior em 
2022, que passou de 88% no re-
latório anterior para próximo de 
100%”, destacou o relatório. Para 
2023, essa probabilidade chegou 
a 29%. Antes, era de 12%.  

Além de elevar as projeções de 
inflação deste ano, o BC revisou 
as previsões para 2023 e 2024, 

Sem cumprir metas, BC aumenta projeções de inflação 
 » ROSANA HESSEL

Em relatório, o Banco Central admitiu, ainda, que a taxa de juros ficará alta “por mais tempo” 

Marcello Casal JrAgência Brasil

que passaram de 3,4% e 2,3%, 
respectivamente, para 4% e 2,7%. 
O BC ainda reforçou o comuni-
cado do último Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) e des-
tacou que a taxa básica de juros 
(Selic), atualmente em 13,25% 
ao ano, após a alta de 0,50 ponto 
percentual neste mês, deve so-
frer um ajuste de “igual ou menor 
magnitude” na próxima reunião, 

em agosto. Dentro da dificuldade 
de o BC entregar a inflação den-
tro da meta, analistas não des-
cartam uma Selic acima de 10% 
até o fim de 2023. 

No ano passado, o IPCA en-
cerrou o ano com alta de 10,06%, 
acima do teto de 5,25%. Para es-
te ano e o próximo, os limites su-
periores são de 5% e 4,75%, res-
pectivamente, mas as projeções 

do mercado superam esses dois 
patamares. De acordo com Ju-
lio Hegedus, economista-chefe 
da Mirae Asset, que prevê IPCA 
em 9,4% no fim deste ano e em 
5,18%, em 2023, a divulgação do 
RTI não teve grandes novidades 
além das revisões de projeções e 
da sinalização de que o BC de-
ve se manter cauteloso, embora 
sem novos arroubos de aperto 

monetário. 
“O BC reforçou o comunica-

do e a ata do Copom, e disse que 
deve manter o juro em patamar 
elevado por mais tempo, e que a 
‘taxa neutra’ deve se manter em 
torno de 4% a 5%”, destacou. Pe-
las estimativas do analista, a ta-
xa Selic deverá continuar eleva-
da, entre 13,75% e 14%, “diante 
do ambiente de incertezas nos 

A inflação alta 
dificulta muito que 
apareça algum 
ganho real de 
salários. A leitura do 
Pnad é que muitas 
pessoas que estavam 
sem ocupação 
voltaram a trabalhar, 
a massa de salários 
em números gerais 
aumentou, mas a 
renda média  
ainda não”

Bruno Hora, cofundador 

do InvestSmart 

Junho foi o pior mês do ano 
para a Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), que caiu abaixo 
de 100 mil pontos. As perdas 
acumuladas das empresas 
listadas na B3 somaram R$ 
434,3 bilhões, no primeiro 
semestre de 2022. Apenas 
em junho, a desvalorização 
foi de R$ 469,1 bilhões. O 
levantamento foi feito a pedido 
do Blog do Vicente, pelo 
gerente de relacionamento 
institucional da Economatica, 
Einar Rivero. Com a queda 
de 1,08% registrada ontem, 
a B3 acumulou baixa de 
11,50% em junho— a maior 
desde março de 2020. Nos 
seis primeiros meses de 
2022, a desvalorização soma 
5,99%. Por sua vez, o dólar 
subiu 0,80% ontem, para R$ 
5,235, encerrando o mês com 
valorização de 10,15% — 
maior avanço mensal desde 
março de 2020.

 » Perda bilionária 
na Bolsa

fronts da inflação, pelos cho-
ques externos e difusão dos ín-
dices e pelos riscos fiscais”.  Ele 
manteve a projeção para a Selic 
no fim de 2023 em torno de 10% 
e 11% anuais. 

Na avaliação de Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos, o RTI con-
firmou um cenário de surpresa 
inflacionária persistente. “O re-
latório reforçou o contexto de 
que o balanço de riscos ainda é 
desfavorável. A inflação efetiva 
tem ficado acima do esperado e 
o BC passou a ter a convicção de 
que não vai cumprir a meta nes-
te ano. Mas, no ano que vem, ele 
também não cumprirá a meta 
devido aos riscos fiscais que ten-
dem a ser maiores em 2023”, re-
sumiu. Velho estima o IPCA em 
6,11% no fim do ano que vem, 
uma vez que o processo de de-
saceleração da inflação será mais 
demorado diante do cenário de 
“altíssimo” risco trazido pelo fim 
do teto de gastos.

No relatório, o BC ainda me-
lhorou a previsão de crescimen-
to do PIB deste ano, de 1% para 
1,7%, devido à surpresa na ativi-
dade do primeiro trimestre de 
2022 e pela perspectiva do im-
pacto dos estímulos ao consu-
mo, como o saque emergencial 
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS). Contudo, 
reconheceu que, devido ao im-
pacto da política de ajuste mo-
netário e à persistência infla-
cionária global, a tendência é 
de desaceleração da economia 
no segundo semestre. 



8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 1º de julho de 2022  •  Correio Braziliense

Edital de licitação do terminal será encaminhado neste mês ao TCU

Reprodução

RAPIDINHAS

» A Netflix, maior empresa 
de streaming do mundo, está 
se reinventando. Depois de 
anunciar o desenvolvimento de 
quatro games inspirados em 
suas séries, a empresa parte 
agora para o ramo do turismo. 
Há alguns dias, associou-se 
a uma agência europeia para 
oferecer pacotes com visitas a 
cidades onde foram filmadas 
algumas de suas atrações.

» O Nubank vai lançar um 
programa gratuito de educação 
financeira para clientes. 
Chamada NuEnsina, a iniciativa 
terá apoio da B3 e oferecerá 
conteúdos sobre produtos 
de investimento e finanças 
pessoais. Serão nove módulos 
apresentados em formato 
de vídeo e texto e com testes 
práticos para os participantes.

» O prêmio Nobel de Economia 
Daniel Kahneman será o 
destaque da quinta edição do 
DDB (Data Driven Business), 
maior evento de dados para 
negócios do país, realizado 
pela Neoway em parceria com 
a B3. A palestra do psicólogo, 
pesquisador e escritor 
israelense será em 30 de agosto 
em São Paulo e abordará a 
economia comportamental.

» O segundo trimestre de 2022 
foi trágico para as moedas 
virtuais. No período, a cotação 
do bitcoin tombou 58% — 
trata-se da maior queda para 
um trimestre desde 2011. Será 
o fundo do poço? Há muita 
incerteza no mercado e não 
são poucos os especialistas 
que acham que o ativo 
cairá mais. Os investidores 
precisam ter cautela.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Venda de pacotes para as férias 
aumentou 100% em comparação com 

idêntico período do ano passado

Intralot assina 
acordo com 
empresa 
israelense
A Intralot do Brasil, que 
detém a concessão dos jogos 
da Loteria Mineira, assinou 
parceria com a empresa 
israelense Neo Games. Com 
o acordo, vai ampliar a oferta 
de conteúdo e serviços em 
Minas Gerais, incluindo 
jogos instantâneos e apostas 
esportivas on-line e em tempo 
real. A Intralot foi pioneira 
no desenvolvimento de 
games lotéricos, prognósticos 
numéricos, apostas on-line e 
esportivas para a operação de 
loterias estaduais no Brasil. A 
parceria foi assessorada pelo 
escritório GVM Advogados.

Com fusão, Fleury 
e Hermes Pardini 
criam negócio de 
R$ 6,1 bilhões
Nos últimos dois anos, o 
setor de saúde no Brasil vem 
passando por intenso processo 
de consolidação. Desta vez, a 
reorganização de forças reunirá 
duas gigantes do mercado, 
os grupos Fleury e Hermes 
Pardini. Com a aquisição da 
rival, o Fleury passará a ter uma 
receita líquida combinada de 
R$ 6,1 bilhões, aproximando-
se assim da líder do segmento 
de medicina diagnóstica, 
a Dasa, que faturou R$ 6,5 
bilhões no ano passado. 
Juntos, Fleury e Hermes 
Pardini terão 487 pontos 
de atendimento no país.

Férias de julho 
confirmam retomada 
do turismo
Depois das duras restrições sanitárias nos últimos dois 
anos, as férias de julho deverão marcar a plena retomada 
do turismo. Na Europa, atrações estão lotadas e nota-se 
um clima de festa como há muito não se via. No Brasil, as 
reservas para os destinos tradicionais de campo e praia 
explodiram. Segundo levantamento realizado pela agência 
on-line Zarpo, a procura por hotéis e resorts cresceu 72% 
em relação a um mês atrás. As companhias aéreas também 
detectaram o aumento significativo da demanda. É o caso da 
Latam, que prevê transportar, em julho, cerca de 3 milhões 
de passageiros em seus voos domésticos e internacionais 
— se o número for confirmado, representará um salto de 
60% em relação a mesmo intervalo de 2021. Todo o mercado 
comemora. A Associação Brasileira dos Agentes de Viagem 
(Abav) fez uma pesquisa com seus associados e descobriu 
que a venda de pacotes para as férias aumentou 100% 
em comparação com idêntico período do ano passado.

Decisão do MEC cria mercado de 
diplomas digitais
Desde janeiro, as instituições de ensino superior 
estão obrigadas pelo MEC a gerar diplomas digitais. A 
medida criou um novo mercado. Tome-se o exemplo 
da parceria entre a Cogna, maior grupo educacional 
do país, e a empresa de soluções digitais B4. Em seis 
meses, a B4 emitiu e registrou 90 mil diplomas de 
forma digital para o grupo educacional — até o fim 
do ano, serão 195 mil. Estima-se que esse mercado 
movimentará R$ 160 milhões em 2022, podendo 
chegar a R$ 500 milhões em futuro próximo.

Você não precisa de uma equipe de 100 
pessoas para desenvolver uma ideia”

Larry Page, fundador do Google

10%
foi quanto aumentou, em junho, o preço médio do 

diesel nos postos brasileiros na comparação com maio, 
de acordo com o Índice de Preços Ticket Log (IPTL)

EDUARDO MUNOZ

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Após a capitalização da Ele-
trobras, o Porto de Santos (SP), 
o maior do país, entra na mira 
das privatizações do governo de 
Jair Bolsonaro (PL). O Ministério 
da Infraestrutura (Minfra) infor-
mou, ontem, que deve encami-
nhar até o fim de julho, ao Tribu-
nal de Contas da União (TCU), o 
edital de licitação do terminal e 
que espera concluir o processo 
ainda em 2022, movimentando 
cerca de R$ 18 bilhões.

De acordo com o ministro 
Marcelo Sampaio, será privatiza-
da a gestão do porto, atualmen-
te executada pela Santos Port Au-
thority, antiga Companhia Docas 
de São Paulo (Codesp). Os vence-
dores do leilão deverão se com-
prometer com investimentos de 
R$ 16 bilhões. A movimentação 
de cargas já é, em parte, realiza-
da em terminais privados. 

“O pacote de obras inclui a 
adequação das rodovias federais 
que chegam ao porto, além da 
construção do túnel unindo as 

zonas Leste e Noroeste da cidade. 
A desestatização garantirá o au-
mento de 160 milhões de tonela-
das movimentadas por ano para 
290 milhões de toneladas anuais 
ao longo das próximas décadas”, 
disse a pasta, em comunicado.

Outorga

Simultaneamente aos com-
promissos obrigatórios, haverá 
o lance pela outorga do porto, 
critério que teve seu valor ini-
cial fixado em R$ 1,38 bilhão. A 

outorga corresponde também ao 
critério de desempate, ou seja, 
vencerá o leilão quem que apre-
sentar a maior proposta pela ad-
ministração do terminal.

A expectativa do governo é de 
que o TCU aprove a minuta do 
edital dentro de 60 a 70 dias. A 
partir daí, a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq) 
poderá publicar o edital. “Acredi-
to que o leilão possa ocorrer até 
o fim do segundo semestre”, dis-
se o ministro, durante evento de 
balanço das realizações da pasta.

 » MICHELLE PORTELA

PRIVATIZAÇÃO

Governo prepara leilão do Porto de Santos

DISTRITO FEDERAL

BRB: advocacia sem concurso 
Banco é questionado, na Câmara Legislativa, por terceirizar serviços advocatícios. Ministério Público recomenda concursados   

O 
deputado distrital 
Leandro Grass (Fede-
ração PT-PcdoB-PV ) 
apresentou requerimen-

to para que o presidente da Câ-
mara Legislativa, Rafael Pruden-
te (MDB) cobre esclarecimentos 
do Banco de Brasília a respeito da 
função de advogados na institui-
ção financeira. O pedido de Grass 
se fundamenta em duas ques-
tões: a terceirização de serviços 
advocatícios e a atuação de es-
criturários como advogados nos 
processos relativos ao BRB. 

“Tendo em vista que o Banco 
de Brasília possui corpo jurídico 
próprio, por qual motivo há a ter-
ceirização de serviços advocatí-
cios?”, questiona o parlamentar 
no requerimento encaminhado à 
presidência da CLDF. O deputado 
observa a incoerência na políti-
ca de pessoal do BRB. Enquanto 
há advogados aprovados em con-
curso nas subsidiárias no Rio de 
Janeiro e na Bahia, o banco ain-
da recorre a escritórios privados 

para tratar de questões legais. 
Sobre esse ponto, Grass lembra 
que o edital da seleção pública 
do BRB prevê que a lotação po-
de ocorrer “em qualquer estado”. 

Por fim, o parlamentar de 
oposição questiona a atuação de 
escriturários no âmbito do BRB. 
Ele menciona uma ação civil pú-
blica que se debruça sobre essa 
prática. Grass pergunta se há es-
criturários em atividade advoca-
tícia no banco. 

Plano de carreira

A controvérsia sobre os ser-
viços advocatícios do BRB se ar-
rasta há anos. Em 2009, o banco 
firmou acordo com o Ministério 
Público do Trabalho a fim de in-
cluir o cargo de advogado no pla-
no de carreiras e salários. O acor-
do, homologado pela 14ª Vara do 
Trabalho de Brasília, determina 
expressamente: “Fica vedado ao 
BRB nomear qualquer bancá-
rio para o exercício do cargo de 

MP recomendou a Paulo Henrique Costa respeitar concursos

Credito: Ag?ncia Bras?lia 

advogado a título de função téc-
nica gratificada”. A fim de pre-
servar os princípios de seguran-
ça jurídica e eficiência adminis-
trativa, o acordo permite — em 
caráter precário — a atuação de 

quatro escriturários que à épo-
ca realizaram serviços advocatí-
cios no BRB. 

Passados mais de 10 anos, a 
situação, que deveria ser provi-
sória, permanece. Em outubro 

de 2021, a Promotoria de Justi-
ça de Defesa do Patrimônio Pú-
blico e Social recomendou ao 
presidente do BRB, Paulo Hen-
rique Costa, “impedir o exercí-
cio de empregos públicos com 

atribuições semelhantes nas 
empresas do conglomerado por 
pessoas recrutadas sem prévio 
concurso público”.

O documento da Procuradoria 
cita expressamente as subsidiá-
rias BRB-Crédito, Financiamento 
e Investimento S.A., Cartão BRB 
S.A., BRB Administradora e Cor-
retora de Seguros S.A e BRB Ser-
viços S.A.

Uma fonte detalhou ao Cor-

reio a extensão das irregulari-
dades do BRB observadas pe-
lo Ministério Público. “Mesmo 
diante do concurso público ho-
mologado e vigente, o BRB con-
tratou 28  escritórios de advoca-
cia terceirizados para a presta-
ção de serviços jurídicos, ape-
sar de um cadastro de reserva 
contendo 31 aprovados. Cada 
escritório possui diversos ad-
vogados e os contratos são mi-
lionários. Ou seja, há necessida-
de de serviço e disponibilidade 
orçamentário-financeira para 
as nomeações.”, afirma. 

Tendo em vista 
que o Banco de 
Brasília possui corpo 
jurídico próprio, 
por qual motivo há 
a terceirização de 
seviços advocatícios?” 
Leandro Grass, 
deputado distrital
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ESTADOS UNIDOS 

A Justiça faz a história 
Ketanji Brown Jackson toma posse como a 116ª integrante da Suprema Corte e a primeira juíza negra a ocupar o cargo desde  

a criação da instituição, em 1789. Conservadores mantêm a maioria na casa, com seis membros contra três progressistas

A 
história foi feita no cora-
ção de Washington, capi-
tal dos Estados Unidos. 
Pouco depois de se tor-

nar a 116ª magistrada da Supre-
ma Corte dos Estados Unidos e 
a primeira mulher negra a vestir 
a toga da mais alta instância do 
Judiciário, Ketanji Brown Jack-
son, 51 anos, externou sua grati-
dão pela oportunidade. “Com to-
do o coração, aceito solenemen-
te a responsabilidade de apoiar e 
defender a Constituição dos Es-
tados Unidos e de administrar a 
justiça sem medo ou favor. Que 
Deus me ajude. Sou verdadei-
ramente grata por ser parte da 
promessa de nossa grande Na-
ção”, afirmou. “Com o apoio de 
minha família e amigos, e sem-
pre consciente do dever de pro-
mover o Estado de Direito, estou 
bem posicionada para servir ao 
povo americano.”

Dos nove membros da Supre-
ma Corte, cinco são homens e 
quatro mulheres — sete bran-
cos e dois negros, Clarence Tho-
mas e Ketanji Brown Jackson. Em 
relação à composição ideológi-
ca, os conservadores formam a 
maioria sobre os progressistas: 
seis contra três. Ketanji chegou 
à Sala de Conferência dos Juízes 
acompanhada do marido, Patrick 
Jackson, e das filhas, Talia e Lei-
la. Trajava um vestido azul escu-
ro, usava salto baixo e ostentava 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

O juiz Stephen G. Breyer (D) administra o Juramento Judicial a Jackson, enquanto o marido dela segura a Bíblia

Suprema Corte dos EUA/AFP

Jackson na Corte e como nossa 
colega em comum”, pediu Ro-
berts, atraindo aplausos. 

O presidente dos EUA, Joe Bi-
den, responsável pela indicação da 
magistrada, prestou duas homena-
gens a Ketanji. Em comunicado à 

imprensa, o líder democrata afir-
mou que “o juramento histórico 
representa um profundo passo 
adiante para a nossa nação, para 
todas as jovens, as garotas negras, 
que agora se veem refletidas em 
nossa mais alta Corte e para todos 

nós, americanos”. “A Suprema Cor-
te acaba de ganhar uma colega 
com intelecto de classe mundial, 
com o temperamento digno que 
o povo americano espera de um 
juiz e com as credenciais mais for-
tes imagináveis”, acrescentou, ao 

Sou verdadeiramente 
grata por ser parte da 
promessa de nossa 
grande Nação"

Ketanji Brown Jackson,  
juíza da Suprema Corte

No marco das celebrações do 
25º aniversário do retorno de 
Hong Kong ao poder comunista 
de Pequim, o presidente da Chi-
na, Xi Jinping, visitou Hong Kong 
e afirmou que o território supe-
rou obstáculos e reviveu. “No pe-
ríodo passado, Hong Kong pas-
sou por mais de um teste sério e 
superou mais de um risco e de-
safio. Depois das tempestades, 
Hong Kong renasceu do fogo e 
emergiu com uma vitalidade ro-
busta”, declarou Xi. “Os fatos de-
monstraram que o princípio ‘um 
país, dois sistemas’ está repleto 
de vitalidade”, acrescentou Xi, 
que também faz sua primeira 
viagem fora da China continental 

desde o início da pandemia de 
covid-19, em dezembro de 2019.

Acompanhado da mulher, 
Peng Liyuan, e do ministro das 
Relações Exteriores, Wang Yi, Xi 
foi recebido na estação do trem 
bala por estudantes com bandei-
ras e flores, dançarinos vestidos 
de leões e alguns jornalistas cre-
denciados. Os detalhes da via-
gem permaneceram em segredo 
e a visita provocou um grande es-
quema de segurança.

Também ontem, o secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, lamentou o que 
chamou de “erosão da autono-
mia” da ilha  sob o governo chi-
nês e expressou solidariedade 

Em visita, Xi diz que ex-colônia "renasceu do fogo"

HONG KONG 

Selim Chtayti/AFP
de Washington com o povo de 
Hong Kong. Ele também pediu 
o restabelecimento das liberda-
des civis. “Agora é evidente que 
as autoridades de Hong Kong e 
Pequim não veem mais a parti-
cipação democrática, as liber-
dades fundamentais e os meios 
de comunicação independentes” 
como parte do modelo de gover-
no ‘Um país, dois sistemas’, acor-
dado pela Grã-Bretanha e a Chi-
na no momento da devolução da 
colônia em 1997, disse. 

Em vídeo divulgado numa re-
de social, o primeiro-ministro do 
Reino Unido avisou: “Não aban-
donamos Hong Kong”. “Há 25 
anos, fizemos uma promessa ao 

território e a seu povo e temos a 
intenção de cumpri-la, de fazer 
todo o possível para que a Chi-
na cumpra os seus compromis-
sos e que Hong Kong volte a ser 
gerido por e para seus habitan-
tes”, completou.

As autoridades locais entra-
ram em um sistema de bolha sa-
nitária contra a covid-19, par-
tes da cidade foram fechadas e 
vários jornalistas foram vetados 
dos eventos de comemorativos 
de hoje, que têm o objetivo de 
mostrar o controle do Partido 
Comunista sobre a cidade de-
pois da repressão política e do 
desmantelamento do movimen-
to pró-democracia.

O presidente 
chinês, Xi Jinping, 

discursa no território 
semiautônomo: "O 

princípio 'um país, dois 
sistemas' está repleto  

de vitalidade"

No dia em que a primeira juí-
za negra da história foi empossa-
da, a Suprema Corte tomou duas 
decisões de impactos contrários 
para o governo do democrata Joe 
Biden. Na área do combate às mu-
danças climáticas, por seis votos a 
três, a máxima instância do Judi-
ciário determinou que a Agência 
de Proteção Ambiental (EPA, pela 
sigla em inglês) não poderá emitir 
regras gerais para regular as emis-
sões de usinas a carvão — respon-
sáveis por quase 20% da eletricida-
de dos Estados Unidos. 

No campo da política imi-
gratória, por cinco votos a qua-
tro, os magistrados autorizaram 
Biden a pôr fim ao programa 
“Fique no México”. Criado na 
gestão do republicano Donald 
Trump, ele enviava de volta ao 
México os solicitantes de asilo, 
que eram obrigados a aguardar, 
no país vizinho, a apreciação de 
seu caso pelos tribunais. 

“A decisão da Suprema Corte 
(sobre a EPA) é mais uma devas-
tadora, que visa levar o nosso país 

para trás. Embora essa decisão ar-
risque prejudicar a capacidade de 
nossa nação de manter nosso ar 
limpo e combater as mudanças cli-
máticas, não cederei em usar mi-
nhas autoridades legais para pro-
teger a saúde pública e enfrentar 
a crise climática”, declarou Biden. 
“Meu governo continuará a usar a 
autoridade executiva legal (...) para 
manter o nosso ar limpo, para pro-
teger a saúde pública e para enfren-
tar a crise climática.”

Professor de engenharia civil 
e ambiental da Universidade Ri-
ce, em Houston (Texas), Daniel 
Cohan explicou ao Correio que 
a decisão da Suprema Corte eli-
mina uma opção já descartada 
sobre como a EPA poderia ter re-
gulado as emissões das usinas de 
energia. “Mas, não tira a capaci-
dade da agência de regular emis-
sões de outros setores ou veícu-
los, ou de promulgar regras mais 
tradicionais para as usinas”, ex-
plicou. “É ainda mais importan-
te que Biden e o Congresso atuem 
para promover a energia limpa.”

Biden sofre derrota no clima e vitória na imigração 

Fumaça em usina a carvão, em Baltimore: menos controle da poluição

MARK WILSON

destacar que Jackson é a personi-
ficação do trabalho duro, da graça 
e da perseverança. Pouco depois, 
no Twitter, ele garantiu que “teria 
dificuldade em encontrar alguém 
mais qualificado para o trabalho”.

Por sua vez, a vice-presiden-
te, Kamala Harris, publicou um  
vídeo em que ambas aparecem 
sorridentes. “Bem-vinda à Su-
prema Corte, juíza Ketanji Brown 
Jackson. Você inspirará gerações 
de líderes. Os jovens de nossa na-
ção aprenderão com a experiên-
cia, o julgamento e a sabedoria 
que aplicará em cada caso que 
surgir diante de você”, escreveu.

“Ataque cruel”

Nancy Pelosi, líder da bancada 
democrata na Câmara dos Repre-
sentantes (Deputados), fez menção 
ao avanço da pauta conservadora 
na Suprema Corte. “Enquanto a juí-
za Ketanji Brown Jackson toma seu 
assento, nossa nação dá um passo 
histórico em direção à realização de 
nossos mais altos ideais”, declarou 
Pelosi. “Em meio ao ataque cruel 
deste tribunal à saúde, à liberdade 
e à segurança dos americanos, ela 
será uma força muito necessária 
para a igualdade de justiça para to-
dos”, disse ela. Nos últimos dias, o 
alto tribunal ampliou o direito dos 
civis de portarem armas, eliminou 
o direito federal ao aborto e, on-
tem, limitou o poder do governo 
de combater os gases causadores 
do efeito estufa (leia abaixo). 

Cohan destaca que a resolução 
do Judiciário não muda a autori-
dade da EPA sobre as emissões dos 
gases de automóveis e indústrias 
que não sejam usinas de ener-
gia. “Permanece essencial que 
o governo Biden e o Congresso 
acelerem a transição para alter-
nativas mais limpas de veículos, 

manufaturas e agricultura. De 
qualquer forma, as emissões de 
usinas de energia já estão em declí-
nio mais rápido do que o Plano de 
Energia Limpa previa. A EPA, a Casa 
Branca e o Congresso têm muitas 
opções para acelerar essa tendên-
cia”, disse o especialista, para quem 
Biden sofre uma “derrota estreita”.

Ex-procurador-geral assistente 
interino que trabalhou no caso du-
rante o governo de Donald Trump, 
Jonathan Brightbill admitiu ao Cor-

reio, por e-mail, que considera a 
decisão uma “vitória pessoal”. “Fi-
cou definido que a EPA não tem au-
toridade legal para promover um 
novo e abrangente programa pa-
ra limitar gases de efeito estufa por 
meio de uma disposição anterior-
mente obscura e pouco usada da 
Lei do Ar Limpo”, afirmou. O ad-
vogado reforça que grande parte 
do programa regulatório da EPA 
não será afetado. “No entanto, po-
de haver impacto na abordagem 
do governo Biden para reduzir as 
emissões de gases do efeito estufa”, 
acrescentou Brightbill. Isso porque, 
segundo ele, reguladores econômi-
cos serão obrigados a pensar mais 
sobre a implementação de progra-
mas de mudança climática. 

“Fique no México”

Até o fechamento desta edição, 
Biden não havia se pronunciado 

sobre o fim do programa “Fique no 
México” — parte da política linha-
dura implementada por Trump. 
Professor de práticas de leis de imi-
gração da Universidade de Cornell 
(em Ithaca, Nova York), Stephen Ya-
le-Loehr disse à reportagem que 
a decisão é importante porque 
reafirma que os tribunais não 
devem adivinhar o que as agências 
governamentais pretendem fazer 
em relação à política imigrató-
ria. “Vale destacar que o caso não 
acabou. A Suprema Corte acio-
nou o tribunal de primeira ins-
tância para determinar se o gover-
no Biden seguiu os procedimentos 
corretos para encerrar o programa 
‘Fique no México’”, alertou. 

Yale-Loehr reconhece um triun-
fo político para Biden, depois de a 
Justiça entender que o presidente 
tem a autoridade legal para pôr 
fim ao programa. “No entanto, a 
batalha não acabou. O governo 
no Texas processará novamente 
nos tribunais inferiores para ten-
tar restabelecer a política no Méxi-
co por outros motivos.” (RC)

um sorriso largo. O chefe da Su-
prema Corte, John G. Roberts Jr., 
recebeu a mais nova magistrada 
e administrou-lhe o Juramento 
Constitucional.

“Está preparada para tomar o 
juramento?”, perguntou Roberts. 
“Sim, estou”, respondeu Jackson. 
Com a mão esquerda sobre dois 
exemplares da Bíblia segurados 
pelo marido, ela repetiu os ter-
mos do documento: “Eu, Ketanji 
Brown Jackson, juro que apoiarei 
e defenderei a Constituição dos 
EUA contra todos os inimigos, 
externos e domésticos.” 

O juiz aposentado Stephen 
Breyer, a quem Ketanji substitui-
rá, comandou o Juramento Judi-
cial. “Juro solenemente adminis-
trar a justiça, respeitar as pessoas 
e igualar os direitos para os ricos 
e para os pobres”, repetiu a juíza, 
no início do segundo juramento. 
“Todos os membros da Suprema 
Corte, por favor, recebam a juíza 



10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 1º de julho de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
Brasil registrou duas boas notí-
cias ligadas ao trabalho nesta se-
mana. Na terça-feira, dados do 
Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho e Previdên-
cia, apontaram a criação de 277 mil va-
gas com carteira assinada em maio, um 
recorde para o mês na série histórica. Os 
dados vieram muito acima das previsões 
de analistas de mercado, que estimavam 
menos de 200 mil contratações formais. 
Na manhã de ontem, foi a vez de o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
contrariar os especialistas independen-
tes, ao anunciar que, pela primeira vez 
em seis anos, a taxa de desemprego no 
país ficou abaixo dos dois dígitos. 

Pelos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad), apresentados pelo IBGE, a taxa 
de pessoas sem emprego no país caiu 
para 9,8% no trimestre encerrado em 
maio — enquanto no mercado a previ-
são, na média, era de um recuo de 10,5% 
para 10,2%. Diante do conturbado ce-
nário nacional e internacional, abalado 
pela pandemia de covid-19, pela guer-
ra aberta pela Rússia contra a Ucrânia 
— que detonou os preços dos combus-
tíveis, com impactos drásticos na infla-
ção mundo afora — e pelo temido ris-
co de uma recessão mundial puxada 
pelos Estados Unidos, é compreensível 
a dificuldade de fazer esse tipo de pre-
visão. Afinal, estudo do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) estimou que os 
estragos provocados pela crise epide-
miológica do novo coronavírus na eco-
nomia global foram piores do que as 
duas grandes guerras mundiais juntas.

Somados todos esses fatores negati-
vos, a recuperação do mercado de tra-
balho no Brasil, até aqui, é um dado, de 
fato, surpreendente. Conforme a Pnad 

Contínua, a taxa de 9,8% é a menor pa-
ra o trimestre concluído em maio desde 
2015, quando estava em 8,3%, no governo 
de Dilma Rousseff. Quando se faz a com-
paração com os três meses anteriores, de 
dezembro de 2021 a fevereiro de 2002, ob-
serva-se um recuo de 1,4 ponto percen-
tual. Em relação ao mesmo período do 
ano passado, a queda chega a 4,9 pontos.

Além disso, um ponto destacado pelo 
IBGE é que o número de pessoas ocupa-
das, de 97,5 milhões, é o maior da série 
histórica, iniciada em 2012. Representa 
uma alta de 2,4% em relação ao trimes-
tre anterior e de 10,6% na comparação 
anual. Traduzindo os percentuais em 
empregos, equivale a um aumento de 
2,3 milhões de pessoas no mercado no 
trimestre e de 9,4 milhões de trabalha-
dores ocupados nos últimos 12 meses. 
No entanto, o número de brasileiros sem 
ocupação ainda é alto, de 10,6 milhões.   

Apesar de a metodologia usada no 
Caged ser diferente da empregada pe-
la Pnad Contínua, a coordenadora de 
pesquisas por amostra de domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy, observou que 
o aumento nas contratações formais 
já se encontra no nível pré- pandemia. 
“A partir do segundo semestre de 2021, 
além da informalidade, passou a ocor-
rer também uma contribuição mais efe-
tiva do emprego com carteira no proces-
so de recuperação da ocupação”, disse.

No entanto, a melhora na criação de 
empregos não vem sendo acompanha-
da por crescimento semelhante dos sa-
lários. No atual levantamento, a boa no-
va é que, pelo menos, o rendimento real 
dos trabalhadores — de R$ 2.613, na 
média — parou de cair. De acordo com 
a Pnad, apresentou estabilidade fren-
te ao trimestre anterior. Mesmo assim, 
houve queda de 7,2% na comparação 
com o mesmo período do ano passado.

A queda no 
desemprego

Responsabilidade comum

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Quase 54 mil crianças nascidas em 
2021 não tiveram o pai reconhecido na 
certidão de nascimento. Nos primei-
ros três meses de 2022, 29 mil foram re-
gistrados só pela mãe — mais da meta-
de de todo o ano passado. Uma vez que 
nenhuma mulher se autoengravida, po-
de-se dizer que o pai de cada um desses 
bebês, por não assumir a paternidade, 
abortou o filho — exceto aqueles que 
morreram sem os conhecer . 

Hoje, são mais de 11 milhões de mães 
solo no país. A maioria delas depende do 
trabalho para sobreviver e, se genitora 
pela primeira vez, para garantir o sus-
tento da criança. Mas a compreensão 
do aborto paterno não é debatida nem 
repugnada pela maioria da sociedade.  
Prevalece a interpretação machista de 
que a responsabilidade pela  gravidez é 
exclusiva da mulher. Se ela não decorre 
de violência sexual, a gestação é resulta-
do da vontade do casal. 

A irresponsabilidade masculina ante 
o recém-nascido que carrega seu DNA 
não provoca nenhum celeuma, a pon-
to de chegar à mídia e se tornar tema de 
condenações públicas. Ainda há quem 
diga: “Esses homens são assim mesmo. 
Eles se aproveitam das mulheres e de-
pois não estão nem aí”. Outros levan-
tam o dedo em riste e responsabilizam 
as mulheres: “Por que ela não se cuidou, 
não tomou contraceptivo?” Ao fim e ao 
cabo, culpabilizam a mulher e mais, ale-
gam, numa apologia ao machismo, que 
“o homem cumpriu seu papel”. 

Diante do nascimento de uma criança, 

o cuidado, o afeto, o sustento e tudo mais 
de que ela necessita é responsabilidade 
dos pais (mãe e pai), e não só da mulher. 
No entanto, na realidade brasileira, a tare-
fa se tornou exclusiva das mulheres, sejam 
solteiras, sejam casadas. Se solteira ou se-
parada, ela nem sempre conta com a co-
laboração do ex-companheiro. “Azar dela. 
Quem mandou ter filho?” são expressões 
corriqueiras, que manifestam a indiferen-
ça e o desprezo à mãe solo, e reforçam a 
irresponsabilidade masculina.

As mudanças no comportamento 
dos homens não se tornaram padrão. 
Há muitos que são dedicados e que di-
videm as obrigações, mesmo que não 
convivam com a mãe da criança. A le-
gislação condena os que não reconhe-
cem o filho ou a filha. Pune com priva-
ção de liberdade — após três meses de 
atraso no pagamento da pensão alimen-
tícia —, penhora de bens e inscrição no 
SPC e no Serasa. Mas nenhum desses 
castigos supre a necessidade da crian-
ça de ter a presença afetiva do pai. Pa-
ra a  mulher, sobram mais dores de ca-
beça em busca dos direitos do rebento.

Diante de tantos episódios tristes e ver-
gonhosos, é preciso rever a educação, des-
de o lar até as escolas, sobre o significado 
de ter filhos. Não é apenas a reposição de 
pessoas no mundo, para a perenidade da 
espécie humana. O cuidar da formação 
do novo ser até a idade adulta faz toda a 
diferença para a sociedade que necessita-
mos e desejamos ter. Não a que temos ho-
je: obscura, violenta, desrespeitosa, sem 
equidade de gêneros e desumana.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Chuva de ipê 
Os ipês fazem parte dos 

tradicionais cartões-postais 
da capital, com a Esplanada 
dos Ministérios e a Catedral 
de Brasília. Eles também es-
tão na Universidade de Brasí-
lia (UnB), nas entre quadras e 
nos eixinhos da Asa Sul e Nor-
te, transformando os asfaltos 
e as calçadas em grandes ta-
petes de flores. Longe do Pla-
no Piloto, os ipês colorem ci-
dades como Guará, Sobradi-
nho, Águas Claras, entre ou-
tras. Os primeiros ipês a flo-
rescer são os roxos, em junho. 
Em seguida as flores dos ipês 
amarelos desabrocham, em 
julho, e, a partir de agosto, os 
ipês brancos e rosas passam a 
embelezar o Distrito Federal. 
Por último, o ipê verde flores-
ce em dezembro.

 » José R. Pinheiro Filho, 
Asa Norte

Árvores
Estamos muito preocupa-

dos com o corte de várias ár-
vores antigas na nossa (SQS 
115) e em outras quadras. 
Aparentemente, não há re-
plantio de mudas para subs-
tituir as cortadas. Uma árvo-
re de grande porte foi corta-
da ao lado do templo budista 
da Asa Sul.

 » Charles G. Wortmeyer,
Asa Sul

Reajuste
A inflação no governo do 

capitão Jair Messias Bolso-
naro corroeu os salários dos 
servidores públicos e priva-
dos. O salário mínimo teve 
reajuste de menos de R$ 100, 
enquanto a cesta básica su-
biu mais de 400% e os com-
bustíveis nesses três anos te-
ve aumento de mais de 200%. Na campanha, Ibaneis pre-
gava que seu primeiro ato ao assumir o cargo era corri-
gir a injustiça dos governos anteriores no tocante aos sa-
lários dos policiais e bombeiros militares. Isso não ocor-
reu. Apenas mandou uma proposta de projeto de lei pa-
ra o Executivo Federal nesse sentido, que ficou retido, 
por obra e graça do também do capitão e do ministro da 
Economia, Paulo Guedes. Enquanto isso, o governador 
nada fez para destravar o projeto. Estava sempre ocu-
pado com obras, que visava obter votos na futura elei-
ção. Ele que é famoso advogado parece desconhecer o 
artigo 21 da Carta Magna, que estabelece que compete 
a União organizar e manter as polícias Civil e Militar e o 
Corpo de Bombeiros militar do Distrito Federal, e pres-
tar assistência financeira para execução desses serviços, 

por meio do Fundo Constitu-
cional. Com base nessa nor-
ma, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que com-
pete, privativamente, à União 
legislar  sobre vencimentos 
dos membros dos policiais 
civil, militares e do Corpo de 
Bombeiros militar do Distri-
to Federal (Súmula Vinculan-
te 39). O governador Ibaneis 
Rocha poderia ter consultado 
ao STF se poderia  utilizar va-
lores do próprio Fundo Cons-
titucional para atender es-
ses reajustes, tendo em vista 
a inércia do governo federal. 
Na agonia do tempo, para es-
se ato só resta uma alternati-
va a considerar: uma medida 
de urgência, de ordem públi-
ca e de interesse  alimentar, 
como o Congresso está deci-
dindo no caso dos  combustí-
veis e do auxílio Brasil. 

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Megafone
O ex-presidente da CEF, 

Pedro Guimarães, o novo as-
sediador sexual e moral da 
atualidade, merece a indig-
nação popular, quando sair 
nas ruas, com fez, em Lon-
drina,  Paraná, o ex-deputa-
do federal, Boca Aberta, com 
o deputado cassado, Arthur 
Du Val. Com megafone em 
punho, o ex-deputado fez 
jus ao nome e saudou Du Val 
com elogios como “vagabun-
do” e “estuprador”.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Veneno no Éden
Com a devida vênia, o mi-

nistro Gilmar Mendes do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
extrapolou com suas respos-
tas dissimuladas e cínicas (CB 

26/6), sempre saindo pela tangente, e, mais, condenou a 
Lava-Jato, como ela fosse a grande culpada desta situa-
ção política atual. Absurda essa sua declaração! Não sur-
preendeu. A sociedade brasileira conhece bem o seu per-
fil jurídico, no qual juntamente com alguns dos seus pa-
res, tem tomado medidas e decisões estarrecedoras e es-
drúxulas. Lógico que jamais se esperaria que o ministro 
jogasse veneno no Jardim do Éden. Com meus respeitos 
aos repórteres que fizeram a entrevista, mas, não fizeram 
uma pergunta determinante ao magistrado: O ministro 
Ricardo Lewandowski, ao não cassar os direitos políticos 
da ex-presidente Dilma Rousseff rasgou a Constituição?

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras
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No dia de São Pedro, caiu 

o Pedro nada santo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Quem cala consente. Seria 

esse o motivo de o capitão, 

paladino da moral e dos 

bons costumes, ficar em 

silêncio sobre os atos de 

assédio de Pedro Guimarães, 

ex-presidente da Caixa?

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Escalada militar da Rússia 

desafia nossas segurança 

e interesses, diz Otan. 

Prelúdio da Terceira Guerra 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado no editorial (29/6, 
pág. 10), a pesquisa da Acordo Certo diz respeito 
ao uso do dinheiro restituído do Imposto de Renda, 
e não do saque extra do FGTS e da antecipação 
do 13º salário, como mencionado no texto.

Erramos
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Quem gosta de ouvir o Jornal Falado Tupy de 
manhã, está reclamando que em ondas médias, 
uma estação de rádio amadores está provocando 
interferência. (Publicada em 2/3/1962)

O 
Brasil convive com um problema que 
se arrasta por muito tempo: amar-
gamos, simultaneamente, a falta de 
empregos e a escassez de pessoal 

qualificado. Essa escassez é crônica, apesar 
da melhoria da educação. Em 1988, a média 
de anos de estudo dos brasileiros de 25 a 65 
anos era de apenas 5,1 anos. Hoje, passou pa-
ra 7,8 anos. Entre os jovens de 18 a 29 anos, 
66% têm 12 anos de estudo ou mais. O setor 
público investe 6,3% do PIB em educação. O 
gasto por aluno na educação básica triplicou 
na última década, sem contar os gastos das 
famílias, que são consideráveis.

Apesar disso, mais de 70% dos estudan-
tes do ensino médio não têm conhecimen-
to adequado de português e matemática. Na 
economia, a produtividade nas últimas três 
décadas cresceu apenas 1% ao ano. Quando 
se analisa a situação educacional da força de 
trabalho, os números ainda são deprimentes. 
Cerca de 3% dos brasileiros que trabalham — 
os mais velhos — ainda são completamen-
te analfabetos; 23% têm apenas alguns anos 
de escola do ensino fundamental; 8,5% com-
pletaram esse nível; 7,5% têm o curso mé-
dio incompleto; 33% completaram o ensino 

médio, na maioria dos casos de forma pre-
cária; 6,5% têm alguns anos de escolas de ní-
vel superior; e 18,5% conseguiram se formar 
nesse nível onde se registra igualmente um 
grande número de faculdades de baixa qua-
lidade — quadro esse que foi agravado pela 
pandemia da covid-19.

Essa é a nossa situação. Ao lado de tan-
to desemprego, falta uma grande quanti-
dade de trabalhadores bem educados, que 
tenham bom senso e lógica de raciocínio 
— as qualidades mais buscadas pelas em-
presas. Temos apenas 8% dos jovens ma-
triculados em cursos de formação pro-
fissional enquanto a maioria dos países 
avançados tem 40% ou mais.

Em suma: o Brasil continua com uma for-
ça de trabalho mal preparada que mal aten-
de as atividades simples ou rudimentares do 
comércio, serviços, mineração, agricultura 
etc., mas não atende as atividades dos seto-
res que estão sendo cada vez mais ancora-
dos em tecnologias modernas.

Dou um exemplo. O setor de tecnologia 
da informação (TI) precisará de mais de 
800 mil profissionais bem formados nos 
próximos 4-5 anos. Só em 2021, o setor 

gerou 123 mil empregos, enquanto a ofer-
ta de profissionais [razoavelmente] treina-
dos foi de apenas 53 mil. Esse quadro es-
tá se repetindo em 2022 com um agravan-
te: os bons profissionais moram no Brasil 
e trabalham para o exterior. O setor da TI é 
essencial para a melhoria da produtivida-
de e da competitividade das empresas e da 
economia brasileira.

Desembocamos novamente na necessi-
dade de educação de boa qualidade. Não 
basta inaugurar escolas e lançar programas 
pomposos. Lembro aqui o grande fiasco do 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec), que investiu 
R$ 38,5 bilhões em 2011/16, com resultados 
pífios ou desprezíveis.

Qualificação profissional não é para 
amadores. Bons mestres conhecem as pro-
fissões nos seus detalhes. Isso faz muita di-
ferença, pois uma coisa é ensinar, outra é 
aprender. É disso que o Brasil precisa: que 
os jovens aprendam os segredos das no-
vas profissões e estejam preparados para 
acompanhar o seu avanço pelo resto da vi-
da. O que os atuais presidenciáveis têm a 
dizer nesse campo?

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio SP, é  membro da Academia Paulista de Letras

Alerta aos 
presidenciáveis

E
leições são terrenos minados por bate
-boca e incompreensão. Vejam as nos-
sas, caro leitor. As falas dos candidatos 
preparam o ambiente de batalha final 

para a aniquilação total do adversário, retrata-
do sempre como moralmente inaceitável. Ain-
da que esses inimigos de hoje, hipocritamen-
te, possam estar aliados nas próximas eleições.

Nesse embate de opiniões, nenhum lado 
deseja realmente escutar o outro. Busca mol-
dar seus seguidores, muitos desamparados de 
sustentação psicossocial, incutindo-lhes uma 
mentalidade divisiva e irreconciliável. São 
momentos como esses que exigem a “erup-
ção” de lideranças motivadoras, sensíveis à 
realidade da sociedade, apaziguadoras de âni-
mos e humildes na aceitação de seus equívo-
cos. Que tenham o poder como instrumento 
social e não pessoal.

Os atuais condottieres precisam compreen-
der a diferença entre mandar, comandar e lide-
rar. O mandar é fruto do poder que o cargo lhe 
oferece. O comandar é ato pessoal de aceitar 
e estimular a cooperação. O liderar vai muito 
além, é instigar por palavras, por gestos, pe-
lo exemplo individual, natural e às vezes es-
toico. O poder sem propósito e sem visão não 
é o mesmo que a liderança. Igualmente, são 

momentos como esses que exigem uma socie-
dade que compreenda o seu papel na constru-
ção do Estado e do governo, entes fundamen-
tais para a paz e o bem-estar sociais.

Extraio trecho da obra A questão de culpa, 
de Karl Jasper, ao comentar a sociedade ale-
mã no período de 1933 a 1945. Uma formula-
ção ainda atual e preocupante. “Parece que as 
pessoas não querem pensar individualmente. 
Elas buscam apenas palavras de ordem e obe-
diência. Elas não perguntam e elas não res-
pondem. Elas só sabem afirmar e obedecer, 
não examinar e reconhecer, por isso também 
não podem ser convencidas.”

A nossa responsabilidade cidadã não cessa 
em momento algum. Temos sempre que assu-
mir nossas culpas e nossos acertos. No Estado 
moderno, todos agem politicamente, no mí-
nimo ao votarem nas eleições ou até deixan-
do de fazê-lo. A responsabilidade política não 
permite que ninguém fuja para a selva escon-
dendo-se de seu papel. Portanto, não há trilhas 
ou atalhos que nos façam chegar aonde dese-
jamos que sejam livres dos obstáculos políti-
cos, econômicos e sociais.

Todos os atos que redundem em ações 
de um governo acontecem por meio de ato-
res humanos. Os detentores do poder, os 

colaboradores de diversas categorias e a mas-
sa de indivíduos em seu dia a dia de sobrevi-
vência são os personagens dessa peça da vida 
de um país. O filósofo deixa perpassar que as 
sociedades só encontrarão a estrada pavimen-
tada para o futuro por meio da comunicação 
entre pessoas. E eu acrescento, da comunica-
ção entre instituições.

A produção da argamassa, a realização dos 
cálculos técnicos e a execução da obra é nos-
sa responsabilidade. Nossas britadeiras, pás 
e picaretas serão os votos. Naturalmente, o 
encarregado da obra precisa compreender 
seu papel nessa empreitada. Quando enxer-
gamos candidatos a mestres de obras apenas 
com ganas de poder, ultrapassados no tem-
po, que usam técnicas obsoletas de fazer po-
lítica e que tentam se impor pelo grito e não 
pela competência, a tendência é termos que 
recapear, a cada quatro anos, o piso esbura-
cado nesse caminho que nos levará à estabi-
lidade democrática.

A propósito e voltando ao tema lideran-
ça, “se um líder se vangloria continuamen-
te, não demonstra civilidade, ou gosta de 
discutir, não irá longe”, afirmou Theodore 
Roosevelt. Parece ser essa, por enquanto, a 
nossa sina. Paz e bem.

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General de Divisão da reserva

Poder sem propósito não  
é o mesmo que liderança

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Tudo que o presidente da República não necessitava 
neste momento era ter que engolir os casos espinhosos, 
quase simultâneos, envolvendo integrantes do primeiro 
escalão de seu governo. Nos dois casos, as acusações são 
sérias e podem, dependendo do andamento das investi-
gações, resultar não só em prisão do ex-ministro da Edu-
cação Milton Ribeiro, e do ex-presidente da Caixa Pedro 
Guimarães, como respingar diretamente no governo, pre-
judicando uma possível reeleição do chefe do Executivo.

Nos dois casos, um envolvendo corrupção e outro o crime 
de assédio sexual, as acusações são pesadas e de difícil reso-
lução sem uma apuração mais profunda e demorada, o que 
pode, facilmente, levar esses casos para além das eleições de 
outubro. Se foram uma estratégia política, deu certo. Obser-
vando esse imbróglio, do ponto de vista da oposição e tendo 
como pano de fundo o candidato das esquerdas, os escânda-
los, envolvendo os auxiliares direto do presidente da Repúbli-
ca, parecem delito menor. Agora, observando todo esse caso 
sob o ângulo da Justiça, principalmente das altas cortes, onde 
o presidente tem antagonistas visíveis e fidagais, todos esses 
casos podem descambar num ruidoso e desgastante processo, 
em que crimes como prevaricação e acobertamento de inú-
meros casos anteriores de assédio podem ter sido praticados.

De todo o modo fica, mais uma vez, a lição a ser seguida na 
escolha criteriosa dos assessores que serão alçados ao primei-
ro escalão, pois a cara de um governo é exatamente a de seus 
ministros e auxiliares mais próximos. No caso do presidente 
da Caixa, a escolha foi pela competência profissional, que é 
incontestável. Não têm sido poucos os casos em que as debi-
lidades de um presidente, ficam amortecidas e até não vistas, 
graças à excelência exibida por sua equipe direta. A questão 
aqui é que o mérito, ou não, fica sempre por conta de quem 
nomeou esses personagens, em ato público, com assinatura 
timbrada em documento oficial.

Outro problema que pode surgir desses eventos malfa-
zejos é os personagens virem a ameaçar o governo e outras 
autoridades, com promessas de contar o que sabem e o que 
não sabem como fez Weintraub e Palocci. Esses e outros ca-
sos mal explicados podem ainda provocar problemas no fu-
turo, uma vez que se sabe que ex-auxiliares próximos são co-
mo ex-esposas — são para sempre — e, na virada da esquina, 
podem muito bem voltar sua artilharia contra o presidente. 
O que não se pode, nos dois casos rumorosos do momento, é 
fingir que eles não dizem respeito ao Executivo, uma vez que 
são ex-auxiliares do governo, entregues ao critério da Justiça. 
A coisa não é assim tão fácil. Há laços e muitos laços a envol-
ver quem fica e quem parte.

Ex-auxiliares
são para sempre

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“A liberdade não pode ser 
mero apelo da retórica política. 
Ela deve exercer-se dentro 
daqueles velhos princípios, 
que impõem, como único 
limite à liberdade de cada 
homem, o mesmo direito à 
liberdade dos outros homens.” 
Ulysses Guimarães

Chegando a hora
 » Mesários começam a receber a 

comunicação para fazer parte do corpo de 
voluntários nas eleições. Uma mensagem 
preliminar é enviada pelo WhatsApp. 
O chamado que, no passado, era quase 
uma ameaça está bem mais amigável.

Habite-se

 » Foi uma saga para o nosso leitor conseguir 
cumprir todas as regras para receber 
o alvará de sua nova residência. Mas o 
processo empacou quando foi cobrado 
pela Novacap instalação de reservatório de 
retenção de águas pluviais na residência. 
Mesmo que a legislação deixe claro que a 
providência seja opcional para o morador, 
novamente a burocracia emperra o processo 
para quem quer fazer tudo certo.

Psique

 » Todo assédio sexual é, antes de tudo, um 
caso de assédio moral. O assédio é, do ponto 
de vista psicológico, uma pulsão, sendo a 
importunação moral ou sexual, oriundas 
de mesma matriz. O que o predador tem 
a sua frente é o objeto do desejo que deve 
ser submetido ou a Eros ou a Thanatus.         

PM

 » Censo demográfico no Lago Norte. Os 
recenseadores estarão identificados. 
O Batalhão da Polícia Militar da 
região disponibilizou o WhatsApp 9 
94267168 para quaisquer dúvidas.   
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Técnica simples recupera 
o movimento dos braços 

Tecnologia que usa estimulação 
elétrica do cérebro e da coluna devolve a 
mobilidade a macacos. Segundo cientistas, 
método poderá beneficiar humanos

E
stimular nervos da medula 
espinhal que sobreviveram 
a uma lesão grave pode me-
lhorar o controle motor do 

membro danificado, permitindo 
que o paciente recupere parcial-
mente o movimento, segundo 
um estudo liderado pela Univer-
sidade de Pittsburgh, nos Estados 
Unidos. Resultados da fase pré-
clínica, feita com três primatas 
não humanos, foram publicados 
na revista Nature Neuroscience.

Deficits na mobilidade do bra-
ço e da mão — desde limitações 
em dobrar o pulso até a incapa-
cidade de mover todo o membro 
— são algumas das complicações 
que mais alteram a funcionalida-
de de pacientes de derrame e de 
pessoas que sofreram paralisa-
ção. Mesmo os mais leves limi-
tam significativamente a quali-
dade de vida e a autonomia, tor-
nando a restauração do controle 
um foco importante no campo da 
neurorreabilitação. No entanto, 
não existem terapias ou tecnolo-
gias médicas que permitam, ho-
je, melhorar a função perdida do 
membro superior.

“Para realizar até mesmo o 
movimento mais simples do bra-
ço, nosso sistema nervoso preci-
sa coordenar centenas de mús-
culos. Substituir esse intrinca-
do controle neural por ativa-
ção muscular elétrica direta se-
ria muito difícil fora de um la-
boratório”, disse o autor sênior 
do estudo, Marco Capogrosso. 
“Em vez de estimular os mús-
culos, simplificamos a tecnolo-
gia projetando um sistema que 
usa neurônios sobreviventes pa-
ra restaurar a conexão entre o cé-
rebro e o braço por meio de pul-
sos de estimulação enviados para 
a medula espinhal. Isso permite, 

potencialmente, que uma pes-
soa com paralisia realize tarefas 
da vida diária”, completou.

Segundo Capogrosso, que é 
professor-assistente de cirurgia 
neurológica e integrante dos La-
boratórios de Reabilitação e En-
genharia Neural de Pitt, uma am-
pla gama de movimentos e habi-
lidades dos membros superiores 
diferencia primatas e humanos de 
outros mamíferos. A capacidade de 
girar o ombro, dobrar o cotovelo, 
flexionar e estender o pulso e alte-
rar a pegada com diferentes posi-
ções dos dedos permite um con-
trole extraordinariamente comple-
xo da maneira como seguramos 
objetos e interagimos com o mun-
do, argumenta o cientista. “Essa in-
crível habilidade também é o que 
torna a restauração do movimen-
to do braço e da mão extraordina-
riamente difícil.”

 Naturalidade

Os pesquisadores de Pitt depa-
raram-se com um desafio: desen-
volver uma tecnologia que pudes-
se ativar os nervos saudáveis res-
tantes que conectam o cérebro e a 
medula espinhal para controlar os 
músculos do braço a partir de estí-
mulos externos. Além disso, a abor-
dagem precisava ser perfeita e exi-
gir pouco ou nenhum treinamento 
para ser usada, permitindo que os 
indivíduos continuassem a execu-
tar as tarefas motoras da maneira 
que faziam antes da lesão.

Para testar a tecnologia, os 
pesquisadores trabalharam com 
três macacos com paralisia par-
cial do braço. Os animais foram 
treinados para alcançar, agarrar e 
puxar uma alavanca para receber 
a comida favorita. Além dos im-
plantes cerebrais que detectam a 

Ainda que as razões não estejam 
completamente esclarecidas, o ex-
cesso de peso é considerado um fa-
tor de risco significativo para a co-
vid-19 — tanto que, em muitos paí-
ses, os obesos fazem parte do gru-
po prioritário nas campanhas de 
imunização. Feito no Reino Unido, 
um estudo inédito traz resultados 
que podem incentivar aqueles que 
ainda não foram to-
mar a vacina contra 
o Sars-CoV-2. Após 
analisar dados de 
mais de 9 milhões de 
adultos, os pesqui-
sadores concluíram 
que as doses ofere-
cem alta proteção 
independentemen-
te do índice de mas-
sa corporal (IMC) de 
quem as recebe. 

“Nossas desco-
bertas fornecem 
mais evidências de 
que as vacinas da covid-19 salvam 
vidas para pessoas de todos os pe-
sos (...) e reduzem substancialmen-
te o risco de doenças graves de in-
fectados”, enfatiza, em comunica-
do, Carmen Piernas, pesquisadora 
da Universidade de Oxford e prin-
cipal autora do estudo, divulgado 
na edição de ontem da revista The 
Lancet Diabetes & Endocrinology.

A equipe britânica avaliou os 
dados médicos, colhidos entre 
8 de dezembro de 2020 e 17 de 

novembro de 2021, de 9.171.524 
pessoas com mais de 18 anos, 
sem infecção prévia pelo Sars-
CoV-2. Ao fim do período, a ta-
xa de não imunizados contra a 
covid de acordo com a categoria 
de IMC era de 23,3% (saudável), 
32,6% (baixo peso), 16,8% (sobre-
peso) e 14,2% (obesidade). 

De todos os participantes, 6% 
(566.461) testaram 
positivo para a infec-
ção pelo novo coro-
navírus. Dos infec-
tados, 5% (32.808) 
foram internados e 
2% (14.389) morre-
ram. Analisando os 
dados e conside-
rando fatores co-
mo idade, sexo, ta-
bagismo e priva-
ção social, a equi-
pe concluiu que ser 
vacinado oferecia al-
ta proteção em to-

dos os grupos de IMC, mas que o 
efeito era ligeiramente menor em 
pessoas com baixo peso.

Esse público tinha cerca de 
metade da probabilidade de ser 
hospitalizado ou morrer em fun-
ção da infecção pelo Sars-CoV-2, 
quando comparado a não va-
cinadas com o mesmo IMC. Já 
as pessoas nos grupos de IMC 
saudável e alto que foram va-
cinadas apresentaram cerca 
de 70% menos risco de serem 

Covid-19: vacina protege tanto os magros quanto os obesos 

PANDEMIA

Estar fora do IMC considerado saudável é um fator de risco para a infecção pelo Sars-CoV-2       

Dimitar DILKOFF / AFP

hospitalizadas. Na avaliação de 
Piernas, os resultados indicam 
a necessidade de novas aborda-
gens que favoreçam a vacina-
ção de pessoas com baixo peso. 

A opinião é compartilhada por 
Annika Frahsa do Instituto de Me-
dicina Social e Preventiva da Uni-
versidade de Berna, na Suíça. “Es-
sas descobertas devem levar a uma 
mudança para mensagens de saú-
de pública mais direcionadas e di-
ferenciadas para também abordar 

pessoas com baixo peso que po-
dem se perceber em menor risco, 
a fim de aumentar a aceitação da 
vacina nesse grupo”, afirma a es-
pecialista, que não participou da 
pesquisa, em um comentário pu-
blicado na mesma edição da revis-
ta científica. 

Vulnerabilidades

O estudo britânico tam-
bém constatou a maior 

vulnerabilidade de pessoas que 
não estão com o peso saudável à 
infecção pelo novo coronavírus. 
Ao analisar os dados apenas de 
pessoas vacinadas, os pesquisa-
dores descobriram que, após re-
ceber duas doses, havia um ris-
co significativamente maior de 
ocorrência de covid-19 grave na-
quelas com IMC baixo e alto. 

Por exemplo, um IMC de 17 
foi associado a um aumento de 
50% no risco de hospitalização, 

Após o número de infecções 
diárias triplicar em um mês, na 
Europa, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alertou, ontem, 
que o continente deve registrar 
“níveis elevados” de covid-19 no 
verão deste ano, que começou 
no último dia 21. A agência 
pediu às autoridades um maior 
monitoramento do Sars-CoV-2. 
“O vírus não desaparecerá 
apenas porque os países 
pararam de monitorá-lo. Ele 
continua a infectar, continua 
a mudar e continua a matar”, 
afi rma Hans Kluge, diretor da 
OMS. Nesta semana, o número 
de infecções registradas nos 53 
países da OMS Europa quase 
chegou a 500 mil diariamente. 
No fi m de maio, foram 150 mil. 

 » Risco no verão 
europeu, alerta OMS

Nossa tecnologia pode 
ser implementada 
em clínicas de muitas 
maneiras diferentes, 
potencialmente sem 
exigir implantes 
cerebrais”

Sara Conti, 

coautora do estudo

atividade elétrica das regiões que 
controlam o movimento volun-
tário, as cobaias receberam um 
pequeno conjunto de eletrodos 
na coluna, conectados a um es-
timulador externo do tamanho 
de uma borracha. Os dispositi-
vos eram ativados quando aque-
les implantados no cérebro de-
tectavam a intenção do prima-
ta de mover o braço (veja arte).

“Nosso protocolo consiste em 
padrões de estimulação simples 
que são iniciados pela detecção 
da intenção do animal de se mo-
ver”, disse a coautora Sara Conti, 

da Escola Médica de Harvard e do 
Hospital Infantil de Boston. “Não 
precisamos saber para onde o ani-
mal quer se mover. Só precisamos 
saber que eles querem se movi-
mentar, e extrair essa informação 
é relativamente simples. Nossa tec-
nologia pode ser implementada 
em clínicas de muitas maneiras di-
ferentes, potencialmente sem exi-
gir implantes cerebrais.”

Os eletrodos, o design e a colo-
cação do estimulador — sobre as 
raízes nervosas que brotam da me-
dula espinhal em direção aos mús-
culos do braço e da mão — foram 

amplamente testados, usando 
uma combinação de algoritmos 
computacionais e imagens médi-
cas. Isso garantiu que a anatomia 
exclusiva de cada macaco fosse 
compatível com o dispositivo.

Mais eficiência

A análise mostrou que, embora 
não seja suficiente para restaurar 
completamente a função do bra-
ço, a estimulação melhorou signi-
ficativamente a precisão, a força e 
a amplitude de movimento, per-
mitindo que cada animal mexa seu 

braço com mais eficiência. Os ma-
cacos continuaram a melhorar à 
medida que se adaptavam e apren-
diam a usar a tecnologia.

“Dar um passo para trás e enfren-
tar um problema clínico muito com-
plexo de uma perspectiva diferen-
te e mais simples em comparação 
com qualquer coisa que foi feita an-
tes abre mais possibilidades clíni-
cas para pessoas com paralisia de 
braço e mão”, disse a coautora Bea-
trice Barra, pesquisadora visitante 
em Pitt e, atualmente, na Univer-
sidade de Nova York . “Ao construir 
uma tecnologia em torno do siste-
ma nervoso que imita o que é natu-
ralmente projetado para se fazer, ob-
temos resultados melhores”

em comparação com alguém com 
IMC 23, considerado saudável. Já 
alguém com IMC 44 teve a vulne-
rabilidade aumentada três vezes, se 
comparado a indivíduos com o ín-
dice recomendado. Os autores es-
peculam que esses resultados po-
dem ser explicados, em parte, por 
uma resposta imune alterada em 
indivíduos mais pesados e enfati-
zam a necessidade de mais estu-
dos sobre a relação entre o IMC e 
as respostas imunes.

University of Pittsburgh Health Sciences/Divulgação 
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Cidades do DF reféns do 
crack e da insegurança

Sem ações efetivas do GDF, usuários e traficantes ocupam espaços públicos em várias regiões. O Correio 

A 
circulação intensa de traba-
lhadores, estudantes, idosos 
ou crianças em um dos pontos 
mais conhecidos e movimenta-

dos do Distrito Federal não intimida a 
ação de traficantes e usuários de drogas 
que, em plena luz do dia, se reúnem na 
Praça do Relógio, em Taguatinga, para 
vender e consumir crack, uma das dro-
gas mais viciantes e com maior poten-
cial destrutivo. Sem ter como sustentar o 
vício, dependentes químicos entram pa-
ra o mundo do crime: matam, furtam e 
roubam. Para os pedestres, restam o me-
do e a sensação de insegurança.

No centro de Brasília não é diferente, 
especialmente na Rodoviária do Plano 
Piloto, onde transitam cerca de 800 mil 
pessoas por dia. Em meio aos camelôs 
e comerciantes, traficantes aproveitam 
para vender as drogas sem se preocupar 
com os poucos policiais que fazem ron-
da ostensiva no local. O mesmo se repe-
te nas quadras do Setor Comercial Sul 
(SCS) e no Conic. Em vídeos obtidos pe-
la reportagem, é possível flagrar a ven-
da de drogas na Quadra 5 à luz do dia.

Dados obtidos pelo Correio por meio 
da Polícia Civil (PCDF) mostram que, de 
janeiro a 22 de junho deste ano, as for-
ças de segurança apreenderam mais de 
131kg de crack em toda a capital. O nú-
mero ultrapassa o total de apreensões 
de 2018, 2019 e 2021 (veja Apreensões).

Sensação de insegurança, aumen-
to nos índices de criminalidade são al-
guns dos fatores causados com o au-
mento da venda e consumo do crack 
e outras drogas, segundo o especia-
lista em segurança pública Leonar-
do Sant’Anna. “Temos impacto no au-
mento da criminalidade, especialmen-
te nos pequenos furtos e roubos. Não 
estamos falando de um tipo de droga 
que tenha consumo mais elitizado. O 
crack é a droga mais barata, mais rasa 
e que mais impacta as pessoas que es-
tão num nível de degradação grande. 
E, para suprir essa falta, essas pessoas 
recorrem a esse tipo de crime. Além 
disso, também temos impacto na saú-
de pública, porque tratar dependente 
químico não é um tratamento simples, 
fácil, nem barato”, destacou.

Em uma cadeira de rodas, um ho-
mem magro e de casaco se posiciona em 
um dos bancos da praça do Relógio, em 
Taguatinga Centro. O relógio marca exa-
tamente 16h30 de uma segunda-feira, 
horário de intenso tráfego: são pessoas 
desembarcando de ônibus e de metrô, 
crianças saindo de escolas, comercian-
tes vendendo comidas, doces ou água no 
local e até turistas. Não demora muito 
para que outros rapazes se aproximem 
do cadeirante. Sem qualquer receio, o 
traficante pega algo dentro da mochi-
la, entrega nas mãos dos compradores 
e recebe o dinheiro.

O objeto “misterioso” logo é revela-
do. Com uma latinha de refrigerante, 
um usuário queima a pedra de crack e 
consome a droga num banco próximo. 
Quem passa pelo local não percebe ou 
finge não ver a movimentação. Um dos 
flanelinhas que olham carros em um es-
tacionamento próximo é um dos clien-
tes do cadeirante. De colete verde fluo-
rescente com a logomarca do Departa-
mento de Estradas de Rodagem (DER-
DF), o rapaz se aproxima discretamente 
e olha para todos os lados antes de, com 
uma das mãos,  entregar o dinheiro ao 
traficante e, em seguida, pegar a droga.

Sem se identificar, uma jovem, de 23 
anos, conta que mora próximo à Praça 
do Relógio e relata que a situação é fre-
quente. “Meio que já até me acostumei. 
Passo por aqui e vejo muitos usuários 
usando crack na cara dura. Para a socie-
dade, é uma situação complicada. Eu, 
por exemplo, não passo por aqui depois 
das 20h nunca”, desabafa.

Comandante do 8º Batalhão da PM-
DF de Ceilândia, o major Ricardo Kota-
ma explica como funciona o trabalho 
dos policiais militares no combate ao 
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Sem se preocupar com a polícia, traficantes vendem a droga na praça

Em Ceilândia, a situação é a mesma: venda e consumo em qualquer hora

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

percorreu alguns pontos da capital e flagrou a venda de uma das drogas mais devastadoras e agressivas à saúde

inúmeros homens e mulheres se aglo-
meravam para consumir e comprar os 
entorpecentes.

Dados da Divisão de Análise Técni-
ca e Estatística da PCDF (Date) reve-
lam que, nos cinco primeiros meses 
deste ano, o crack foi a terceira droga 
mais apreendida na capital (131,126kg), 
ficando atrás somente da maconha 
(2.671,429kg) e da cocaína (157,736kg). 
O número total de apreensões de crack 
deste ano é praticamente o mesmo ao 
somar o total dos anos de 2018 e 2019 
(76,571kg e 58,605kg, respectivamente).

O levantamento também traz a lista das 
regiões com o maior número de apreen-
sões separadas por tipos de drogas. Com 
relação ao crack, Ceilândia sai em dispa-
rada, com 121.946,62g. Em seguida, apa-
rece o Gama (42.646,79g); e Planaltina 
(37.133,30g). “O crack é muito difundido 
em centros urbanos e é consumido, em 
sua maioria, por pessoas de baixo poder 
aquisitivo. Possui um alto poder de des-
truição e atua diretamente no sistema ner-
voso central, se tornando uma substância 
altamente viciante”, explica o delegado à 
frente da Coordenação de Repressão às 
Drogas (Cord), Rogério Henrique Oliveira.

A entrada no mundo do crime para 
sustentar o vício reflete nos números. 
Em maio, a Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF) registrou 1.465 roubos a 
pedestres no DF, uma queda de 64 casos 
em relação a abril. Ainda em maio, a ca-
pital teve 722 notificações de furtos em 
veículos, um aumento de 32 ocorrências 
comparado ao mês anterior.

Procurada pela reportagem, a Secre-
taria de Saúde responsável pelos Cen-
tros de Atenção Psicossocial (Caps) es-
clareceu que os dados de atendimen-
tos nesses centros não são divididos de 
acordo com o diagnóstico do usuário, 
mas, sim, com a modalidade de procedi-
mento, que pode ser atendimento indi-
vidual, em grupo ou acolhimento. Dados 
da pasta mostram que, só nos primeiros 
meses deste ano, as três Caps do DF to-
talizaram 59 mil atendimentos. No ano 
passado, o número foi de 176 mil atendi-
mentos. Em 2020, 156 mil; em 2019, 150 
mil; e, em 2018, 229 mil atendimentos.

tráfico, especialmente do crack. “Hoje, 
temos um quadro complexo, por exem-
plo, em Ceilândia por causa do crack. É 
o furto de cabos, de tampas de bueiro, 
de roda, interior de veículo e, principal-
mente, de celular. O celular é muito fá-
cil de comercializar. O crack é uma dro-
ga barata e, aqui (Ceilândia), chega a ser 

mais barata do que no Plano Piloto, por 
exemplo”, frisou.

Além da questão da impunidade, o 
major ressalta que tratar a dependên-
cia química vai além do encarceramen-
to. “Uma pessoa que troca a comida 
por drogas é uma pessoa doente. O es-
tado precisa trabalhar em conjunto. E, 

quando falo em estado, trago aqui o Mi-
nistério Público, o Judiciário, as secreta-
rias sociais e população”, pontua.

Perto de igreja

A menos de 8km da Praça do Relógio, 
a reportagem do Correio flagrou situa-
ções semelhantes. Na QNN 3, próximo à 
Paróquia Santíssima Trindade, um casal 
de usuários se escondia em um terreno 
descampado para fumar crack. A pou-
cos metros, um grupo de três homens e 
uma mulher negociava a venda de dro-
gas em uma calçada próximo a um par-
que infantil, no horário em que crian-
ças brincavam.

A Feira do Rolo — conhecida por 
vender produtos ilícitos — tam-
bém costuma ser ponto de venda de 
drogas, em Ceilândia. Em um beco, 

Apreensões de crack no DF

2018 76,571kg
2019 58,605kg
2020 137,058
2021 121,703kg
2022 (janeiro a 22 de junho): 131,126kg

Estimativa de valores  
de crack apreendido  
pela Polícia Civil do  
DF entre 2019 e 2021

2019 R$ 257. 416
2020 R$ 2.278.720,94
2021 R$ 599.489,580

Onde buscar tratamento 
para o vício no crack?

Qualquer usuário pode procurar uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) para ser 
examinado e encaminhado para tratamento

Os usuários também podem procurar os Caps

O consumo de droga em plena luz do dia é comum na Rodoviária do Plano Piloto a poucos quilômetros do Palácio do Buriti
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A 
humanização no par-
to desperta interesse en-
tre gestantes, mulheres 
que desejam engravidar 

e profissionais de saúde. Ainda 
assim, a questão precisa ser mais 
discutida e as práticas aprimora-
das, principalmente na rede pú-
blica de saúde. Em entrevista à 
jornalista Carmen Souza, o mé-
dico obstetra Petrus Sanchez sin-
tetiza alguns desafios da massifi-
cação desse tipo de atendimento 
e destaca a falta de investimen-
tos. “Percebemos que há requin-
tes de desumanização por falta 
de estrutura”, disse, ontem, ao 
CB.Saúde — programa do Correio 
em parceria com a TV Brasília.

Um tema que tem sido falado 
cada vez mais é a humanização 
da obstetrícia. Do que se trata 
exatamente?

É uma forma de lidar direta-
mente com a paciente e o seio fa-
miliar em que essa paciente está 
envolvida. A obstetrícia também 
traz ao consultório a família. Com 
muita propriedade, eles se envol-
vem porque, naquele momento, a 

gestante tem um certo grau de vul-
nerabilidade. A humanização tem 
muito a ver com respeito e empa-
tia pela paciente e sua família.

Podemos pensar em parto 
humanizado tanto para o normal 
quanto para a cesariana?

As modalidades de parto — 
normal ou cesariana — podem 
ter algumas ações que são cha-
madas de humanizadas. O parto 
é da paciente, da família, da natu-
reza. Quando ele assume o papel 
de que o parto é dele, na realida-
de, o médico já não entende al-
guns conceitos de humanização. 
Quando entendemos que a hu-
manização é o melhor a ser fei-
to, todos os processos se tornam 
consequência. Se a paciente quer 
alguma ação, existem inúmeras 
possibilidades para a paciente. 
Se isso não leva a nenhuma reper-
cussão no acompanhamento com 
segurança e vigilância para a figu-
ra fetal e materna, por parte do 
obstetra e a equipe colaborado-
ra, é perfeito que a paciente tenha 
essa possibilidade. Ela precisa ter 
a boa vivência daquele momento. 
E, de uma maneira direta, isso re-
percute no pós-parto. Reduzindo 

indicadores de psicose puerperal, 
principalmente a depressão, ge-
rando sintonia e afinidade da pa-
ciente com o seu bebê.

Podemos pensar em  
obstetrícia humanizada na  
rede pública de saúde?

Em termos de normatizações e 

legislações, percebe-se que existe 
um norte. Em 2015, houve o Esta-
tuto do Parto Humanizado, que se 
tornou uma lei. Depois, em 2020, 
tivemos um avançar nessa nor-
matização, que seria a portaria nº 
868 da Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF), que colo-
ca a importância da doula nesse 

processo. A doula é uma profis-
sional extremamente atuante, 
que traz o bem-estar e uma boa 
condução do trabalho de parto, 
com excelentes indicadores, não 
só aqui no Brasil. Temos a norma-
tização como uma possibilidade, 
mas, na prática, percebemos que 
há requintes de desumanização 
por falta de estrutura.

Quando falamos de parto 
humanizado também temos o 
contraponto que é a violência 
obstétrica. O que a mulher 
precisa fazer para estar atenta?

É importante que as pessoas 
que a circundam e que estejam 
cientes dessas necessidades ou 
vontade dessa paciente, obser-
vem o recinto para ver como essa 
gestante, em trabalho de parto, 
está envolvida. Se há, também, 
alguma fala inadequada, se a es-
trutura é adequada ou não. Pode-
mos ter essa figura da violência 
desde a entrada no seu acolhi-
mento na unidade hospitalar, na 
equipe de enfermagem, ou pela 
equipe administrativa. Tudo isso 
acaba machucando o psicológico 
e criando traumas. Existem mo-
delos de documento, planos de 

parto que podem ser muitas ve-
zes discutidos com a equipe pro-
fissional. Seguir referência tam-
bém é muito bom, porque sabe-
mos aos poucos coisas boas de 
unidades hospitalares e equipes 
de profissionais, para que o am-
biente seja o melhor possível pa-
ra a paciente. 

De que forma o surgimento  
do novo coronavírus 
influenciou nesse movimento e 
nas gestações?

Em 2020 e 2021, no Brasil, 
tivemos uma ascensão muito 
grande dessa mortalidade ma-
terna, seja porque um pré-natal 
ficou mais deficiente, seja por-
que o coronavírus, na gestante, 
era um grupo totalmente de risco 
e levou ela a complicações. Tanto 
que houve um movimento da va-
lidação na aplicação de vacinas 
nas gestantes. Com dados muito 
robustos, houve uma redução no 
número de complicações de pa-
cientes gestantes graves. E, tam-
bém, uma repercussão fetal po-
de ter sido reduzida. 

*  Estagiário sob supervisão de 
Juliana Oliveira*

Acompanhando investigações 
sobre mortes na Amazônia

A senadora Leila Barros (PDT-DF) e 
a deputada federal Érika Kokay (PT-DF) 
embarcaram, ontem, em avião da FAB 
para Atalaia do Norte. Elas viajaram 
na comitiva de deputados e senadores 
que foi à Amazônia para reuniões 
com indígenas e policiais federais que 
acompanham as investigações sobre 
os assassinatos do jornalista Dom 
Phillips e do indigenista Bruno Pereira.

 

Feijoada para comemorar  
22 anos no TCDF

O Conselheiro Manoel de 
Andrade completa no domingo 22 
anos no Tribunal de Contas do DF. 
Nomeado em 3 de julho de 2000, 
ele é o decano da atual composição 
da Corte. Na sessão desta quarta-
feira, ao ser parabenizado pelos colegas, Manoel destacou que 
a data é muito marcante para ele: “Nesse mesmo dia 3 de julho, 
meu avô Manoel Paulo de Andrade completaria 113 anos, se vivo 
estivesse, e no dia 4, meu avô Abdias Sabino da Silva completaria 
118 anos. São três aniversários, estou muito bem acompanhado”, 
disse. Para comemorar, o conselheiro convidou os colegas de 
plenário e todos os servidores e trabalhadores terceirizados do 
Tribunal para uma feijoada domingo em sua chácara, no Gama.

Na articulação
Com experiência reconhecida 

na articulação entre os poderes, o 
advogado Cláudio Lima, assessor 
parlamentar da Câmara dos 
Deputados, passou a integrar a 
Coligação Nações de Legislação 
do Conselho Federal da OAB.

 

Bancada pela CPI
Os três senadores da bancada do DF, Leila Barros 

(PDT), Izalci Lucas (PSDB) e Reguffe (União) assinaram 
o requerimento para instalação da CPI do MEC.

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Capitão da reserva da 
Marinha vai concorrer 
ao governo do DF

Surgiu mais um pré-candidato ao Palácio do Buriti. O PRTB- DF lançou 
nesta semana o comandante Winston Lima ao Governo do Distrito Federal. 
Ele vai defender no DF a reeleição do presidente Jair Bolsonaro. Capitão de 
Mar e Guerra da reserva da Marinha, Lima reforçou a necessidade de uma 
atenção maior para o progresso do DF. A presidente regional do PRTB, Beth 
Cupertino, prometeu uma campanha transparente. "Apesar de ter poucos 
recursos e uma equipe reduzida, vamos marcar presença nas eleições de 
2022 com muita confiança e transparência", afirmou a líder do partido.

Encerradas negociações 
com PSB

A Federação formada pelo PR-PV-
PCdoB decidiu, ontem, formalmente, 
pedir ao PCdoB a indicação do 
nome para vice de Leandro Grass 
(PV) e encerrou a negociação com 
o PSB. A frente de partidos diz que 
não recebeu resposta ao convite 
que fez ao PSB e também levou 
em conta as declarações que o 
pré-candidato do partido, Rafael 
Parente, tem feito. Ele tem dito que 
só aceitaria se coligar à federação na 
condição de concorrer ao governo 
e que busca alianças com partidos 
que têm outros candidatos ao 
governo, como o grupo liderado 
pelo senador José Antônio Reguffe 
(União-DF). O nome para vice 
deve ser definido até amanhã.

 

Nome 
mais forte

Hoje o 
nome mais 
forte para 
a vice de 
Leandro 
Grass é o da 
decana de 
extensão da 
UnB Olgamir Amancia. O presidente 
do PCdoB-DF, João Vicente Goulart, 
diz que ele e Ana Prestes não estão 
no páreo. Ana, aliás, lançou a pré-
candidatura a deputada federal.

 

Diálogo aberto
O senador José Antônio Reguffe e 

o ex-governador Rodrigo Rollemberg 
tiveram uma longa conversa na noite 
de segunda-feira. Não saiu acordo 
ainda. Mas o diálogo está aberto.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PRTB-DF/ Divulgação PSDB DF/Divulgação

“Vivemos numa pandemia 
de covid-19 onde há inflação, 
desemprego e fome no Brasil. 
Mais do que nunca, precisamos de 
representantes preparadas e sensíveis 
às causas humanas na gestão do 
Brasil e do Distrito Federal”

Como o PSDB-Mulher está se preparando 
para disputar a eleição de outubro 
próximo?

Estamos sempre em movimento, 
mesmo na pandemia. Sob a liderança 
da presidente nacional do PSDB Mulher, 
a ex-governadora Yeda Crusius, criamos 
uma plataforma online para formação 
política e promovemos seminários 
virtuais de preparação das tucanas. 
Neste ano, em diversos estados e no 
Distrito Federal, realizamos a “Força 
Tarefa: Mulheres que Constroem 
um Brasil Melhor”, capacitando as 
filiadas e pré-candidatas. Aqui no DF, 
estamos desenvolvendo um EAD de 
Formação Política e realizando nas 
cidades palestras e debates dobre a 
importância da participação de mais 
mulheres na política pela igualdade.

Como será resolvida a questão da 
Federação PSDB/ Cidadania?

O Estatuto da Federação é claro 
em seus artigos e passa pela decisão 
da Federação Nacional, presidida 
pelo presidente do PSDB Nacional, 
Bruno Araújo, que já convocou toda a 
Executiva da Federação para decidir 
a coordenação do processo político 
majoritário e proporcional no Distrito 
Federal. Temos a certeza de que o 
comando será do senador Izalci, nosso 
pré-candidato ao Governo do DF.

A disputa pelo poder entre o senador 
Izalci (PSDB) e a deputada Paula 
Belmonte (Cidadania) não atrapalha 
as candidaturas femininas aqui em 
Brasília?

Não atrapalha. Nossas pré-
candidatas e filiadas participam 
dos acontecimentos partidários, 
estão cientes do processo e 
continuam ativas, apoiando o 
PSDB e o Senador Izalci.

Como o PSDB-Mulher de Brasília está 

se preparando para compor a chapa 
feminina na eleição?

Estamos trabalhando pela meta 
50/50 com o apoio do senador Izalci. 
Considerando o grande número de 
pré-candidatas/os que temos, de 
forma democrática, constituímos 
um ranking, em que cada uma e 
cada um pontuará conforme o 
desenvolvimento de seu trabalho 
político, concorrendo em pé de 
igualdade, oportunizando de forma 
meritória para a conquista da vaga.

Qual a sua avaliação sobre o papel 
da mulher na política brasileira e na 
política local?

Somos a maioria do eleitorado 
no Brasil e, no DF, com essa 
conquista vem a responsabilidade 
de escolhermos as representantes 
que conduzirão pelos próximos 
quatro anos as políticas públicas que 
efetivamente atendam as pessoas 
mais necessitadas. Vivemos numa 
pandemia de covid-19 com inflação, 
desemprego e fome no Brasil. 
Mais do que nunca, precisamos de 
representantes preparadas e sensíveis 
às causas humanas na gestão do 
Brasil e do Distrito Federal.

A bancada feminina do DF é uma das 
maiores, proporcionalmente, entre os 
estados brasileiros. Qual a explicação 
que a senhora tem pra isso?

Avançamos com a maioria na 
bancada federal do DF, mas somos a 
minoria na Câmara Legislativa. Das 24 
cadeiras, somente três mulheres foram 
eleitas em 2018, uma realidade que 
precisa ser mudada. Com a mudança 
na legislação, o PSDB já está investindo 
na preparação e na campanha de 
suas candidatas, considerando que os 
votos em mulheres e negros contarão 
o dobro para a Câmara Federal, para 
fins de distribuição dos recursos do 
fundo partidário e eleitoral. Em 2018, 
o PSDB Mulher gerenciou os recursos 
partidários e eleitorais destinados às 
mulheres e conseguiu eleger a maior 
bancada federal feminina do Brasil. 
Este ano queremos repetir e aumentar 
o feito com mais tucanas eleitas por 
seus estados e Distrito Federal.

À QUEIMA-ROUPA

ANDRÉIA MOURA,  
PReSiDenTe Do PSDB MulheR-

DF, CooRDenADoRA Do PSDB 
MulheR nACionAl PARA A 

Região CenTRo-oeSTe

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

ed Alves/CB/D.A Press

 »entrevista | PETRUS SANCHEZ | MÉDICO OBSTETRA

 » eDuARDo FeRnAnDeS*

 ed Alves/CB/D.A Press

Parto humanizado é desafio da saúde

especialista alerta para a importância do respeito e empatia com a gestante no acompanhamento da gravidez, durante 
o parto e depois. embora existam avanços no atendimento da rede pública, ele aponta falhas nos hospitais do gDF 
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Com os criminosos, foram apreendidos R$ 300 mil — em material de construção, eletrônicos e chinelos —, cinco armas, 
munição, drogas e R$ 7 mil. Eles costumavam manter os motoristas em cativeiro e depois abandonavam o caminhão

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O gol de
Chico Xavier

Nelson Rodrigues dizia que aban-
donou a igreja presbiteriana e buscou 
a igreja católica, porque não conce-
bia religião sem santos. Mas a dou-
trina espírita também teve um qua-
se santo, o mineiro Chico Xavier, que 
morreu há 20 anos. Só lhe falou um 
halo na cabeça e um passarinho no 
ombro. A renúncia, a abnegação, o 

devotamento ao outro e a humildade 
de Chico são comoventes.

Além disso, ele era humano, demasia-
do humano, o que o tornava uma figu-
ra ainda mais simpática. Certa vez, Chi-
co estava conversando com um amigo, 
mas, como era meio avoado, se distraiu 
e deixou o interlocutor falando sozinho. 
O amigo percebeu e ficou muito magoa-
do com a desatenção. Em retaliação, não 
respondia aos cumprimentos de Chico.

Certo dia, Chico armou-se de humil-
dade e saiu em busca do desafeto para 
suplicar perdão de qualquer maneira. 
Em face do pedido dramático, o ex-a-
migo inquiriu: “Chico, você me procura 

por ser humilde ou sem vergonha?”. E 
Chico respondeu com o maior descaro: 
“Por ser sem-vergonha”.

Ao que o ex-amigo deu uma garga-
lhada, aceitou o pedido de desculpas e 
tornou-se novamente amigo, porque viu 
sinceridade na resposta. Quem conta a 
história é Gerson Simões Monteiro, di-
retor da Rádio Rio de Janeiro.

Quem era Chico? Um mineirinho hu-
milde, nascido em Pedro Leopoldo, Mi-
nas Gerais. Mas, por meio da doutri-
na espírita, ele se transformou em um 
dos brasileiros mais queridos e mais fa-
mosos no Brasil e no mundo. Instruído 
pelo mentor espiritual Emamnuel, ele 

escreveu mais de 400 livros psicogra-
fados, vendeu mais de 50 milhões de 
exemplares e reverteu todo o dinheiro 
levantado com a comercialização das 
obras para instituições de caridade.

Em 1981 e 1982, recebeu indicação ao 
Prêmio Nobel, com 2 milhões de assina-
turas na solicitação para a candidatura. 
Chico é muito querido. Recebeu a acla-
mação de Maior Brasileiro de Todos Os 
Tempos, em concurso promovido pelo 
SBT e pela BBC em 2012.

Por sugestão do mentor Emmanuel, 
passou a usar peruca e óculos escuros, 
que lhe conferiram um estilo inconfun-
dível: “Ninguém tem o direito de enfear 

o mundo”, esbravejou o exigente Emma-
nuel. Apesar de todo o conhecimento 
da doutrina espírita, Chico protagoni-
zou algumas histórias hilárias de me-
do da morte.

Mas, aos amigos, disse que gostaria 
de desencarnar num dia em que o po-
vo brasileiro estivesse feliz. Com a de-
dicação, os cuidados e a solidariedade, 
ele aliviou a dor de muitos. Em 30 de ju-
nho de 2020, Chico morreu aos 92 anos. 
Naquele dia, o Brasil venceu a Alema-
nha por 2x0, com gols de Ronaldo Na-
zário e Rivaldo, e sagrou-se pentacam-
peão mundial de futebol para a alegria 
da nação brasileira.

OPERAÇÃO

Ladrões de carga são presos

U
m grupo especializado 
em roubo de cargas foi 
preso, na manhã de on-
tem, em uma operação 

da Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF). Dos cinco integrantes 
da quadrilha, quatro foram pre-
sos e o outro está foragido. Com 
os envolvidos foram recuperadas 
mercadorias avaliadas em R$ 300 
mil, entre elas, material de cons-
trução, equipamentos eletrôni-
cos e chinelos de borracha. 

Além dos mandados de pri-
são, foram executados 11 de 
busca e apreensão. As deten-
ções ocorreram no Recanto das 
Emas, Valparaíso de Goiás, Lu-
ziânia e Novo Gama (GO). Os po-
liciais também encontraram cin-
co armas de fogo, um simulacro 
(arma de chumbinho), munição, 
cocaína e R$ 7 mil em dinheiro.  

A ação foi realizada pela 8ª 
DP (Sia) e 19ª DP (P Norte), com 
a Coordenação de Repressão de 
Crimes Patrimoniais (Corpatri). 
Os suspeitos costumavam man-
ter os motoristas em cativeiro 
enquanto a carga era transpor-
tada para outro local, explica 
o delegado e coordenador da 
Corpatri, André Leite. O cami-
nhão era abandonado após a 
subtração da mercadoria. “Eles 
agiam com extrema violência, 
sempre com emprego de arma 
de fogo”, afirma.

As investigações começaram 
há mais de três meses, segundo 
o então titular da 19ª DP e atual 
delegado-chefe da 8ª DP, Thia-
go Peralva. Em 18 de março, os 
agentes encontraram um cati-
veiro, no Sol Nascente, onde es-
tava o motorista de um cami-
nhão assaltado e obtiveram ima-
gens em vídeo que mostram os 
bandidos da cena do crime. “Ele 
permaneceu por cerca de 12 ho-
ras (refém) e recuperamos a car-
ga inteira”, relata. A quadrilha 
monitorou o condutor a partir 
da via Estrutural, e o seguiu em 
dois carros usados para transfe-
rir os produtos roubados.

De acordo com a polícia, dois 
integrantes foram presos em 
2018, mas estavam em liberdade 
provisória. Os investigados, com 
idades entre 23 e 43 anos, vão res-
ponder pelos crimes de roubo. 
Em caso de condenação, podem 
pegar penas de mais de 10 anos 
de prisão. A operação contou com 
um efetivo de 70 policiais.

Receptação

De acordo com Thiago Peralva, 
a quadrilha atuava no Entorno do 
DF, sempre com o mesmo modo 
de agir. “Quando eles adentravam 
a BR-080, saindo para Santo Antô-
nio do Descoberto (GO), anuncia-
vam os assaltos, rendiam o moto-
rista, assumiam a direção do ca-
minhão e levavam o motorista e 
a carga para o cativeiro”, detalha. 

O delegado acrescenta que o 
mentor dos assaltos, detido on-
tem, é traficante. Na casa dele, fo-
ram encontrados 150g de cocaína. 
“Inclusive, tinha uma estufa que 
ele aparentemente usava para refi-
nar a droga e depois secar”, relata.

Os investigados também esta-
riam envolvidos em outro assal-
to, em agosto de 2021, na mes-
ma via, quando teriam subtraído 
mercadorias no valor de R$ 215 
mil de um caminhoneiro.

Quatro integrantes do grupo 
praticaram outro assalto, em abril 
deste ano, na quadra 116 da Asa 
Sul. Eles roubaram uma van Fio-
rino da empresa Fedex, que trans-
portava computadores e telefones 
celulares, no valor de R$ 50 mil. 
Com uma arma de fogo, os suspei-
tos abordaram o motorista e o leva-
ram a um matagal, no Novo Gama. 
A vítima permaneceu sob a mira 
dos bandidos por duas horas, até 
que as mercadorias fossem trans-
feridas para o veículo da quadrilha.

Os policiais ainda não conse-
guiram identificar o receptador 
— quem recebia o carregamento. 
“As investigações continuam no 
sentido de encontrar essas pessoas 
que estão receptando essas merca-
dorias e os objetos eletrônicos sem 
nota”, informa o delegado Elianto 
Couto, da equipe da Corpatri.

Foram executados 11 mandados de busca e apreensão. As detenções ocorreram no Recanto das Emas, Luziânia, Novo Gama e Valparaíso (GO)

Fotos: PCDF/Divulgação

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » PEDRO MARRA

Criminosos próximo ao cativeiro de caminhoneiro no Sol Nascente Carga era entregue a receptadores que ainda não foram identificados
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Obituário

 » Campo da Esperança

Alípio Pereira dos Santos, 49 anos
Bernadete Sousa Santos, 71 anos
Bernadette Mitchell de Lima, 
85 anos

Dotiva Angélica dos Santos,  
91 anos
Getúlio Francisco Cosme,  
59 anos
Irene Medeiros Vercoza,  
75 anos

Ismael Duarte da Silva,  
56 anos
Jose Faustino da Silva Filho,  
57 anos
Jose Geraldo Aguiar de 
Vasconcelos Filho, 64 anos
Jose Olímpio Antunes dos 
Santos, 67 anos
Leandro Frinhani, 78 anos
Lourdes Ferreira Braga, 83 anos
Manoel Alves Ribeiro, 64 anos
Maria de Fátima Carneiro, 81 anos
Maria de Jesus Lima Moreira, 
92 anos
Maria Eduarda Santos Marcial 
Gomes, 17 anos
Nilda Gomes Martins, 74 anos
Valdir Bindaco, 88 anos

 » Brazlândia

Geilson do Nascimento Sales, 
26 anos

 » Gama

Aldenora da Silva Mourão, 90 anos
Jorgelina Ferreira Braga, 95 anos
Jose Neto de Queiroz, 74 anos
Maria Andrezina Pereira da 
Silva, 84 anos
Samuel Pereira dos Santos,  
82 anos

 » Planaltina

Itagiba Ferreira Barbosa, 76 anos

 » Sobradinho

Durval Pereira da Silva, 75 anos
Jose Florentino Pereira Neto, 
69 anos
Marcos Martins Batista, 44 anos
Wandercy Ferreira, 75 anos

 » Taguatinga

Bernardo Martins dos Santos, 
93 anos

Cesinaldo de Souza Costa, 42 anos
Cristiana Nascimento Silva, 40 
anos
Emanuel Soares da Silva, 
menos de 1 ano
Gleisson Rodrigues de Oliveira, 
38 anos
Honorata Pereira de Souza 
Chagas, 66 anos
Jose Raimundo Frazão, 69 anos
Luis Carlos Elias da Silva, 57 
anos
Luiz Carlos Moreira Resende, 
51 anos
Maria Divina Lopes da Silva, 41 
anos
Marilene dos Santos, 70 anos
Paulo José Pedrosa Aires, 
menos de 1 ano
Raimundo Nonato Gomes, 75 
anos
Teresinha Rosa da Silva Feitoza, 
74 anos

Vanderson dos Santos Mendes, 
38 anos

 » Jardim Metropolitano

Antonio Carlos de Andrade, 69 
anos (cremação)
Camilla Venancia da Silva, 
menos de 1 ano
Carmem da Silva Alves, 89 anos 
(cremação)
Edson Mafra Ferreira, 36 anos
Jorge Pinto Pinheiro, 95 anos 
(cremação)
Magali Caspary Espirito Santo, 
89 anos (cremação)
Marcia Cristina Magalhães, 52 
anos (cremação)
Maria Antoniêta Rodrigues 
Madeiro, 63 anos
Severina Francisca da Silva, 84 
anos
Vander Pinheiro, 71 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) prendeu o homem 
suspeito de encomendar a mor-
te de Márcia Gomes, 30 anos, 
assassinada a facadas na Es-
trutural na última terça-feira. O 
corpo da mulher foi encontra-
do às margens da rodovia que 
passa ao lado da cidade. Casa-
da e mãe de oito filhos, Márcia 
foi morta em um acampamen-
to frequentemente ocupado por 
usuários de drogas.

Ao Correio, o delegado res-
ponsável pelo caso, Thiago 

Peralva, adjunto da 8ª Delega-
cia de Polícia (Estrutural), dis-
se que o homem — que não te-
ve a identidade confirmada — é 
traficante, tem 40 anos e teria si-
do o mandante do crime junto a 
um parceiro, que segue foragi-
do. O crime é investigado como 
homicídio qualificado e, segun-
do Peralva, a motivação foi em 
razão de dívidas de drogas que 
Márcia teria.

O delegado revelou, ainda, 
que o assassinato teve o envol-
vimento de outras duas mulhe-
res, também usuárias de dro-
gas. Elas teriam matado Márcia 
a mando do traficante. “Elas são 

usuárias e mataram a vítima a 
mando de dois traficantes da Es-
trutural. Um deles foi preso em 
flagrante, na quarta-feira, como 
sendo mandante desse homicí-
dio. A motivação foi em razão da 
dívida de drogas”, explicou.

A hipótese de feminicídio foi 
descartada ainda no início das 
investigações, uma vez que, se-
gundo o investigador, não foram 
registradas evidências de violên-
cia doméstica ou violência rela-
cionada ao gênero feminino.

Márcia Gomes vivia com o 
marido e os oito filhos perto 
da Vila Olímpica, da Estrutural. 
De acordo com o marido, Aziel 

Souza, 41 anos, Márcia saiu na 
sexta-feira da semana passa-
da, por volta de 22h, e não deu 
mais notícias. Segundo Aziel, a 
mulher era trabalhadeira e sem-
pre buscava serviços de diarista 
e de atendente.

Uma das crianças do casal 
completou 5 anos de idade na 
segunda-feira (27/6) e estava 
procurando pela mãe. “Ela não 
tinha hora certa para chegar em 
casa, quando saía em busca de 
drogas”, lamentou o marido. O 
enterro de Márcia aconteceu na 
quinta-feira (30/6), no Cemité-
rio Parque Municipal de Águas 
Lindas, às 8h.

 » ANA MARIA POL
 » RENATA NAGASHIMA

Traficante mandou matar mulher

CRIME

Corpo de Márcia Gomes foi abandonado às margens da Via Estrutural 

 Ed Alves/CB/D.A Press

COTIDIANO

À espera de notícias dos pets
Tutores que tiveram os animais furtados de casa vivem a angústia de aguardar pela ligação com informações sobre os bichos 
desaparecidos ou até um pedido de resgate. Prática se tornou comum entre criminosos interessados em “fazer dinheiro fácil”

N
oites mal dormidas, dor, 
sofrimento e a saudade 
que não cabe mais no pei-
to. Viver sem respostas ao 

descobrir o furto de pets tem efei-
tos, inclusive, psicológicos, e a fal-
ta de uma previsão legal específica 
sobre a prática dificulta o acompa-
nhamento da quantidade de ocor-
rências assim pelas autoridades. 
Atualmente, a responsabilização 
de quem comete esse ato varia ca-
so a caso, segundo o entendimen-
to da Justiça, com base na Lei San-
são — que dispõe sobre maus-tra-
tos contra animais em geral, crime 
com pena de 2 a 5 anos de prisão. 

Caçula da família Souza, Lolla, 
uma cachorrinha da raça chow-
chow, tinha apenas 6 meses quan-
do dois homens levaram-na de ca-
sa, no Recanto das Emas. Até ho-
je, quatro anos depois, os tutores 
da cadela vivem à espera de um 
telefonema de resgate. “Enquanto 
meu marido levava meu filho pa-
ra o colégio, em junho de 2019, ar-
rombaram o portão, levaram mi-
nha tevê, meu botijão, microondas, 
além da minha companheira Lol-
la”, conta Estefany Souza, 30 anos. 
“Além dela, tínhamos a Belly, da 
raça shih-tzu, que, à época, tinha 5 
anos. Meu marido chegou em ca-
sa e a encontrou toda acuada, den-
tro da casinha, como se estivesse se 
escondendo, com medo”, detalha.

Para a coordenadora da Asso-
ciação Protetora dos Animais do 
Distrito Federal (ProAnima-DF), 
Mara Moscoso, o principal alvo 
de criminosos são animais de ra-
ça e que estão “na moda”, princi-
palmente filhotes, considerados 
mais caros. Isso acontece por-
que, na maioria das vezes, os in-
teressados em comprar bichos 
não buscam saber a origem de-
les. Assim, um pet levado da casa 
de uma família pode permitir que 
pessoas mal-intencionadas ga-
nhem dinheiro sem dificuldade.

“Se um filhote de raça com 
pedigree é vendido por R$ 4 mil, 
um criminoso pode, facilmente, 

revender um furtado por R$ 1 
mil. Assim como toda mercadoria 
que, quando roubada, é repassada 
(adiante por preço) mais barato. Is-
so acontece porque existe compra-
dor que adquire (um animal) sem 
saber a procedência. Infelizmente, 
isso tem aumentado. Mas eles são 

seres com sentimentos como qual-
quer pessoa”, lembra Mara.

Efeitos

A perda do bicho de estimação, 
por quaisquer circunstâncias, re-
mete a sensações bem parecidas 

com as do luto por um ente que-
rido. Isso porque, com o passar 
dos anos, a relação entre os seres 
humanos e os outros animais se 
estreitou. A psicóloga Jamile Jaber 
lembra que pets ajudam a comba-
ter sintomas como estresse, soli-
dão, depressão e ansiedade. “Eles 

(os bichos) são considerados inte-
grantes da família. Não mais uti-
litários e, sim, companheiros. Ao 
ter um levado embora, o que o tu-
tor sente passa por diversas fases 
até a superação total e ressignifi-
cação do processo (de luto)”, co-
menta a especialista.

Estudante universitária, Ana 
Carolina, 23, enfrentou esse sen-
timento quando descobriu que o 
cãozinho Diego, de 5 meses, ha-
via sido tomado por criminosos. 
O furto do animal ocorreu após 
uma discussão aflorada entre ela 
e vizinhos do bairro onde mo-
rava, no Areal, no início do mês 
passado. A motivação seria um 
carro estacionado em frente à 
casa de um morador da região. 
“Minhas filhas amavam o Die-
go. Eu tinha expectativa de me 
devolverem ele ou de achá-lo, 
mas confesso que perdi as espe-
ranças”, relata a tutora do filho-
te da raça pit-bull.

Para mobilizar mais pessoas 
em torno das buscas, a família di-
vulgou informações sobre o ani-
mal em grupos de moradores da 
região, com telefone para con-
tato. “Quando aconteceu isso (a 
briga com vizinhos), eu tive de 
me mudar às pressas. Nem pude 
procurar o Diego nas redondezas. 
Minhas filhas e eu sentimos mui-
ta saudade”, lamenta Ana Caroli-
na, emocionada.

Para o presidente da Comis-
são de Defesa dos Direitos dos 
Animais da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil no Distrito Federal 
(OAB-DF), Arthur Reis, bichos de 
raça têm sido mais visados, pois a 
maioria dos criminosos vê neles 
uma “oportunidade” para explo-
ração. “O furto de pets pode ocor-
rer para uso deles como matrizes 
reprodutivas ilegais, extorsão ou 
mesmo venda, porque os de raça 
têm alto valor comercial. Atual-
mente, tramitam no Congresso 
Nacional projetos de lei que pre-
tendem tornar mais rígidas as pe-
nas para quem comete esses atos 
contra animais criados para con-
sumo. Mas é importante desta-
car que eles (animais domésti-
cos) também têm valor intrínse-
co, pois são seres vivos dotados 
de dignidade e verdadeiros mem-
bros da família”, destaca.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Jéssica Eufrásio

 » PABLO GIOVANNI*

Eles (os bichos) 
são considerados 
integrantes da 
família. Não mais 
utilitários e, sim, 
companheiros. 
Ao ter um levado 
embora, o que  
o tutor sente  
passa por  
diversas fases até 
a superação total e 
ressignificação do 
processo (de luto)”

Jamile Jaber, psicóloga

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV S.A.
torna público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis
alternativas para Contratação de Plano de Assistência Médica, Ambulatorial,
Hospitalar e Odontológico, com abrangência nacional, na modalidade básico
(enfermaria) sem coparticipação.

A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página
da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 1º de julho de 2022
Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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 Gramado Parks/divulgação

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Gramado (RS) — Distante a pouco mais 
de 100 quilômetros da capital gaúcha, 
Gramado surgiu como opção de descanso de 
idosos e aposentados que se beneficiavam 
do clima ameno no verão, e incrivelmente 
frio no inverno. Em meio a uma paisagem 
deslumbrante de pinheiros e araucárias 
nativas da serra floresceram canteiros 
de hortênsias, plantadas pelos próprios 
moradores, o que levou Luiz Fernando 
Veríssimo, um apaixonado pela cidade, a 
escrever que “Gramado foi construída em cima 
do que eles fincaram no chão”.

 Não levou muito tempo para aquele paraíso 
climático se abrir para o turismo qualificado, 
com boas ofertas de hospedagem, alimentação 
e bebida, mas faltava ainda distração para 
os pequenos. Foi aí que a iniciativa privada 
descobriu o filão: jovens precisam de atividades. 
A Gramado Parks, nascida lá mesmo, foi buscar 
alta tecnologia e trouxe para a cidade o novo 
perfil: parques temáticos.

 Em 2013, surgiu o Snowland, primeiro parque 
indoor com neve no país, ambientado em um 
pequeno vilarejo alpino, onde há até o homem das 
neves. Yeti é quem recepciona os visitantes. Lá é 
possível sentir o encanto de flocos de neve caindo e 
se divertir na primeira montanha nevada do Brasil.

Chocolate quente

Você pode descer da altura mínima de 
1,30cm numa boia gigante que dá muita 
adrenalina e também esquiar em outra pista de 
patinação no gelo. Para crianças, há quatro mini 
tubings infantis. São disponibilizadas roupas 
impermeáveis — calça, casaco, luvas e botas —, 
mas é bom levar o gorro e o cachecol.

 Depois da experiência, cai bem uma visita ao Hot 
Café para saborear um delicioso chocolate quente. 
Outras opções são no pub da montanha ou drinques 
no ice bar. Ainda este ano estão sendo ampliadas a 
área de neve e a pista de patinação. Veja o site: https://
www.snowland.com.br/

           Neve nas 
FÉRIAS

MISTÉRIO /

Médica é encontrada morta

A suspeita é que Jayda Bento de Souza, de 26 anos, tenha tomado medicação para se manter acordada durante o 
plantão num hospital em Pirenópolis (GO). Ao lado do corpo, testemunhas encontraram uma seringa e uma substância não identificada

U
ma médica foi encon-
trada morta dentro do 
banheiro de um aloja-
mento do Hospital Es-

tadual Ernestina Lopes Jaime, 
em Pirenópolis, município goia-
no a 150km de Brasília, e o ca-
so é investigado pela Polícia Ci-
vil do Estado de Goiás. No sá-
bado, Jayda Bento de Souza, 26 
anos, deveria assumir o plan-
tão na unidade, mas desapare-
ceu, o que causou estranheza 
nos amigos.

“O pessoal sabia que ela es-
tava no hospital, então os ami-
gos decidiram procurá-la. Fo-
ram até o alojamento, escuta-
ram um som de água caindo 
e, quando arrombaram a por-
ta, encontraram o corpo dela”, 

disse o delegado à frente do ca-
so, Tibério Martins, ao Correio. 
Ao procurá-la, os colegas encon-
tram Jayda já sem vida.

Ao lado do corpo da médi-
ca, as testemunhas encontraram 
uma seringa e uma substância 
ainda não identificada. A perícia 
da polícia foi acionada e, a partir 
do laudo, será possível identifi-
car qual é o composto da subs-
tância e o que ela pode ocasio-
nar. “Vamos apurar para saber 
se ela (médica) tomava medica-
ção para ficar acordada. A partir 
da semana que vem, vamos co-
meçar a colher depoimentos de 
outros médicos para saber se há, 
por exemplo, hábitos de toma-
rem algum tipo de medicação”, 
frisou o delegado.

De acordo com o investiga-
dor, a principal suspeita é de 
morte acidental. “Nesse laudo 

saberemos se a substância po-
de causar a morte se ministrada 
em excesso, ou se pode provocar 
morte caso haja outras substân-
cias pelo corpo. Se isso se con-
firmar, estaremos diante de for-
tes elementos de uma morte aci-
dental, pois inicialmente o caso 
vinha sendo apurado com maior 
destaque para linha de investi-
gação de suicídio”, completou 
Tibério.

Morte precoce

Por meio de nota, a Fundação 
Universitária Evangélica (Funev), 
gestora do Hospital Estadual Er-
nestina Lopes Jaime, lamentou 
a morte precoce de Jayda. “Ro-
gamos a Deus que conforte to-
dos os familiares e amigos. Des-
tacamos ainda que todas as in-
formações foram repassadas às 

autoridades competentes pela 
investigação do caso.”

O hospital também se mani-
festou afirmando que a médi-
ca cumpria o segundo plantão 
na unidade desde que foi con-
tratada para a função de médi-
ca plantonista em clínica médi-
ca. “Não procede a informação 
de que ela estaria sob carga ex-
cessiva de trabalho na unidade. 
Assim que o óbito foi constata-
do, a direção do Hospital Esta-
dual Ernestina Lopes Jaime co-
municou imediatamente o fa-
to às autoridades policiais e ao 
IML, que, desde então, passaram 
a investigar o ocorrido. Demais 
informações sobre as circuns-
tâncias que envolvem o ocorri-
do deverão ser obtidas junto às 
autoridades policiais competen-
tes, uma vez que o caso está sob 
investigação”, finalizou.Jayda foi contratada para a função de plantonista em clínica médica 

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO
 » RENATA NAGASHIMA

 Renan Sandi/Gramado Parks/divulgação

Resort toscano

Com uma vasta área de lazer — sala de jogos, 
cyber, cinema, spa, academia e auditório — foi 
erguido o Buona Vitta em 56 mil metros quadrados 
de área, inspirado na arquitetura da região da 
Toscana, na Itália. São 10 blocos de apartamentos 
com capacidade para mais de dois mil hóspedes. 
Na inauguração, o CEO do grupo, Anderson Caliari, 
proclamou: “Acreditamos que esse resort se tornará 
um destino para os apaixonados, para os apreciadores 
de boa gastronomia, design e lazer, onde os visitantes 
poderão relaxar e desfrutar da hospitalidade com a 
experiência da nossa empresa de bem receber”.

 O café da manhã, aberto também para os não 
hóspedes, é uma celebração gastronômica com pães, 
tortas (foto), queijos, biscoito italiano com amêndoas 
e frutas. Entre os frios, há uma peça de prosciutto e 
acima das frutas frescas, um grande favo de mel. 

 Já o restaurante Don Milo se caracteriza pelo 
cardápio que inclui espaguete com frutos do mar, 
bisteca fiorentina, massas frescas e cacciucco, 
ensopado de pescados típico de Livorno. Equipe 
de profissionais da enogastronomia pode sugerir a 
harmonização perfeita dos pratos com algum dos 450 
rótulos entre Chiantis, Montepulcianos e Brunellos. 
Telefone: (54) 3050-1750. Instagram: https://www.
instagram.com/donmilocucina/. Hóspedes dos 
hotéis da Gramado Park têm no mês de julho 30% 
de desconto no Acquamotion e também na compra 
antecipada pelo site do Snowland.

 
A colunista viajou a convite da Gramado Parks

Experiência gastrô

É o Exclusive Gramado o hotel que reúne sofisticação 
com design moderno, spa, piscinas aquecidas, academia, 
estações de trabalho e um charmoso piano no lobby 
permitindo ao cliente acompanhar o bom jazz enquanto 
desfruta de uma carta de vinhos variada para harmonizar 
com menu contemporâneo, onde se destacam atum, foie 
gras e ovas de peixe.

O barman carioca Gabriel Ramos não hesitou em mes-
clar erva mate (único ingrediente do chimarrão) com gim, 
tônica, gengibre e bergamota (como os gaúchos denomi-
nam a tangerina).

com.br.

Cuca alemã

Além dos parques 
temáticos, o grupo mantém 
três hotéis na cidade, entre 
eles, o Bella Gramado, 
inaugurado em março do 
ano passado, no lugar onde 
existiu o Café Colonial 
Bela Vista, fundado há 50 
anos pela família Caliari, a 
qual pertence o executivo 
Anderson Caliari, de 
41 anos, presidente da 
Gramado Parks. Filho de 
pai de origem italiana e 
mãe, alemã, Anderson tem 
loucura pelas cucas de Dona 
Lira, que passou a receita 
para que fossem produzidas 
no hotel, inspirado na 
arquitetura bávara. O espaço 
conta com roda d´água e 
os fornos originais do Café 
ainda em funcionamento.

 Feita com massa entre 
o pão e o bolo, a cuca leva 
por cima uma camada à 
base de manteiga, açúcar 
e pouca farinha de trigo, 
chamada Streusel, que fica 
deliciosamente crocante 
depois de assada, e pode ter 
diversos recheios.

 O restaurante do hotel 
segue a tradição e oferece 
no menu pratos típicos 
da culinária alemã, como 
Eisbein (joelho de porco com 
chucrute e batata rústica 
(R$ 69); Schnitzel (foto), filé 
de lombo de porco empanado 
servido com purê de batata 
e apfelrotkohl (repolho roxo 
com maçã) regado ao molho 
de cogumelos serranos (R$ 67) 
e truta grelhada ao perfume 
de limão siciliano servida 
sobre velouté de batata baroa 
e tomatinhos confit (R$ 59), 
além de stinco de cordeiro e 
confit de pato.

Liana Sabo/CB/D.A Press

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) prendeu uma quadri-
lha especializada em fabricar do-
cumentos falsos de colaboradores 
de uma escola particular de Bra-
sília. Os criminosos foram alvo de 

uma operação da PCDF desenca-
deada na manhã de ontem.

As investigações, que tiveram 
início em março do ano passa-
do, revelaram que os crimino-
sos utilizavam os documentos 

para abrir contas bancárias, soli-
citar empréstimos e realizar mo-
vimentações financeiras.

A denúncia chegou à PCDF 
por meio da instituição de ensi-
no, que comunicou à polícia que 

sete colaboradores tiveram os do-
cumentos pessoais — como con-
tra cheques e cartas de apresenta-
ção — utilizados indevidamente 
em instituições financeiras.

“O prejuízo para as pessoas que 

tiveram os dados clonados e ban-
cos ultrapassa R$ 70 mil. Os auto-
res dos fatos responderão pelos 
crimes de estelionato e associação 
criminosa, com penas previstas de 
um a cinco anos de reclusão”, des-
tacou a delegada Isabel D’Ávila, 
da Coordenação de Repressão aos 
Crimes contra o Consumidor, a Or-
dem Tributária e a Fraudes (Corf).

Segundo a PCDF, um ex-fun-
cionário da escola é suspeito de 
ser o mentor da prática. Duran-
te a operação, foram realizadas 
buscas nos endereços dos en-
volvidos em Samambaia, Guará 
e São Sebastião. Dois dos acusa-
dos já são investigados por uso 
de documento falso e estelionato 
e estão em liberdade provisória.

Quadrilha presa por fraudar documentos

ESTELIONATO

Bar molhado

 Há exatamente um ano, foi inaugurado, em Gramado, o primeiro 
parque aquático coberto e de águas termais da América Latina, pela 
mesma empresa do Snowland, que investiu cerca de R$ 100 milhões no 
empreendimento. Batizado de Acquamotion, é alimentado por águas 
termais, cujas fontes foram descobertas durante a construção de um hotel 
ao lado. Conta com sete piscinas: uma de ondas, uma de borda infinita, 
três ao ar livre e duas com opções de jatos de água massageadores e um bar 
molhado. É la que se pode beber drinques e vinho graças à parceria com a 
Salton, vinícola presente em todos os empreendimentos.

 O parque pode ser usado o ano todo, daí a referência às quatro 
estações representadas pela decoração e as atrações que mudam conforme a época, como por 
exemplo o outono. Essa estação traz lindos plátanos, árvore típica da região da Serra Gaúcha com 
folhas de diversas cores. Independentemente da temperatura externa, as águas são mantidas sempre 
quentinhas, acima de 36 graus, bem como o ambiente que proporciona conforto térmico mesmo 
no inverno. Funciona de terça a domingo, das 10h às 18h. Confira no site: https://www.acquamotion.

Renan Sandi/Gramado Parks/divulgação
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MAESTRO FRANCÊS REGE 
ALUNOS DE CEILÂNDIA

O CONCERTO CONEXÃO BRASIL FRANÇA SERÁ, HOJE, NO TEATRO DA CAIXA E FAZ PARTE DO 
PROJETO MUSICAL ARTE JOVEM, QUE, EM SEIS ANOS, FORMOU 1.200 ALUNOS

U
ma parceria musical entre 
projetos desenvolvidos por 
dois maestros, o brasiliense 
Edmilson Júnior e o francês 

Claude Brandel, tem dado oportu-
nidade a crianças e jovens de baixa 
renda e de estudantes de escolas pu-
blicas do Distrito Federal de vislum-
brar um futuro promissor como mu-
sicista. Eles se conheceram há três 
anos e a troca de ideias resultou nu-
ma série de ações, que culmina com 
o concerto Conexão Brasil França, 
que será apresentado hoje, às 19h, 
no Teatro da Caixa.

 Dividido em duas partes, o con-
certo terá a participação de gru-
pos formados por alunos do Pro-
jeto Musical Arte Jovem, de Cei-
lândia, e levará os dois maestros a 
se revezarem na regência. O pro-
grama reunirá peças consagradas 
e clássicos populares, com a assi-
natura de compositores brasileiros 
e franceses.

 Na primeira parte, haverá a execu-
ção de Suíte Nordestina (Mestre Du-
da), Morceau Symphonique (Alexandre 
Guilmont), tendo Jeerson Moura como 
solista; Clair de Lune (Claude Debus-
sy) e Aquarela do Brasil (Ary Barroso). 
No segundo ato, o Corpo Coreográfico 
interpretará Maria Maria (Milton Nas-
cimento e Fernando Brant) e Quelq’m 
m’a dit (Carla Bruni), com solo de Ana 
Beatriz Castro.

 Nata Kesller/Divulgação

 Nata Kesller/Divulgação

 Arquivo Pessoal

 Nata Kesller/Divulgação

 » IRLAM ROCHA LIMA

ENTREVISTA / Edmilson Júnior, maestro

O que o levou a criar o projeto musical 
Arte Jovem em Ceilândia?

Do sonho de promover a arte para 
a comunidade de Ceilândia de forma 
gratuita. Contamos no projeto com 
uma equipe de apoio e professores, 
que atuam de forma voluntária. Eles 
doam seu tempo para nos ajudar a 
transformar vidas de centenas de cen-
tenas de crianças e jovens.

Desde quando essa ação existe e onde 
funciona? 

O Projeto Musical Arte Jovem 
(PMAJ) foi criado em fevereiro de 2016, 
hoje tem como sedes a Casa do Canta-
dor e o Colégio Vencer no Setor P-Sul.

Em que consiste o trabalho 
desenvolvido por vocês?

 Nossa intenção é promover a inclu-
são social de crianças e jovens por meio 
da Arte, buscando a formação integral 
do educando. Além de promover a cul-
tura, buscamos também desempenhar 
um importante papel educativo e social 
na comunidade de Ceilândia.

Quantas pessoas estão envolvidas 
com o projeto atualmente, entre 
professores e alunos?

Hoje o Projeto Musical tem 

aproximadamente 340 alunos, pro-
fessores e equipe de apoio envolvidos 
nas atividades.

Poderia fazer um relato sobre as 
efetivas atividades do Arte Jovem?

As atividades do PMAJ iniciam-se 
com a musicalização infantil e educa-
ção musical, que são as portas de en-
trada para crianças e adolescentes que 
chegam. Divididas em níveis, as ativida-
des são realizadas em sala com alunos 
a partir dos dois anos de idade. A me-
todologia Arte Jovem utilizada nas au-
las foi desenvolvida ao longo dos anos 
com as experiências dos profissionais 
envolvidos. O PMAJ oferece também 
oficina de dança, canto coral, e aulas 
coletivas de instrumentos de sopro, tais 
como: saxofone, clarineta, flauta trans-
versal, trombone, trompete, tuba, entre 
outros... A partir do desenvolvimento e 
crescimento do educando nos instru-
mentos eles passam a fazer parte das 
orquestras que o projeto oferece.

O processo de formação musical 
desses jovens é gratuito? 

É totalmente gratuito. Ao ingressar 
no Arte Jovem, o aluno ganha mate-
riais didáticos, camiseta e lanche ao 
final das aulas.

Qual é a faixa etária deles? 
Nosso atendimento começa a par-

tir dos 2 anos de idade na turma baby e 
segue com nossos adolescente e jovens 
que permanecem conosco até chega-
rem à orquestra principal.

Eles recebem aulas de quais 
instrumentos? 

Na musicalização infantil é ofereci-
do o ingresso por meio da flauta-doce, 

escaleta e instrumentos de percus-
são. Após iniciado esse processo, eles 
avançam para os instrumentos de so-
pro, que são: clarineta, saxofone, flau-
ta transversal, trombone, trompete, 
trompa, eufônio e tuba.

Quantos já foram formados? 
Passaram pelo Arte Jovem cerca de 

1.200 alunos ao longo desses seis anos.

Entre os formandos há os que já 
atuam profissionalmente e há 
destaques entre eles? 

Sim. Há alunos que hoje trabalham 
profissionalmente na área, seja atuan-
do como professores de escolas parti-
culares e até mesmo no Projeto Arte 
Jovem, como também músicos milita-
res das Forças Armadas e Polícia Mili-
tar, como é o caso do Erik Robert que 
recentemente passou no concurso pú-
blico para a Banda Sinfônica da Polícia 
Militar de Brasília.

Há também a formação de grupos — 
trios, quartetos, quintetos,além de 
orquestra? 

Conforme a necessidade e deman-
das das apresentações, o PMAJ for-
ma pequenos grupos. Temos hoje a 
Orquestra baby, a Banda melódica, a 

Orquestra iniciante Arte Jovem e Or-
questra de sopros e percussão.

Os grupos que vão tocar no concerto 
são os mais importantes do projeto? 

 Os alunos que se apresentarão fo-
ram selecionados pelos professores 
por comprometimento nos estudos e 
dedicação. Teremos a Orquestra Baby, 
a Banda Melódica, o Corpo Coreográ-
fico Arte Jovem, a Orquestra inician-
te Arte Jovem e Orquestra de sopros e 
percussão Arte Jovem.

O maestro Claude Brandel vai reger o 
grupo a convite do projeto? 

Em 2019, o regente francês conhe-
ceu o projeto musical Arte Jovem. Des-
de então, o maestro Claude Brendel 
tem visitado o projeto regularmen-
te. Neste ano, a parceira ganhou mais 
força e a convite do PMAJ estará abri-
lhantando nosso concerto na Caixa 
Cultural.

Como ele foi conectado? 
Por meio de um amigo em comum, 

o saxofonista Carlos Gontijo, que rea-
lizou parte de seus estudos musicais 
no conservatório de Rouen, na Fran-
ça, onde, na época, o maestro Claude 
Brendel era o diretor.

Em seguida, a Orquestra Arte Jo-
vem toca Frevo Mulher (Zé Rama-
lho) e La vie en rose (Louis Sugliel-
mi), apresentando solos de Nicole 
Luz e Filype Alves; o Corpo Coregrá-
fico volta à cena dançando Je te la 
donne (Vita e Silmane). Na sequên-
cia, a Orquestra Baby faz Chanson 
D’Amour (Wayne Shanklin) e Tren-
zinho do Caipira (Heitor Villa-Lo-
bos); e a Orquestra Arte Jovem re-
torna com Trem das Onze (Adoniram 
Barbosa) e Feira de Mangaio (Sivuca 
e Glorinha Gadelha).

Claude Brandel vê a parceria com 
o Projeto Musical Arte Jovem, antes 
de tudo, como um encontro huma-
no, e a possibilidade de compartilhar 
a experiência dele com as de músicos 
motivados dentro de um contexto in-
ter-geracional. “Ter a oportunidade 
de trabalhar o mais próximo possível 
das realidades brasileiras e também 
de quem se dedica à arte e cultura, 
sempre me fascinou, enquanto artis-
ta e humanista”. O maestro acrescen-
ta: “Gostaria de agradecer calorosa-
mente ao diretor Edmilson Junior, sua 
equipe e todos os músicos por estar 
com eles no concerto Conexão Brasil 
França, com a esperança de que esta 
primeira colaboração seja o início de 
uma nova história”.

Serviço

Conexão Brasil França

Hoje, às 19h, no Teatro da Caixa

Apresentações também 
terão coreografia

Ter a oportunidade de 
trabalhar o mais próximo 
possível das realidade 
brasileira e também 
de quem se dedica à 
arte e cultura, sempre 
me fascinou, enquanto 
artista e humanista"

Claude Brendel, maestro
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D
ona bola costuma sur-
preender. Não passa a 
mão na cabeça de heróis 
nem de vilões. Maltrata-

da por Andreas Pereira na final 
da última Libertadores, no Está-
dio Centenário, em Montevidéu, 
condenou o meia do Flamen-
go a um purgatório praticamen-
te sem perdão no clube carioca. 
Roubada por Deyverson, domi-
nada, e colocada carinhosamen-
te no fundo da rede de Diego Al-
ves naquela decisão, a pelota foi 
incapaz de mudar os planos do 
Palmeiras para o centroavante 
responsável pelo tricampeonato.  

Duzentos e dezesseis dias de-
pois de serem os protagonis-
tas do lance crucial no primei-
ro tempo da decisão continen-
tal, em 27 de novembro do ano 
passado, Deyverson e Andreas 
Pereira não são mais jogadores 

LIBERTADORES  Protagonistas do lance decisivo da última final, Deyverson e Andreas Pereira têm contratos encerrados com 
Palmeiras e Flamengo, respectivamente. Herói do tri alviverde está desempregado. Vilão rubro-negro volta ao Manchester United 

MARCOS PAULO LIMA

Pablo Porciuncula/AFP

COPA SUL-AMERICANA

Em um jogo muito confuso, o São Paulo saiu em vantagem nas 
oitavas de fi nal da Sul-Americana. Ontem, o tricolor paulista 
teve três jogadores expulsos. Mesmo assim, conseguiu vencer 
bem a Universidad Católica, no Chile, por 4 x 2, gols de Luciano 
(dois), Calleri e Reinaldo. Os chilenos descontaram com Valencia 
e Zampedri. Outro brasileiro em campo, o Atlético-GO não teve a 
mesma sorte e perdeu para o Olimpia, no Paraguai, por 2 x 0. Derlis 
González e Alejandro Silva colocaram a bola na rede.

O Fortaleza teve a seu favor 
um estádio em festa e abarrota-
do de torcedores, mas não con-
seguiu usar o artifício para abrir 
vantagem nas oitavas de final da 
Libertadores. Repetindo o roteiro 
de outros jogos em casa pela com-
petição nacional, o Leão do Pici 
foi intenso, perdeu gols e acabou 
ficando no empate com os argen-
tinos do Estudiantes, por 1 x 1.

O resultado deixa a briga por 
um lugar nas quartas de final da 
competição totalmente aberta. 
Como gols fora de casa não são 
mais critério de desempate na 
Libertadores, qualquer nova igual-
dade, na próxima quinta-feira, na 
Argentina, levará a definição do 
classificado para as cobrança de 
pênalti. Se não quiser passar o 
sufoco da marca da cal, o Forta-
leza precisará vencer fora de casa.

O destino de ontem poderia 
ter sido diferente. Muito intenso 
no primeiro tempo, o Leão do Pici 
encurralou o Estudiantes, teve um 
gol anulado por impedimento e 

outro salvo em cima da linha em 
finalização de Moisés. Os argen-
tinos não conseguiram dar muito 
trabalho para os brasileiros.

No segundo tempo, o gol do 
Fortaleza finalmente saiu em lan-
ce chorado de Silvio Romero. A 
vantagem, porém, durou pouco 

mais de cinco minutos. Leandro 
Díaz chutou, contou com o desvio 
na marcação e viu a bola morrer 
no fundo da rede. O lance esfriou 
os brasileiros. Sem novas oportu-
nidades, o jogo não teve mudan-
ças no placar e o Leão terá de cor-
rer atrás da vaga fora de casa.

Fortaleza perde chances e empata com Estudiantes

Leão do Pici saiu na frente do placar, mas não segurou a vantagem

Stephan Eilert/AFP
COPA DO BRASIL

Belo Horizonte — O América 
superou a má fase e goleou o Bota-
fogo por 3 x 0, ontem, no Indepen-
dência, em Belo Horizonte. Com 
gols de Wellington Paulista, Danilo 
Avelar e Alê, o Coelho abriu boa 
vantagem nas oitavas de final da 
Copa do Brasil. O time mineiro 
vinha de cinco jogos sem vencer e 
sem marcar gols, sequência que o 
colocou na zona de rebaixamento 
do Campeonato Brasileiro.

O América-MG iniciou a parti-
da de maneira avassaladora e abriu 
o placar com Wellington Paulista 
aos cinco minutos. Aos 34, Dani-
lo Avelar cabeceou cobrança de 
escanteio sozinho na área e mar-
cou o primeiro dele pelo clube alvi-
verde: 2 x 0. O lance freou a tentati-
va de reação do alvinegro carioca.

América-MG sacode o Botafogo
SAMUEL RESENDE

Na volta da partida, Alê finali-
zou de primeira, de voleio. A bola 
passou por baixo das pernas do 
goleiro Gatito e balançou a rede 

do Independência. Já com a vitó-
ria garantida, os donos da casa 
apenas administraram o resultado 
e a vantagem pela vaga.

O Coelho, de Wellington Paulista, ficou bem próximo da vaga nas quartas

Mourão Panda/América-MG

Deixados para trásDeixados para trás
de Palmeiras e Flamengo. O con-
trato dos dois terminou ontem. O 
alviverde havia avisado que não 
renovaria o acordo com seu he-
rói. A diretoria rubro-negra cogi-
tou antecipar a compra do vilão 
em fevereiro, mas titubeou, per-
deu o controle da situação e po-
de ter perdido o meia para o Fu-
lham, da elite da Premier League.     

A situação de Deyverson é 
mais delicada. A partir de ho-
je, ele é oficialmente um joga-
dor desempregado. Em maio do 
mês passado, o clube antecipou 
a despedida com direito a tex-
tão de agradecimento e liberou 
o atacante de 31 anos. “Quero 
agradecer a todos os palmeiren-
ses, staff, diretoria e pessoas que 
trabalham aqui pelo carinho e 
dedicação que tiveram comigo, 
não só comigo, mas com os meus 
companheiros também. O clu-
be é muito profissional, muito 
humano e muito coração. Saio 

pouquinho vocês”, despediu-se. 
Deyverson não entrou em 

campo no Brasileirão. Logo, po-
de ser contratado por qualquer 
clube da primeira divisão. Currí-
culo e estrela ele tem. O centroa-
vante também fez o gol do últi-
mo título do Palmeiras no Brasi-
leirão, em 2018. Foi uma das 31 
bolas na rede em 144 partidas 
com a camisa palestrina, além 
de 10 assistências e quatro títu-
los: Brasileiro 2018, Libertadores 
2021, Paulista e da Recopa Sul-A-
mericana nesta temporada.   

Impasse

Apesar do peso de algoz ru-
bro-negro nas costas, Andreas 
Pereira queria continuar no Fla-
mengo. Manifestou esse desejo 
publicamente na quarta-feira, 
depois de marcar o golaço da vi-
tória por 1 x 0 contra o Tolima, na 
Colômbia, no duelo de ida pelas 

oitavas de final. “Eu não sou do-
no do meu nariz. O Manchester 
que decide essas coisas também. 
Eu gostaria de permanecer, mas 
não está nas minhas mãos 100%. 
Vou ver o que é melhor para mim 
e para o clube”, afirmou o autor 
de oito gols em 53 partidas. 

Segundo apuração do GE.
com, Flamengo e Manchester 
United entraram em acordo no 
mês de fevereiro. O vice de fute-
bol Marcos Braz e o diretor exe-
cutivo Bruno Spindel encami-
nharam a compraria de 75% dos 
direitos econômicos de Andreas 
Pereira por 10 milhões de euros. 
O clube pagaria a partir de 2023. 
Uma ação do Banco Central con-
tra o time carioca e a pressão do 
vice de Finanças, Rodrigo Tostes, 
colocou a transação em xeque 
deu contornos políticos ao caso. 
O contrato acabou e Dorival Jú-
nior perdeu um jogador impres-
cindível aos planos do treinador.  

“Quero agradecer a todos os 
palmeirenses. Saio daqui como 

palmeirense. Não é uma despedida, 
é um até logo. Quem sabe, não 

sabemos o dia de amanhã, só Deus”

Deyverson, centroavante

“Eu amo o Flamengo, sou Flamengo, 
mas não sou dono do meu nariz. O 
Manchester United decide também. 

Gostaria de permanecer. Vou ver o que 
é melhor para mim e para o clube”

Andreas Pereira, volante

daqui como palmeirense. Não é 
uma despedida, é um até logo. 
Quem sabe, não sabemos o dia 

de amanhã, só pertence a Deus. 
Pode ter certeza de que nas férias 
voltarei para perturbar mais um 
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Os segredos do tigre invicto
BRASILEIRÃO Bem na Série D, São Bernardo surfa na onda de ser o único sem derrotas e sem tomar gols nas quatro divisões

DANILO QUEIROZ

E
squeça os badalados elen-
cos de Palmeiras, Flamen-
go e Atlético-MG. E até 
mesmo os grandes clubes 

que hoje estão na Série B, como 
Cruzeiro, Vasco e Grêmio. Hoje, 
em todo o Brasil, apenas um ti-
me ainda não sabe o que é per-
der uma partida nas quatro divi-
sões do Campeonato Brasileiro: 
o São Bernardo. Um dos 64 times 
que buscam sair do calvário de 
jogar na base da pirâmide do fu-
tebol nacional, a equipe paulis-
ta se tornou a única a não trope-
çar no país após o Cruzmaltino 
carioca sofrer a primeira derro-
ta na segunda divisão na última 
quinta-feira.

O agora único invicto entre os 
124 clubes a jogarem o Brasilei-
rão vem fazendo bonito na Série 
D. Em 11 rodadas, o time paulis-
ta ganhou seis jogos e empatou 
outros cinco. Os 69.7% de efi-
ciência na briga por pontos dei-
xam o Tigre com 23 na primeira 
colocação do Grupo 7, uma das 
chaves complicadas da quarta 
divisão. Classificado para o ma-
ta-mata de forma antecipada, o 
time paulista desbancou cami-
sas de peso como Paraná, que 
já figurou na elite nacional, Por-
tuguesa-RJ, equipe que chegou 
na terceira fase da Copa do Bra-
sil contra o Corinthians, e Santo 
André, outro acostumado com 
séries mais altas no país.

O principal segredo do de-
sempenho do São Bernardo na 
largada da Série D do Brasileirão 
vem sendo a ótima consistência 
defensiva. Além de estar invicto 
na competição nacional, o time 
paulista também não foi vazado 
em nenhuma das 11 partidas rea-
lizadas e é o único a não ter sofri-
do gol entre os times das quatro 
divisões da competição. O dono 
do feito é o goleiro Alex Alves, de 

Lucas Mota, Alex Reinaldo, Matheus Salustiano, Helder, Alex Alves, Islan, Ítalo, Eduardo Diniz e Ruan: os responsáveis pela defesa invicta do Bernô

Gabriel Goto/São Bernardo

35 anos. O desempenho ofensi-
vo não é dos melhores, mas os 
11 gols marcados — média de um 
por jogo — foram suficientes pa-
ra construir as vitórias na campa-
nha com meta de chegar à Série 
C do torneio nacional.

O feito do São Bernardo 
chama mais atenção pelo esti-
lo do projeto adotado no clu-
be. Ao contrário de outros ti-
mes da Série D, como o Brasi-
liense, a equipe paulista não 
conta com grandes medalhões 
em seu elenco, mesmo apos-
tando na experiência para con-
seguir resultados em campo. In-
do na contramão da fórmula 

da juventude para conquistar o 
acesso na quarta divisão, o Ber-
nô tem uma média de idade al-
ta. Os 11 prováveis titulares no 
jogo de amanhã, contra o San-
to André, somam 31,1 anos, com 
nove atletas acima dos 30. Entre 
os 33 jogadores do elenco, o ín-
dice fica em 27,3.

O técnico, porém, é da no-
va geração. Márcio Zanardi tem 
43 anos e chegou ao São Bernar-
do em 2020 para dirigir o time 
sub-20. Em outubro do ano pas-
sado, o treinador foi promovido 
para a primeira experiência em 
uma equipe profissional. Antes, 
havia passado por Corinthians, 

Santos, Guarani, Portuguesa, 
sempre nas categorias inferio-
res. Logo no primeiro torneio, se 
sagrou campeão pelo clube na 
Copa Paulista de 2021. No Paulis-
tão de 2022, levou o Bernô até as 
quartas de final, quando foi eli-
minado pelo São Paulo. A campa-
nha na Série D, porém, não altera 
a meta do Tigre.

Ontem, o São Bernardo fez um 
post nas redes sociais comemo-
rando a invencibilidade. Zanar-
di também vibrou pelo feito na 
Série D. “A gente fica feliz pelo 
trabalho. Falei para os jogadores 
no treino que, com a derrota do 
Vasco, somos a única equipe do 

Brasil invicta e sem tomar gols. 
Estamos há dez meses sem per-
der em casa. É muito bom, é ba-
cana. Fruto de muito trabalho. 
Não me deixo levar por esses nú-
meros, mas é muito importan-
te. Vamos atrás de voos maiores, 
como o acesso. Tem muita coisa 
para fazer. A gente trabalha com 
muita tranquilidade. Um degrau 
de cada vez”, destacou o treina-
dor do time paulista.

Marca do Jacaré

Apesar de ser o único in-
victo no Campeonato Brasi-
leiro, o São Bernardo não é o 

time de melhor aproveitamen-
to no país. Esse posto, inclusi-
ve, pertence ao Distrito Fede-
ral. Ostentando a melhor cam-
panha de toda a Série D, o Bra-
siliense é quem tem mais soma 
pontos: até agora o time ama-
relo teve 84,8% de eficiência 
quando entrou em campo. O 
desempenho garantiu ao Jaca-
ré uma classificação antecipa-
da para o mata-mata. Cruzei-
ro, com 81% na Série B, e Aná-
polis-GO e Retrô-PE, empa-
tados com 72,7% também na 
quarta divisão, fecham o top 
3 de clubes de melhor desem-
penho no Brasil.

“Falei para os 
jogadores no treino 
que, com a derrota 

do Vasco, somos 
a única equipe do 

Brasil invicta e sem 
tomar gols. Estamos 
há dez meses sem 
perder em casa. 
Fruto de muito 

trabalho”

Márcio Zanardi, treinador

Único invicto
São Bernardo (11 jogos)

Melhor defesa
São Bernardo (zero gol sofrido)

Melhor ataque
Palmeiras e Trem-AP (27 gols)

Aproveitamento
Brasiliense (84,8%)
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ATLETISMO

Alison 
amplia o 
domínio

Alison dos Santos continua 
absoluto nos 400m com barreiras 
nas etapas da Diamond League. 
Ontem, o brasileiro de 22 anos 
cravou a melhor marca do ano ao 
garantir o ouro em Estocolmo, na 
Suécia, com 46s80, para ganhar a 
quarta etapa seguida.

O paulista ficou somente 0s08 
de seu melhor resultado na car-
reira, os 46s72 do bronze na Olim-
píada de Tóquio. A vitória na Sué-
cia veio com folga e beijos para as 
arquibancadas. Impressionou a 
vantagem de Pio para o segundo 
colocado. Ele cruzou a linha de 
chegada com 1s48 de frente sobre 
o americano CJ Allen.

O incrível resultado recolocou 
Alison dos Santos na liderança do 
ranking mundial de 2022, supe-
rando Rai Benjamin, que tinha 
feito 47s04 na seletiva dos Estados 

Brasileiro segue empilhando 
conquistas na Diamond League

Matthew Quine/Diamond League

Unidos para o Mundial, dia 26 de 
junho, superando marca anterior 
de Pio em 19 segundos.

Também ontem, Thiago Braz 
concluiu a prova do salto com vara 
em terceiro, após saltar 5,93m. À 
frente dele, ficou o norte-ameri-
cano Christopher Nilsen. O pódio 
em Estocolmo repetiu as coloca-
ções olímpicas, obtidas na capital 
japonesa. Agora, os atletas se con-
centram para o Mundial de Atletis-
mo, que acontece em Eugene, nos 
EUA, a partir de 15 de julho.

ESPORTES AQUÁTICOS

Ana Marcela brilha
e leva mais um ouro

Ana Marcela Cunha não pas-
sou um dia sem subir ao pódio 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos de Budapeste. A medalha, 
ontem, foi de ouro, a quinta da 
nadadora baiana nos 25km de 
águas abertas em disputas de 
mundiais e a terceira dela na 
atual edição do evento. Antes, 
já havia vencido outro ouro, nos 
5km, e um bronze, nos 10km.

Única pentacampeã dos 
25km, a brasileira de 30 anos 
atingiu o total de 15 medalhas 
em mundiais e se igualou à ho-
landesa Edith van Dijk como a 
maior medalhista das provas fe-
mininas. Van Dijk tem seis me-
dalhas conquistadas em oca-
siões nas quais o mundial da 
modalidade foi disputado sepa-
radamente e nove em disputas 
no Mundial de Esportes Aquá-
ticos, o que não muda o fato de 
ela ser considerada, oficialmen-
te, 15 vezes medalhista mun-
dial. Levando em conta apenas 

participações no evento que en-
globa as principais modalidades 
aquáticas, Ana já tinha mais me-
dalhas que a holandesa.

“Eu nem sabia se eu ia nadar 
essa prova. Eu até o final ten-
tei manter o máximo de técnica 
possível para não sentir dor. Ten-
tei economizar energia. O querer 
faz muita diferença é o que eu já 
vivi. Poucas pessoas sabem o que 
é perder uma Olimpíada, não na-
dar bem em casa, e saber dar a 
volta por cima. Ao longo de 16 
anos de carreira eu aprendi mui-
ta coisa, então eu soube ter san-
gue frio e esperar o momento”, 
comentou Ana Marcela em en-
trevista ao canal SporTV.

Das 15 medalhas de Ana, se-
te são de ouro. Além das cinco 
nos 25 km, ela tem duas dos 5 
km. A prova dos 10 km é a úni-
ca que nunca conseguiu vencer, 
mas possui três bronzes e uma 
prata. A nadadora ficou perto do 
ouro nos 10 km, na quarta-feira, 

Brasileira foi soberana nos 25km e ganhou sua 15ª medalha no Mundial

Twitter/CBDA

Giro Esportivo

Cruzeiro na Série B
Ainda sem perder pontos como 
mandante na Série B do Brasileiro, 
o Cruzeiro tem a oportunidade de 
fazer mais uma nova vítima no 
Mineirão, hoje. A partir das 21h30, o 
líder recebe o lanterna Vila Nova.

Liga das Nações
A Seleção Brasileira carimbou a 
vaga nas quartas de final da Liga 
dos Nações, ontem, ao derrotar 
a Coreia do Sul, com extrema 
facilidade, por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/17, 25/19 e 25/13.

Wimbledon II
O brasileiro Marcelo Melo e Raven 
Klaasen estrearam bem no torneio 
de duplas de Wimbledon. Após 
quase quatro horas, eles venceram 
Michael Venus e Tim Puetz, cabeças 
de chave número 5, por 3 sets a 2.

Richarlison
O brasileiro Richarlison está de 
casa nova na Inglaterra. Ontem, o 
Tottenham acertou a compra do 
atacante com o Everton por cerca 
de R$ 315 milhões. O jogador assina 
contrato de cinco anos.

Wimbledon I
Em busca do career slam, nome 
dado quando um tenista conquista os 
quatro majors no mesmo ano, Rafael 
Nadal avançou em Wimbledon ao 
vencer Ricardas Berankis por 3 sets a 
1, parciais de 6/4, 6/4, 4/6 e 6/3.

Pedrinho no Galo
O Atlético-MG oficializou, ontem, a 
chegada do meia-atacante Pedrinho, 
de 24 anos, ex-Corinthians e 
Shakhtar Donetsk, por empréstimo 
de um ano. “Vamos ter muito 
sucesso”, vislumbroiu o atleta.

Thomas Santos/Cruzeiro Raul Martinez/AFP Divulgação/FIVB Adrian Dennis/AFP Glyn Kirk/AFP Divulgação/Atlético

mas perdeu o título nos instantes 
finais para a holandesa Sharon 
Van Rouwendaal, vencedora da 
prova por uma esticada de bra-
ço, e para a alemã Leonie Beck, 
medalhista de prata.

Nesta quinta, viveu uma dis-
puta tão equilibrada quanto a 
do dia anterior, dessa vez com 
o desfecho dourado. A brasileira 

completou a prova dos 25 km 
em 5h24min15s, apenas dois 
décimos à frente da alemã Lea 
Boy, que fez 5h24min15s2. O ter-
ceiro lugar ficou com Van Rou-
wendaal, dona de um tempo de 
5h24min15s3, também muito 
próxima de Ana, porém não o 
suficiente para tirar dela mais 
uma medalha de ouro.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: marte e 
Plutão em quadratura. 
nunca saberemos ao certo 
se a fúria que há em nós 
é resultado do tanto de 
sustos que levamos através 
do sinuoso processo de 
nossa educação, ou se, 
por ventura e desventura, 
somos furiosos por natureza 
e assustamos as pessoas 
com que nos relacionamos 
com nossa brutalidade, 
e vamos repetindo isso 
automaticamente sobre 
o convencimento de que 
apenas estamos reagindo 
aos acontecimentos. certo é 
apenas que precisamos fazer 
algo construtivo com as fúrias 
que serpenteiam por baixo de 
nossa conduta cordial, e de 
nosso sarcasmo habitual, 
que deixa as pessoas 
perplexas, não sabendo se 
o que escutaram foi apenas 
uma piada inofensiva 
ou se foram ofendidas. 
somos seres furiosos, e se 
passamos tempo demais 
sob qualquer tipo de 
opressão, explodimos 
e viramos a mesa.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

assuma a responsabilidade de 
tomar a iniciativa e fazer acontecer 
o que espera acontecer, porque 
se continuar esperando, a tensão 
aumentará a níveis insuportáveis. 
melhor fazer acontecer, do 
que continuar esperando.

um rompante pode servir 
para aliviar a tensão interna, 
porém, raramente produz 
efeitos práticos benéficos, que 
verdadeiramente aliviariam a 
tensão real. Porém, se é isso o 
que se tornou possível, que seja!

não se trata de território nem 
tampouco de tomar posse do que 
considera seu, se trata de conviver 
de uma forma harmoniosa 
com todas as pessoas que 
fazem parte de sua vida. só isso 
resolve, o resto é maquiagem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as impossibilidades nem sempre 
se apresentam como desafios 
que seja obrigatório superar. Em 
alguns casos, as impossibilidades 
se apresentam como um 
claro convite a você recuar e 
encontrar um lugar seguro.

a paciência acaba e a tentação 
de chutar o balde vence. assim 
se dão as coisas quando passa 
tempo demais sustentando o 
suspense, sem nada ser definido. 
suspenses não foram feitos para 
durar tanto. É preciso finalizar.

Há coisas que se arrastam e que 
não vale mais a pena carregar, 
a paciência não merece ser 
investida nessas condições. 
Portanto, tente se livrar do que 
amarra você ao passado com 
golpes firmes e decisivos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

não há como agradar a todo 
mundo, isso é proverbial, 
porém, na prática a alma 
continua pretendendo ser 
uma unanimidade. deve haver 
algo digno nesse movimento, 
mas, ainda assim, é necessário 
você separar o joio do trigo.

as discórdias precisam ser 
passadas a limpo antes de se 
acumularem e produzirem 
explosões, cujos efeitos 
colaterais seriam perniciosos. 
Este é o momento em que a 
paciência acaba, o momento 
de maior tensão. administre.

abrir a boca para esclarecer 
e acabar provocando uma 
discórdia, isso acontece com 
mais frequência do que a 
desejável. cuide apenas para 
intervir nos assuntos em que 
sua alma realmente tenha 
interesse de participar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a urgência produz tensões 
desnecessárias e coloca as pessoas 
em confronto, justamente na 
hora em que todo mundo deveria 
colaborar. não importa, o que 
interessa agora é que essa tensão 
sirva de gatilho para a ação.

ao não saber definir o que 
precisa ser feito, mas ao mesmo 
tempo sentir a urgência de 
entrar em ação, o melhor a fazer 
é criar amizade com o tempo, 
porque a pressa nunca será 
uma boa conselheira. É assim.

diante das emergências, adote 
uma postura de desapego dos 
resultados, se prontificando para 
fazer o necessário, mas sem a 
ansiedade de ter de obter tais 
ou quais resultados. assim, a 
magia da vida se apresentará.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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Esse veneno é sereno
tranquilo e focado
O mais difícil — à prestação
  
 
É um esforço diário, pesado,
o coração bombeando pedradas
  
 
Até curandeiros fugirão
quando virem
um só estilhaço
de todo esse bagaço
 
Felipe Cyntrão

Q
uatro meses após o encerra-
mento, o bar e restaurante Ca-
laf reabre as portas e traz de 
volta ao centro da cidade um 

importante espaço de cultura e resis-
tência. A partir do dia 12 de julho, o 
estabelecimento reinicia as progra-
mações e estreia com o clássico sam-
ba do grupo 7 na Roda.

Em 13 de março, o bar e restau-
rante Calaf pôs um ponto final em 
uma história marcante, que durou 
32 anos. O espaço, que fincou ban-
deira no centro de Brasília para que 
o samba e as festas universitárias 
florescessem, deixava a cultura da 
capital órfã. Agora, sabe-se que o 
ponto final, felizmente, foi apenas 
uma vírgula de respiro. Em 12 de 
julho, a casa reabre da forma que 
se consagrou: com o samba de ter-
ça-feira do grupo 7 na Roda, segui-
do de uma semana intensa de festas.

Após um encerramento longo e di-
verso para que os frequentadores pu-
dessem se despedir do local, a preo-
cupação de Priscila Calaf, sócia da 
casa, era de conseguir acertar as con-
tas remanescentes. Com sorte, os dé-
bitos foram sanados: “Conseguimos 
pagar todas as rescisões dos funcioná-
rios, que sempre foi nosso maior ob-
jetivo”. Agora, o espaço está de volta, 
mas Priscila promete que será como 
se nunca tivesse fechado: “Voltamos 
como um palco de resistência e força 
na cultura do DF. A proposta segue a 

mesma: sermos um espaço de cultura, 
arte, alegria, resistência e democracia”.

A decisão de voltar foi motivada pe-
lo peso da comoção que o anúncio te-
ve nos agentes culturais e frequenta-
dores: “O apoio e o carinho que rece-
bemos de artistas, produtores, músi-
cos, parceiros e clientes foram fun-
damentais nessa decisão”. Além dis-
so, a amenização da pandemia pe-
sou para que fosse viável desenhar 
o retorno: “O fato de a vacinação da 
população estar avançada e o cená-
rio de mortes por covid-19 ter dimi-
nuído também contribuiu para que 
pudéssemos vislumbrar caminhos pa-
ra um retorno das atividades”. 

Às terças-feiras, o Calaf se tornava 
anfitrião do sagrado samba, que ga-
nhava tom de reza para iniciar a se-
mana. A volta não poderia ser de ou-
tra forma. O grupo residente retorna 
como prata da casa: “O 7 na Roda e 
o samba são fundamentais para a 
nossa história. O Calaf se inaugurou 
como casa de cultura com o samba 
do grupo Samba Choro, e reinaugura 
agora com o 7 na Roda, nossos resi-
dentes por 14 anos”.

A programação completa do retor-
no pode ser acessada nas redes so-
ciais oficiais do espaço. Por lá, Pris-
cila aponta a recepção calorosa das 
boas novas: “A recepção do público es-
tá muito boa, na internet nossos posts 
têm milhares de curtidas e centenas 
de comentários”.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco.

 » PEdro aLmEida*

O Calaf está de volta

ESPAÇO CULTURAL

O Calaf volta com programação especial

reprodução
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FESTIVAL CENA 
CONTEMPORÂNEA 
APRESENTA  ESPETÁCULOS 
COM A RELEITURA DE 
JOÃO CABRAL E O DEBATE 
SOBRE A MORTE DIRIGIDO 
PARA AS CRIANÇAS 

U
m dos principais festivais de 
teatro de Brasília e do Brasil, o 
Cena Contemporânea começou 
na última terça-feira e já ocu-

pou múltiplos espaços do DF. Nos pre-
parativos para o primeiro fim de sema-
na, o evento guarda atrações relevan-
tes para todas as idades e gostos duran-
te o período que assume os cartaz das 
principais salas dos teatros de Brasília.

Com encerramento marcado para o 
dia 10 de julho, esta é a 23ª edição e mar-
ca o retorno do Cena para o calor do pre-
sencial. O festival passou dois anos sendo 
realizado no formato on-line e agora é o 
momento do reencontro com o público 
que se interessa pelos mais variados te-
mas e das mais diversas regiões do DF.

Teatro Galpão Hugo Rodas e na Sala 
Multiuso do Espaço Cultural Renato Russo 
508 Sul, Teatro Garagem, Teatro da ADUnB, 
Teatro Oficina do Perdiz, Espaço Multicul-
tural Casa dos Quatro, Teatro Paulo Autran 
SESC Taguatinga, Complexo Cultural de 
Planaltina e Galpão Instrumento de Ver 
(Vila Planalto) receberão apresentações 
nestes pouco mais de 15 dias de evento. 
Os temas passam pelo social e chegam ao 
universal, de Diáspora africana a amor, 
passando por gênero, sexualidade, clima, 
mas também por vida e morte.

Uma das atrações que tem apresen-
tação marcada para hoje utiliza da me-
talinguagem com Brasília para ser uni-
versal como o Cena pede. Se eu falo é 
porque você está aí, espetáculo do gru-
po Teatro do Concreto, viaja pelo tem-
po da capital. Volta a 1993, lembra da 
montagem do encenador Mangueira 
Diniz da peça Dias felizes, de Samuel 
Beckett. A partir desse resgate, pas-
seia por grandes momentos da cidade 
e do teatro local. Eles ficam em cartaz 
até domingo no Teatro Oficina Perdiz.

“A repetição é um dos motores do 
teatro e da história, os acontecimentos 
se repetem, mas nunca do mesmo jei-
to e, por isso, reviver esses momentos 
é também garantir que eles não desa-
pareçam, ao mesmo tempo que esta-
mos os reinventando e projetando fu-
turos que a gente ainda não conhece”, 
reflete João Turchi, que dirige as atri-
zes Gleide Firmino e Micheli Santini, 
além dos performers convidados, por 
fazerem parte destes momentos his-
tóricos de Brasília, Ana Rozita Pessoa, 
Dill Diaz, Lucinaide Pinheiro, Jeferson 
Alves e Raquel Fonseca. “Depois de 29 
anos vou retornar ao Lago Paranoá pa-
ra falar da montagem de Dias felizes, do 
Mangueira, reviver isso ontem no en-
saio foi emocionante”, conta Lucinaide.

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Sábado e domingo, no Sesc Garagem, 
será possível acompanhar uma experiên-
cia para toda família com a peça A cami-
nhada dos elefantes, da companhia por-
tuguesa Formiga Atômica, a única diri-
gida especialmente às crianças. Fruto de 
um grande estudo, o espetáculo propõe 
um diálogo sobre a morte e o luto. Com 
sombras, brinquedos e um fio condu-
tor de uma história real, o grupo con-
ta a história de  um grupo de elefantes 
que deu o último adeus a uma amigo 
humano. “A morte foi nosso ponto de 
partida. Queríamos criar um espetácu-
lo que fosse um diálogo entre adultos e 
crianças sobre a questão”, conta o ator 
e encenador Miguel Fragata. “A morte 
é um tema que, de fato, estará sempre 
presente nas nossas vidas. E esteve ain-
da mais com a pandemia e com a guer-
ra na Ucrânia. A discussão sobre a morte 
e o medo da morte estão muito em voga 
na nossa realidade”, acrescenta.

Pela primeira vez no Brasil e na Amé-
rica do Sul, a companhia espera criar um 
espaço de partilha com o público sobre o 
tema. “A força de estar ali, no lugar com 
o público, de estar em comunicação di-
reta, ultrapassa qualquer tecnologia ou 
rede social. É uma crença muito grande 
no teatro e no poder do teatro. Um lugar 
compartilhado entre ator e espectador”, 
pontua o artista.

“Esses festivais e todas as inicia-
tivas são muito importantes não só 
para circulação, mas para a constru-
ção de uma rede e até para a constru-
ção de uma identidade cultural, en-
tão é muito bom poder contar com 
esses pares”, diz Luiz Fernando Mar-
ques, diretor do espetáculo Estudo 
Nº1 morte e vida. Ele foi convidado 
pelo grupo pernambucano Magiluth 
para comandar a peça, baseada na 
obra Morte e vida Severina de João 
Cabral de Melo Neto.

A companhia se apresenta domingo 
e segunda no Teatro Galpão Hugo Ro-
das e vai trazer a própria perspectiva so-
bre “questões do direito à terra, trabalhis-
tas, dos motivos, do porquê se emigra e 
quem são esses emigrantes”, segundo 
o ator Giordano Castro. “Porque essas 
questões que aconteciam há um pouco 
mais de 50 anos atrás continuam acon-
tecendo e que muito provavelmente, 
por tudo que estamos vivendo, pela 
organização política e social que a gente 
vive hoje, vão continuar acontecendo, é 
uma ideia cíclica”, completa.

Colaborou Ândrea Malcher*

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

A caminhada 

dos elefantes: a 

morte é debatida 

com delicadeza 

para as crianças

SERVIÇO

SE EU FALO É 
PORQUE VOCÊ 

ESTÁ AÍ
COM O GRUPO 

DE TEATRO 
CONCRETO (DF)

Hoje, amanhã e domingo. 
No Teatro Oficina Perdiz 
(710 Norte), às 19h30. 
Ingressos a partir de 

R$ 20 (meia-entrada). 
Classificação 

indicativa livre.

O RINOCERONTE, 
DE IONESCO

COM A AGRUPAÇÃO 
AMACACA (DF)

Hoje, no Teatro Galpão 
Hugo Rodas (508 sul), às 
20h. Ingressos esgotados. 
Não recomendado para 

menores de 16 anos.

A CAMINHADA 
DOS ELEFANTES
COM O GRUPO 

FORMIGA ATÔMICA 
(PORTUGAL)

Amanhã e domingo. 
Teatro Sesc Garagem 

(913 sul), às 16h e às 19h. 
Ingressos a partir 

de R$ 30 
(meia-entrada). 

Classificação 
indicativa livre

SEMUTSOC 
(COMPANHIA DE 
DANÇA CORPUS 

ENTRE 
MUNDOS -DF)

Amanhã e domingo. 
Teatro Sesc Paulo Autran 

(CNB 12, Taguatinga 
Norte), às 20h. Entrada 

franca. Classificação 
indicativa livre.

ESTUDO Nº1 
MORTE E VIDA
COM O GRUPO 
MAGILUTH (PE)

Domingo e segunda. 
Teatro Galpão Hugo 

Rodas (508 sul), às 21h. 
Ingresso a partir de 

R$ 30 (meia-entrada). 
Não recomendado para 

menores de 16 anos.
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Se eu falo é porque você está aí: evocações da cidade e do teatro no DF
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT 62m2

2stes R$ 1.050.000 Tr:
99986-7467 cj16950

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
316 SUL A melhor qua-
dra da Asa Sul. Excelen-
te apto 297m2 util. Tra-
tar: 99567-0883 c10859

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reforma nova lindo
desoc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD 16 Cs 22 Cond Mora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, áreaserv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE
ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

IMPORT CENTER sala
437+gar 75 escrit $160
mil Prop 98153-8038

IMPORT CENTER sala
437+gar 75 escrit $160
mil Prop 98153-8038

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SÃO SEBASTIÃO

BAIRROSÃOJOSÉTer-
renos 762m2, outro com
318m2 e Galpão com ter-
reno de 350m2 no Cen-
tro. Tr: 98112-5032 /
99206-2691

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ZAFIRA/09 aut preta
flex couro 248.100km
R$29.500, 99971-4799

ZAFIRA/09 aut preta
flex couro 248.100km
R$29.500, 99971-4799

FORD

KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

3.1 TOYOTA

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

O Gabinete do Comandante da Aeronáutica (GABAER), através do Presidente
oficialdaCPLnomeadaatravésdaPortarianº115/ACGC/2022,de03defevereiro
de 2022, conforme Lei nº 8.666/93 e suas alterações e em conformidade comas
condições previstas, a ResoluçãoGGPAAnº 84, de 10 de agosto de 2020, torna
público a realização da Chamada Pública nº 02/GABAER/2022.
Objeto: Chamada Pública para aquisição parcelada de gêneros alimentícios de
organizações da agricultura familiar e demais beneficiários que se enquadrem
nas disposições da Lei Federal nº 11.326, de 24 de julho de 2006, por meio da
modalidadeCompra Institucional, doProgramadeAquisiçãodeAlimentos (PAA).
Recebimento das Propostas: 28/05/2022, às 10:00h. O Edital e informações
complementares encontram-se à disposição dos interessados no Portal de
Compras daAgricultura Familiar e na Seção de Licitações do GABAER, situada
no prédio do Comando da Aeronáutica, Esplanada dos Ministérios, Bloco “M”,
9º Andar, Brasília-DF, CEP 70045-900, de segunda a quinta-feira, nos horários
das 09h às 12h e das 13h 30min às 17h, e na sexta-feira, das 08h às 12h.

RONALD WILLIAM TURQUE DE ARAUJO Maj Int
Presidente da Comissão de Licitações

AVISOCHAMAMENTOPÚBLICONº 02/GABAER/2022

GABINETE DO
COMANDANTE DA
AERONÁUTICA MINISTÉRIO DA

DEFESA

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA ACADEMIA
JULIO ADNET

EIRELI
CNPJ: 04.722.133/0001-
22 CONVOCA o funcio-
nário Sr Gustavo Perei-
ra Santana a compare-
cer ao seu local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras para tratar de sua res-
cissão. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de empre-
go conforme artigo 482
Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO A MÃE *
Janapelostrabalhosreali-
zados no campo senti-
mental. Tive resultados
em 3 dias. Qualquer coi-
sa me liguem (62)
99169-7157 Que dou re-
ferência. Assinado: Ma-
nir Ferreira.

5.2 MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO A MÃE *
Janapelostrabalhosreali-
zados no campo senti-
mental. Tive resultados
em 3 dias. Qualquer coi-
sa me liguem (62)
99169-7157 Que dou re-
ferência. Assinado: Ma-
nir Ferreira.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições Tel.:
4101-6727 /98449-3461
3225-0202

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
te. Tr: 64-99236 4389

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61 99400-7503

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

ALUGO QUARTOS
PARA MOÇAS Asa Nor-
te. Individual no período
escolhido.6199224-5405
(só zap)

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

PRECISA de rapaz mas-
sagista p/dividir vaga ót
amb 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Chapeiro c/exp.
p/ SIA 99909-9896

CHAPEIRO URGENTE
c/ exp. Sudoeste Eco-
nom. Somente Interessa-
dos! Tr: (61)99553-1388

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921

GARÇON com experiên-
cia Enviar curriculum p/
:: leemacny@gmail.com

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE. ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m co n t a t o 6 1 -
996294412
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PRECISA-SE
PINTOR AUTOMOTIVO
com exper , p/ traba-
lhar em Águas Claras.
98455-8962/98536-0081

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENDE COM EX-
PERIÊNCIA horário de
14 às 20h de segunda
a sábado em Shop-
ping de Águas Claras.
Interessados enviar
CV: bsblarutilidades@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

CONTRATA-SE
VENDEDORA c/ exper.
em vendas/aluguel de
roupas/ noivas. Salário
+comissãoÁgClarasEn-
viar CV: contatoloja1405
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
ESTUDANTEDEPEDA-
GOGIA, professor (a) for-
mado em licenciatura
em letras e pessoas
com experiência em ven-
da Enviar CV: Whatsa-
pp : 98138-2211

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE/ Assistente Admi-
nistrativo. Requisitos
para ambas as vagas:
- Um diploma de bacha-
rel relevante de uma
universidadereconheci-
da. - Um diploma em
língua inglesa. - Exce-
lentes qualificações e
habilidadesemtecnolo-
gia da informação. - Ex-
periência como Tradu-
tor/ Recepcionista/ em
um ambiente atarefa-
do. As candidaturas
com CV em inglês + o
contatode2(duas) refe-
rências relevantes de-
vem ser enviadas pa-
ra: tanrepbrasi l ia
@yahoo.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
TRADUTOR(A) /ASSIS-
TENTE ADMINISTRATI-
VO Requisitos para am-
bas as vagas: - Um di-
ploma de bacharel rele-
vante de uma universi-
dade reconhecida. -
Um diploma em língua
inglesa. - Excelentes
qualificaçõesehabilida-
des em tecnologia da
informação. - Experiên-
cia como Tradutor/
Recepcionista/ em um
ambiente atarefado.
As candidaturas com
CV em inglês + o conta-
to de 2 (duas) referênci-
as relevantes devem
ser enviadas para:
tanrepbrasilia@yahoo.
com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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